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Acordo de Aécio com Paes coloca o PSDB na 
Prefeitura. Marcelo Queiroz assumirá secretaria

MAGNAVITA - PÁGINA 3

O TRE-RJ aprovou, na sessão 
desta quinta-feira (31), o calendá-
rio das eleições suplementares em 
Três Rios. A eleição será no próxi-
mo dia 5 de outubro.

O governador Cláudio Castro 
fez a entrega de 24 novas viaturas, 
que atenderão a PM, nesta quinta-
-feira, dia 31, e inaugurou obras de 
infraestrutura em Valença. 

O mês de julho se despediu e 
deixou uma boa nova para a eco-
nomia brasileira: a taxa de desem-
prego no segundo trimestre fi cou 
em 5,8%, ante 7% de igual perío-
do anterior

Eleição em 
Três Rios 
tem data 
defi nida

Governador 
entrega 24 
viaturas em 
Valença-RJ

Desemprego 
fi ca em 5,8%, 
o menor 
desde 2012
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Para ampliar o enfrentamento 
às ilegalidades em espaços de in-
ternação, o MPRJ cria um grupo 
para garantir os direitos de pacien-
tes psiquiátricos em unidades de 
saúde e entidades de acolhimento

MPRJ cria 
grupo para 
fi scalizar 
internações 
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Governo tenta reduzir mais o tarifaço
Segundo o vice-presidente Geraldo Alckmin, negociação não terminou, está no começo. Haddad terá 
reunião com Secretaria do Tesouro dos EUA. Governadores tentam auxiliar setores prejudicados
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Alckmin 
barra MDB 
para vice 
em 2026 
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No terceiro ano após as 

concessões, a Cedae voltou 

a registrar lucro, sustenta-

do principalmente pelos 

bons resultados gerados no 

âmbito operacional, com a 

implementação de novos 

métodos gerenciais. Com um 

lucro líquido de aproxima-

damente R$ 1,020 bilhão em 

2024, a Companhia superou 

o registrado em 2023 (R$ 

453,9 milhões), alcançando o 

maior resultado desde 2019. 

Os números se mostram 

consistentes e comprovam 

que foi correta a decisão de 

focar na produção de água 

e numa racionalização de 

despesas. A Companhia hoje 

é capaz de fazer investimen-

tos com recursos da própria 

operação.

Cedae comemora seus 50 anos com R$ 1 bilhão de lucro
Cedae

Portugal 
pode 
reconhecer 
Palestina
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Caetano Veloso é uma das 
15 atrações da segunda 
e última parte do Enel 
Festival de Inverno Rio, 
que terá 15 shows de 
sexta a domingo na 
Marina da Glória. 
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Divulgação

Estrela ascendente na cena 
mundial do jazz, Samara Joy 
volta ao Brasil e se apresenta 
neste sábado (2) no Vivo Rio
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Divulgação

Febre nas redes, o Morango do 
Amor vem conquistando pala-
dares e o Correio preparou um 
roteiro irresistível da iguaria
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VINICIUS LUMMERTZ

A nova guerra 
mundial é feita 
de linguagem

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Governador de 
Minas força o 
Bolsozema 

PÁGINA 3

O meia Lucas Paquetá foi inocentado 

no caso que investigava a suspeita de par-

ticipação em esquema de manipulação de 

partidas da Premier League para favore-

cer apostadores.A informação foi confi r-

mada pelo West Ham, clube que detém o 

passe do jogador.

Lucas Paquetá 
é inocentado 
da suspeita de 
manipulação

PÁGINA 7

Rafael Ribeiro/CBF

Brasileiro foi inocentado, mas 
federação pode recorrer

Teatro universitário brilha 
no Festu, um celeiro de 
novos talentos cênicos

PÁGINA 6

Festival de Inverno

aquece  
a cidade

O canto de Aldo Baldin 
brilha nas telas com estreia 
de documentário premiado

PÁGINA 10
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: SEBASTIÃO LEME JÁ AVALIA RETORNO AO BRASIL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 31 de julho de 
1930 foram: Tratado naval na Câ-
mara dos Comuns é ratifi cado em 

defi nitivo. Metalúrgicos e operários 
das fábricas de tecidos de Lille en-
tram em greve. Terremoto no sul 
da Itália deixa a população afl ita por 

novos incidentes ambientais. Gover-
no português avalia mudanças na 
equipe. Cardeal Sebastião Leme está 
perto de retornar ao Brasil.    

HÁ 75 ANOS: EDUARDO GOMES LEVA MULTIDÃO NO MATO GROSSO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 31 de julho de 
1950 foram: Eduardo Gomes leva 
multidão às ruas de Cuiabá e faz um 

discurso em defesa da nação. Diplo-
mata soviético Jacob Malik presidirá 
o Conselho de Segurança da ONU, 
sob os olhares céticos das nações 

latino-americanas. Ministério do 
Trabalho fi cará isento nas eleições 
dos sindicados, afi rma o presidente 
Dutra.  

A política contemporânea é travada 
por narrativas, afetos e slogans. Witt-
genstein anteviu esse conflito. E ele já 
é global. “ O mundo é tudo o que é o 
caso”, escreveu Wittgenstein no início 
de seu Tractatus. Mas no século XXI, 
das redes sociais e da AI , talvez devês-
semos reformular: o mundo é aquilo 
que se diz que é o caso, e o que se faz 
com essa linguagem.

A guerra global do nosso tempo 
já começou. Ela não foi formalmente 
declarada, mas seus efeitos se acumu-
lam: polarização radical, erosão insti-
tucional, colapso do diálogo, identi-
dades políticas intransponíveis. Não 
há tanques nas ruas, mas há palavras 
como armas. A linguagem se tornou 
o novo campo de batalha, e os jogos 
de linguagem descritos por Witt-
genstein são a chave para entender 
esse fenômeno.

Segundo ele, não existe linguagem 
neutra: as palavras só têm sentido den-
tro de contextos culturais e usos sociais 
específicos, os chamados “jogos de lin-
guagem”. Hoje, o que vemos são jogos 
incompatíveis em confronto direto, 
sem gramática comum que permita re-
conciliação. A política virou um cho-
que de léxicos fechados. A paz do pós-
-guerra, moldada em Bretton Woods, 
na ONU, na OTAN e na diplomacia 
ocidental , foi construída sobre uma 
linguagem comum de um grande vito-
rioso. Essa linguagem se fragilizou com 
o tempo.

Donald Trump foi o pioneiro da 
linguagem performática na política re-
cente. O slogan “Make America Great 
Again” não é somente uma tese, patrió-
tica mas também um ritual identitá-
rio. Seu poder não está só  na própria 
coerência, mas na repetição. O tarifa-
ço contra o Brasil, por exemplo, não é 
uma política comercial racional , é uma 
narrativa de força geopolítica . Steve 
Bannon entendeu isso cedo: na era da 
guerra simbólica, ganha quem coman-
da o léxico. Essa parece ser a tese mais 

radical  de contraponto ao esquerdismo 
, como dizia Lenin , a doença infantil 
do socialismo.

No Brasil, o bolsonarismo replicou 
esse padrão. Palavras como liberdade e 
globalismo descrevendo ou não os  fa-
tos, dependendo das opiniões , cons-
troem , todavia , realidades semânticas. 
São marcadores de pertencimento, fer-
ramentas de mobilização afetiva.

Mas o mesmo se aplica à esquerda, 
especialmente à vertente identitária 
que se consolidou nos EUA e na Europa 
nas últimas décadas, e que foi importa-
da, de forma acrítica, pelo Brasil. Esse 
novo progressismo se articula por meio 
de uma linguagem moralista, por vezes 
inquisitorial, que transforma qualquer 
discordância em opressão e qualquer 
crítica em ofensa.

A esquerda identitária, ao colocar 
raça, gênero, sexualidade e microagres-
sões como eixos absolutos do discurso 
público, contribuiu  para a desagrega-
ção da linguagem cívica comuns, o que 
levou o Partido Democrata americano 
ao paroxismo. Ao substituir a nação 
por identidades fragmentadas, criou 
o vácuo no qual a direita prosperou. 
A linguagem moral da esquerda fun-
cionou, paradoxalmente, como escada 
para o seu oposto. Não é difícil enten-
der por quê: quem moraliza o discurso, 
abre espaço para quem promete restau-
rar o “real”.

No fundo, tanto a  esquerda quan-
to a direita com frequência agem como 
seitas. Wittgenstein já dizia: “A filoso-
fia é uma luta contra o enfeitiçamento 
do nosso entendimento pela lingua-
gem.” Hoje, esse enfeitiçamento é bila-
teral e no centro pode haver razão mas 
não há feitiço.

Há, porém, algo ainda mais perigoso 
no cenário atual: o discurso totalizante 
do fundamentalismo islâmico. Se a lin-
guagem identitária da esquerda é uma 
igreja moral e a da direita é um culto 
político, o jihadismo é uma teocracia 
bélica. No Oriente Médio, Hamas e 

Hezbollah usam a linguagem do mar-
tírio, da resistência sagrada, da guerra 
santa. Seus discursos não se baseiam 
em diálogo ou valores universais, mas 
em códigos medievais absolutos, irra-
cionais e inegociáveis. É uma gramática 
impermeável à política.

Do outro lado, Netanyahu usa a re-
tórica da “defesa da civilização” para 
justificar ações igualmente simbólicas 
— e devastadoras. A guerra entre Israel 
e Irã (e seus representantes) é antes de 
tudo uma guerra de discursos, em que a 
linguagem precede a bala.

Na Rússia, Putin recorre à mitolo-
gia histórica — a “desnazificação” da 
Ucrânia, para justificar uma guerra de 
conquista. A mentira não importa: o 
que importa é que o discurso funcione 
dentro da gramática russa. Como em 
Wittgenstein: o sentido está no uso.

E o que fazem China e Índia? Jogam 
o jogo do silêncio. Xi Jinping e Naren-
dra Modi se recusam a falar a lingua-
gem ocidental. Para eles, a ambiguidade 
é poder. O Brasil do Itamaraty já rezou 
por essa cartilha pragmática. Wittgens-
tein, aliás, escreveu: “Do que não se 
pode falar, deve-se calar.” O silêncio, 
neste caso, é estratégico — e tão elo-
quente quanto qualquer discurso.

Essa nova guerra mundial não será 
vencida por força militar. Será vencida 
— ou perdida — nos campos da lingua-
gem, da cultura, da informação. É uma 
guerra sem fronteiras fixas, sem trata-
dos, sem rendição. E talvez sem fim.

Se não recuperarmos uma lingua-
gem comum numa  gramática compar-
tilhada de humanidade, justiça e ver-
dade , virá  o colapso da política como 
prelúdio de algo muito maior para nós 
: a decomposição da própria civilização 
liberal.

Wittgenstein nos alertou: “Os limi-
tes da minha linguagem são os limites 
do meu mundo.” 

*Ex-ministro do Turismo, 
ex-presidente da Embratur

Vinicius Lummertz*

A nova guerra mundial 
é feita de linguagem

Opinião do leitor

Clamor da fome

Mãos estendidas. Trêmulas. Quase esma-

gadas entre o sol avassalador. Nuvens pare-

cem descer comovidas. A poeira, o choro en-

tre empurrões e gritos. Latas, baldes, panelas 

misturam-se com vozes miúdas de rostos sujos 

e afl itos. Crianças compõem o cenário dantesco 
da fome em Gaza.

Vicente Limongi Netto 

Brasília - Distrito Federal

Os perigos das 
queimadas urbanas

Cuidar da mente é 
cuidar do corpo

EDITORIAL

As queimadas, frequentemen-
te associadas a ambientes rurais e 
fl orestais, se tornaram uma ameaça 
silenciosa e devastadora nas áreas 
urbanas. O que muitos conside-
ram uma forma rápida de “limpar” 
terrenos baldios e quintais, na ver-
dade, desencadeia uma série de 
perigos que afetam diretamente a 
saúde pública, o meio ambiente e a 
segurança da comunidade. Com o 
clima cada vez mais seco e quente, a 
prática se torna ainda mais perigo-
sa, transformando a fagulha de um 
fósforo em um incêndio de gran-
des proporções.

Um dos perigos mais imedia-
tos das queimadas urbanas é a po-
luição do ar. A fumaça gerada pela 
queima de lixo, entulho, plásticos e 
vegetação libera uma densa nuvem 
de poluentes, como monóxido de 
carbono, material particulado e 
dioxinas. Essas substâncias tóxicas 
são inaladas pela população, agra-
vando doenças respiratórias como 
asma e bronquite, e podendo cau-
sar irritação nos olhos, na garganta 
e no nariz. Crianças e idosos são os 
mais vulneráveis a esses efeitos, ten-
do sua qualidade de vida compro-
metida pela exposição contínua.

Além disso, as queimadas 
representam um sério risco de 
incêndios descontrolados. O 
fogo que começa em um terreno 
baldio pode facilmente se espa-
lhar, atingindo casas, comércios 
e veículos. A proximidade com 
redes elétricas e de gás aumenta 

a probabilidade de explosões e 
curtos-circuitos, o que pode levar 
a perdas materiais e, em casos trá-
gicos, à perda de vidas. O traba-
lho de combate a esses incêndios 
sobrecarrega os bombeiros, des-
viando recursos que poderiam ser 
utilizados em outras emergências.

Do ponto de vista ambiental, 
as queimadas urbanas causam a 
destruição da biodiversidade lo-
cal. O fogo mata a fauna e a fl ora 
presentes em áreas verdes, como 
pequenos insetos, aves e roedores, 
que são essenciais para o equilí-
brio do ecossistema. A queima 
da matéria orgânica empobrece 
o solo, tornando-o infértil e sus-
cetível à erosão. Além disso, as 
queimadas contribuem para o 
aumento do efeito estufa, já que a 
emissão de gases poluentes inten-
sifi ca a camada de gases que retém 
o calor na atmosfera.

É fundamental que a socie-
dade entenda que a prevenção é 
o melhor caminho. A conscien-
tização sobre os perigos das quei-
madas, o descarte correto do lixo 
e a denúncia de práticas ilegais 
são ações que podem salvar vidas 
e proteger o meio ambiente. As 
queimadas urbanas não são ape-
nas uma questão de segurança, 
mas um problema de saúde públi-
ca e de preservação ambiental que 
exige a atenção e a colaboração de 
todos. O fogo que “limpa” hoje, 
pode queimar a nossa saúde e o 
nosso futuro amanhã.

Em um mundo cada vez mais 
conectado e acelerado, onde a 
pressão por produtividade e su-
cesso é constante, a saúde mental 
emergiu como um tema central e 
inegociável. Longe de ser um luxo 
ou um sinal de fraqueza, cuidar da 
mente é uma necessidade básica 
para uma vida plena e equilibrada. 
Assim como exercitamos o corpo, 
precisamos nutrir e proteger a 
nossa mente, reconhecendo seus 
limites e buscando apoio quando 
necessário.

A saúde mental vai muito além 
da ausência de transtornos psicoló-
gicos. Ela engloba nosso bem-estar 
emocional, psicológico e social. 
Afeta a forma como pensamos, 
sentimos e agimos diante dos de-
safi os da vida. Uma mente saudável 
nos permite lidar melhor com o 
estresse, construir relacionamen-
tos signifi cativos e tomar decisões 
conscientes, impactando direta-
mente nossa qualidade de vida.

O estigma em torno da saú-
de mental ainda é um obstáculo. 
Muitas pessoas hesitam em falar 
sobre suas difi culdades, temendo 
julgamentos ou incompreensão. 
É fundamental desmistifi car a 
ideia de que buscar ajuda profi s-
sional, como a terapia, é algo para 
“pessoas com problemas graves”. 
Na verdade, a terapia é uma ferra-
menta poderosa de autoconheci-
mento e desenvolvimento pessoal, 
que nos ajuda a entender nossos 
padrões de pensamento, a lidar 
com emoções difíceis e a fortale-
cer nossa resiliência.

Existem cuidados diários que 
podemos incorporar à nossa ro-
tina para fortalecer a mente. O 
autocuidado é um pilar essencial. 
Isso inclui desde hábitos simples 
como uma boa noite de sono, uma 
alimentação equilibrada e a práti-
ca regular de exercícios físicos, até 
momentos dedicados a hobbies e 
atividades que nos dão prazer. 

Nesta sexta-feira, 1º de agosto, ce-
lebramos o Dia Internacional da Cer-
veja. E não há lugar mais simbólico 
no estado do Rio de Janeiro para ho-
menagear essa data do que Petrópolis, 
cidade que carrega, por força de lei, o 
título de Capital Estadual da Cerveja.

Em 2017, tive a honra de apresentar 
e aprovar na Assembleia Legislativa do 
Estado do Rio de Janeiro, junto com 
o deputado estadual Marcus Vinícius 
Neskau, a Lei nº 7.650, que reconhece 
oficialmente essa vocação tão presente 
na história, na cultura e na economia 
petropolitana. Mais do que um título 
simbólico, a lei consolidou Petrópolis 
como referência no setor cervejeiro, 
abrindo caminho para políticas públi-
cas de incentivo ao turismo, à geração 
de emprego e à valorização da identi-
dade local.

Petrópolis é o berço da cerveja no 
Brasil, abrigando desde 1853, até os 
dias atuais, a Bohemia, a cervejaria 
mais antiga do país. O município tem 
atualmente 22 cervejarias artesanais, 
além das fábricas da Petrópolis e Ci-
dade Imperial e soube transformar sua 

tradição em uma poderosa alavanca de 
desenvolvimento regional e econômi-
co. Hoje, a Capital Estadual da Cerve-
ja é também protagonista em eventos 
de grande porte, como a Bauernfest, 
que celebra a cultura alemã e atrai 
mais de meio milhão de visitantes, 
movimentando a economia e promo-
vendo a cidade nacional e interna-
cionalmente. Na edição 2025, foram 
consumidos na Bauernfest mais de 
135 mil litros de cerveja, em 16 dias 
de evento. 

A partir da sanção da lei, novas 
iniciativas puderam ser fomentadas, 
como a Rota Cervejeira do RJ, pro-
jeto da Secretaria de Estado de Turis-
mo, que conecta Petrópolis a outros 
polos da região da Serra Verde Im-
perial, como Teresópolis e Nova Fri-
burgo, criando experiências imersivas 
que misturam gastronomia, cultura e 
paisagens encantadoras. É o turismo 
como vetor de crescimento e interiori-
zação da economia.

O mercado também responde com 
otimismo: o Rio de Janeiro ocupa 
hoje a 6ª posição nacional em núme-

ro de fábricas de cerveja artesanal. 
Segundo levantamento do Sebrae/
RJ, o estado conta atualmente com 
195 empresas dedicadas à produ-
ção de cerveja e chope. Outro dado 
relevante é que o Rio de Janeiro é o 
estado com maior dispersão de cerve-
jarias do país, com 46,7% dos muni-
cípios fluminenses possuindo ao me-
nos uma cervejaria registrada. Além 
disso, 17 municípios do estado já 
contam com dez ou mais cervejarias, 
o que demonstra o alcance e a força 
dessa cadeia produtiva em todo o ter-
ritório fluminense.

Que o Dia Internacional da Cer-
veja seja celebrado com responsabili-
dade, alegria e pertencimento. E que 
cada brinde feito por aqui também ce-
lebre a história, a cultura e o futuro de 
Petrópolis e do mercado cervejeiro em 
todo o estado. 

*Secretário de Estado de 
Turismo do RJ, deputado estadual e 

autor da Lei 7.650/17, que institui 
Petrópolis como Capital 

Estadual da Cerveja. 

Gustavo Tutuca*

Cerveja, identidade e desenvolvimento: a força 
de Petrópolis como Capital Estadual da Cerveja
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  PSDB COM PAES - O prefeito do Rio, Eduardo 
Paes, anuncia no próximo dia 08 a entrada do PSDB na 
sua gestão. O acordo foi celebrado diretamente com o 
deputado Aécio Neves, dirigente da legenda. Paes e Aé-
cio são amigos de longa data. O alcaide já foi uma das 
estrelas do partido na Câmara Federal por 4 anos. 

 O deputado federal Marcelo Queiroz será anuncia-
do, no mesmo dia 08, como o novo integrante do primei-
ro escalão da Prefeitura do Rio. Ele tem um perfi l para 
uma pasta mais técnica. Já foi secretário de Administração 
do próprio Paes. Uma secretaria histórica, com mais de 40 
anos, que foi extinta na gestão de Marcelo Crivella. Mas 
caberá a Paes decidir onde acomodará o parlamentar. A 
Secretaria de Proteção e Defesa Animal não está descarta-
da. A pasta está ocupada pelo próprio PSD, com o verea-
dor Luiz Ramos Filho, eleito com 20.237 votos. O sonho 
de Queiroz é ver recriada à sua antiga pasta.

  MARCELO QUEIROZ ASSUME SECRE-
TARIA - Para quem estranhou a ida do deputado 
Marcelo Queiroz para o PSDB, é só lembrar que o 
partido de Aécio Neves foi fi rme no apoio à candi-
datura dele a prefeito na eleição passada, indicando 
a ex-vereadora Teresa Bergher como vice.

 O partido estava literalmente partido com a “puxa-
da de tapete” de Nelson Rocha, que soube que havia sido 
defenestrado do comando da legenda pela imprensa. 
Agora com Queiroz, ele ganha uma musculatura política 
e deixa de ser uma legenda só da cúpula regional. 

  Aécio sabe o que faz e colocar Marcelo Queiroz 
como Estrela da legenda trará uma base para a re-
construção. Na próxima eleição, a legenda deverá 
emplacar um federal. A vaga já tem dono.

 MOUNJARO SUMIU - A turma que começou a to-
mar Mounjaro, a injeção mágica que faz perder peso, após 
a venda ofi cial no Brasil, está preocupada. As doses são pro-
gressivas. Começa com 2,5 ml, depois de um mês 5 ml e 
no terceiro mês, 7,5 ml. Só que o fabricante só disponibili-
za a disputada a caneta com 5 ml. Quem quer iniciar o trata-
mento fi ca impedido, como aqueles que querem continuar. 
As de 2,5 sumiram e as de 7,5 não têm prazo para ser lança-
das. Um colapso no mercado e a Anvisa não dá um pio. 

 QUER DIÁLOGO -  Fala-se nos bastidores que 
Eduardo Paes tem mandado sinais de fumaça em dire-
ção ao Governador Cláudio Castro. Quer reatar a boa 
convivência entre o Guanabara e o Palácio da Cidade.

  TORCIDA PELO DIÁLOGO - Se depender dos 
marqueteiros e dos amigos de cabelos brancos, o Palácio 
Tiradentes e o Palácio Guanabara restabelecerão os ca-
nais de entendimento entre os dois dirigentes das duas 
casas. “Este clima entre animosidade de quarentinhas é 
ruim para o Rio”, analisa uma felpuda raposa da política 
fl uminense, que age para apaziguar a harmonia.

 MUITO A COMEMORAR - Os 50 anos da Ce-
dae, que brinda o seu lucro recorde de R$ 1 bilhão, 
serão comemorados nesta sexta-feira no Roxy, reu-
nindo antigos funcionários e amigos da empresa. 
Não será surpresa se o Roxy vier a ser batizado no fu-
turo de Cedae Roxy, com acordo de naming rights 
da maior casa de espetáculos do hemisfério Sul. 

  CIDADANIA NA MARÉ - Aliás, por falar em 
saneamento, o presidente da Águas do Rio, Anselmo 
Leal, vai anunciar a entrada da empresa na Maré. Ela 
está recrutando 250 moradores da região para atender 
a expansão na maior área de densidade habitacional do 
Rio. Vai ser uma operação com repercussão nacional. 
Um presente para os moradores da Maré!

PINGA-FOGO

Ao defender a interferência norte-americana no 
Supremo Tribunal Federal, o governador de Minas, Ro-
meu Zema (Novo), pré-candidato ao Palácio do Planal-
to, mostrou que, caso eleito para o Planalto, descumpri-
rá o juramento  constitucional que obriga o presidente a 
sustentar a integridade e a independência do Brasil.

Ele, como qualquer outro cidadão, tem o direito 
de criticar o STF e o ministro Alexandre de Moraes, 
até de defender e articular seu impeachment. Mas não 
pode dar ao presidente de outro país — no caso, da 
maior potência econômica e militar — o direito de 
perseguir um integrante da suprema corte brasileira, 
órgão máximo do Poder Judiciário.

Ontem, em debate promovido pelo jornal O Glo-
bo, Zema, ao comentar as punições de Donald Trump 
a Moraes, Zema disse que o magistrado “paga pelo que 
plantou”. Para o governador, portanto, é aceitável que 
a Casa Branca tenha o direito de se meter de maneira 
direta na vida institucional do país que ele pretende 
um dia presidir.

É a velha história do passar boi e passar boiada: 
ao dizer uma espécie de bem feito para Moraes, Zema 
abre caminho para que os Estados Unidos ou qualquer 
outra potência interfi ra nos poderes Executivo e Legis-
lativo do Brasil.

Uma postura que não chega a ser de todo supreen-
dente para um político que relativizou a existência de 
ditadura militar no país entre 1964 e 1985 — “ques-
tão de interpretação”, segundo ele. Como não se um 
presidente constitucional não tivesse sido derrubado, 
como se cadáveres de adversários mortos pelo regime 
fossem abstratos. Sequer havia eleições para presidente 
e governadores. 

Zema, assim, dá sua aprovação prévia à possibidade 
de que os EUA, a exemplo do que fi zeram em 1964, aju-
dem a derrubar um presidente da República. Descum-
pre de maneira antecipada o compromisso básico de um 
mandatário, o de defender seu país e suas instituições.

Num esforço para se mostrar confi ável à família e 
aos eleitores  de Bolsonaro, Zema não tem economi-
zado gestos para se mostrar um leal vassalo do ex-presi-
dente e, agora, ao augusto soberano Trump (os adjetivos 
constam da carta em que Joaquim Silvério dos Reis de-

durou os inconfi dentes).
Também ontem, em entrevista à Jovem Pan News, 

o governador disse que o norte-americano “tenta re-
conduzir o Brasil para onde nunca deveria ter saído”. 
Reconhece, portanto, que a Casa Branca tem o direito 
de fazer com que sua vontade se imponha ao desejo 
manifestado por brasileiros nas urnas.

Zema, não custa reiterar, pode criticar a política exter-
na do governo, o estímulo brasileiro ao Brics, a integração 
econômica com países como a China e a Rússia. Pode até 
cometer o desatino populista de vincular relações econô-
micas à religião predominante em cada país, ainda que os 
Estados Unidos jamais tenham dado bola pra isso.

Mas o governador, na ânsia de se transformar 
numa espécie de Bolsozema, de se integrar à família 
do ex-presidente como se fosse o fi lho 05, não tem o 
direito de relativizar a independência e a soberania do 
seu próprio país.

A questão vai muito além do visto e do cartão de 
crédito de Moraes. O texto do documento que ofi ciali-
za as chantagens contra o Brasil fala que fatos ocorridos 
em nosso país representam “ameaça incomum e extraor-
dinária à segurança nacional, à política externa e à eco-
nomia dos EUA”.

Ameaça incomum e extraordinária à segurança na-
cional, vale repetir. Ou seja, o decreto de Trump abre 
margem para retaliações ainda mais graves, no limite, à 
tomada de medidas de caráter militar contra o Brasil. E 
Zema, que quer ser presidente da República, acha isso 
tudo razoável.

Em 1999, para impedir a privatização de Furnas, 
o então governador mineiro Itamar Franco despachou 
2.500 soldados da PM para as margens de uma hidrelé-
trica da empresa, onde fariam exercícios militares — a 
pressão deu resultado.

O gesto foi ironizado, visto como mais uma excen-
tricidade do ex-presidente da República. Mas Itamar 
fez o que achou necessário para defender os interesses 
de seu estado. Não agiu como súdito do Visconde de 
Barbacena que hoje dá expediente na Casa Branca, 
não beijou seus pés.

“Só se o presidente Lula não me quiser”, foi o 
que informou a lideranças nacionais do PT o vice-
-presidente da República, Geraldo Alckmin (PSB), 
sobre a hipótese de deixar de concorrer à reeleição 
em 2026.

Os caciques do PT que ouviram de Alckmin 
a resposta à sondagem levaram-na a Lula. O pre-
sidente da República bateu o martelo, pelo menos 
por enquanto: “Então, por mim, não troco de vice.”

Para complementar a articulação pró-Alckmin, 
então é preciso uma manifestação pública do PT. É 
o que o partido está disctutindo às vésperas do En-
contro Nacional da sigla que ocorre neste fi nal de 
semana em Brasília: se fecha ou não uma recomen-
dação formal à  permanência de Alckmin na chapa.

O PT fez a sondagem porque caciques do 
MDB defendem que, com um emedebista como 
vice, seria mais fácil derrotar a parcela do partido 
contrária a apoiar Lula.

O grupo que faz oposição a Lula é comandado 
pelo prefeito de São Paulo, Ricardo Nunes. Defende 
o apoio do MDB a uma candidatura presidencial do 
governador Tarcísio de Freitas (Republicanos).

Isso abriria espaço para o próprio Nunes 
concorrer a governador com apoio de Tarcísio. 
Um acerto do MDB de São Paulo com o Re-
publicanos conta com a simpatia do presidente 
nacional do partido, o deputado federal Baleia 
Rossi (MDB-SP).

Para barrar este acerto em São Paulo, caciques 
do MDB do Norte e do Nordeste levaram a Lula a 
proposta de troca do vice. Ouviram do presidente 
que ele só a faria se Alckmin quisesse.

Foi aí que o presidente da República autorizou 
o PT a sondar o vice.

As conversas entre Lula e os caciques do MDB 
sobre 2026 ocorreram antes do tarifaço de Donald 
Trump contra o Brasil.

Alckmin já estava prestigiado por Lula e conta-
va com simpatia crescente dentro do PT.

Depois que comandou as bem-sucedidas arti-

culações para mitigar os efeitos do tarifaço, Geral-
do Alckmin ganhou ainda mais força.

Lula passou a ver seu vice atual com pontos 
semelhantes ao do vice-presidente da República 
durante seu primeiro mandato: o empresário José 
Alencar.

O que chamou a atenção de Lula para a se-
melhança entre os dois foi a atuação de Alckmin 
utilizando o empresariado brasileiro como pon-
te junto aos empresários norte-americanos para 
convencer o governo dos EUA a diminuir o tama-
nho do tarifaço.

Como José Alencar, Alckmin mostrou livre 
trânsito e que é muito bem-quisto pelo empresa-
riado. Também como Alencar, Geraldo Alcmin 
mostrou-se um vice fi el, trabalhador e discreto 
quando precisa ser.

Uma parcela do PT, no entanto, ainda via com 
bons olhos a possibilidade de o vice concorrer a 
governador ou ao Senado, em São Paulo, trazendo 
mais votos para Lula no estado.

Mas, fortalecido pelas negociações do tarifaço, 
Geraldo Alckmin insistiu que não deseja disputar 
nenhum dos dois cargos. Nem o Senado, nem o go-
verno estadual. Deixou claro que prefere manter-se 
na chapa com Lula.

Diante de seu fortalecimento, a opinião do 
vice serve como uma blindagem contra o avanço 
do MDB.

Na verdade, Lula e o comando petista avaliam 
que não precisam dar a vice ao MDB para atrair o 
apoio do partido no Norte e no Nordeste em 2026. 
Este apoio já está dado.

Além disso, a vaga de vice na chapa não faria 
com que o prefeito Ricardo Nunes e seu grupo dei-
xassem de apoiar a eventual candidatura presiden-
cial de Tarcísio de Freitas.

Ou seja, a troca seria um jogo de soma zero com 
risco de deixar insatisfeito um aliado como Alck-
min, que caiu nas graças de Lula e do PT.

Fernando Molica Tales Faria

Governador de Minas incorpora o 
Bolsozema e posa de 05

Geraldo Alckmin barra tentativa 
do MDB de pegar a vice em 2026

Fotos CM

Ao lado de 

sua esposa 

Deborah 

Colker, 

o diretor 

artístico da 

Roquette 

Pinto, Toni 

Platão, foi 

recebido 

com festa 

e carinho 

pelos 

colegas 

ao visitar 

a sede da 

rádio

Viva o Platão!
Foi emocionante o reencon-

tro de Toni Platão com os colegas 
da Rádio Roquette-Pinto, onde 
ele ocupa a direção artística. Os 
funcionários prepararam uma fes-
ta surpresa com direito a banner 
e muita alegria. Platão chegou ao 
lado da esposa Deborah Colker na 
primeira visita à rádio depois de so-
frer um AVC. Muito querido pelos 
colegas, o músico recebeu o abraço 
e o carinho pelo seu restabeleci-
mento e vitória. O artista, consa-
grado e muito respeitado no meio 
musical, foi surpreendido com os 
balões e o clima festivo. O presi-
dente da rádio, o jornalista Fernan-
do Nogueira, expressou a alegria de 
ver o colega em franca recuperação 
e no reencontro com os colegas.

Fotos Redes Sociais

O presidente 

da Rádio 

Roquette 

Pinto, 

Fernando 

Nogueira, 

recebendo 

o amigo e 

diretor Toni 

Platão, que 

se recupera 

de um grave 

AVC

Dizem os místicos que gatos 

só relaxam em ambiente de 

boa energia e de paz. Ao con-

trário do que tem ocorrido na 

política fl uminense e na na-
cional, com clima de confl itos 
e guerra entre os partidários, 

é só observar este fl agrante 
no estacionamento da sede 

da Cidade Nova, exatamente 

no capô do carro que serve ao 

prefeito Eduardo “Paz”, cada 

vez mais no fi gurino de sub-
mergível e de Paes e Amor.
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Haddad discutirá tarifaço 
com Tesouro dos EUA
Alckmin calcula impactos negativos de quase 36% 

Por Gabriela Gallo

Em meio às repercussões do 
decreto do presidente dos Esta-
dos Unidos da América (EUA), 
Donald Trump (Republicano), 
confirmando as tarifas de 50% 
a uma lista de produtos brasi-
leiros a partir de próxima quar-
ta-feira (6), o governo federal 
segue com as articulações para 
tentar amenizar os impactos 
comerciais e econômicos das 
taxas. Mas não apenas o Brasil, 
como o próprio governo norte-
-americano, começa a fazer ace-
nos de negociação. Segundo o 
ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, a Secretaria de Tesou-
ro dos Estados Unidos entrou 
em contato com a Fazenda para 
agendar um debate acerca do 
tarifaço contra parte das expor-
tações brasileiras. 

“A assessoria do secretário 
[Scott] Bessent fez contato co-
nosco e, finalmente, vai agen-
dar uma segunda conversa. A 
primeira, como eu havia adian-
tado, foi em maio, na Califór-
nia. Haverá agora uma rodada 
de negociações e vamos levar às 
autoridades americanas nosso 
ponto de vista, e obviamente 
vamos recorrer às instâncias 
devidas, tanto nos EUA quanto 
a organismos internacionais”, 
disse o ministro.

“Na nossa opinião, hou-
ve sensibilidade para algumas 
considerações que já havíamos 
feito mais de uma vez. Que isso 
não ia só afetar o trabalhador 
brasileiro, que ia afetar o con-
sumidor americano. Algumas 
das nossas observações foram 
apreciadas e contempladas, 
mas estamos longe do ponto de 
chegada. Estamos em um pon-

to de partida mais favorável do 
que se imaginava, mas longe do 
ponto de chegada”, ponderou 
Haddad.

Impactos
O decreto de Trumpo 

anuncia um tarifaço geral de 
50% para exportações brasilei-
ras, mas colocou 694 exceções, 
isentando produtos que fos-
sem, à primeira vista, prejudicar 
diretamente o mercado norte-
-americano. Dentre as exceções 
estão os setores de suco de la-
ranja, celulose, aviões, madeira, 
ferro, dentre outros. Contudo, 
diversos setores ficaram de fora, 
especialmente do agronegócio 
– como café, cacau, açúcar, fru-
tas, carne bovina e pescados. Na 
avaliação de Fernando Haddad, 
“há casos que são dramáticos” 
para alguns setores.

O vice-presidente da Repú-
blica e ministro de Desenvolvi-
mento, Indústria e Comércio, 
Geraldo Alckmin (PSB), calcu-
lou que, caso o tarifaço seja de 
fato efetivado, ele representará 
um impacto negativo de 35,9% 
nas exportações para os EUA. 
Em entrevista ao programa 
“Mais Você” nesta quinta-feira, 
ao lado da apresentadora Ana 
Maria Braga, o vice-presidente 
destacou que “a negociação não 
termina hoje [quinta-feira], ela 
começa hoje”.

“Vamos defender os 35% 
das exportações que foram afe-
tadas. Vamos nos debruçar nes-
ses 35% e preservar empregos, 
fazendo estudos visando esses 
setores mais atingidos”, disse 
Alckmin que ainda completou 
que o Executivo segue aberto 
para o diálogo com os EUA a 

fim de mostrar que as tarifas 
serão um prejuízo para ambas 
as nações. “É um perde-perde. 
Nos atrapalha em mercado, em-
prego e crescimento, e encarece 
os produtos americanos”, ele 
reiterou.

Governadores
Mas enquanto o governo 

federal ainda não divulga me-
didas concretas para tentar 
amenizar os impactos do tari-
faço de Tump, ao menos cinco 
governos estaduais anunciaram 
que estão se organizando por 
conta própria para não preju-
dicá-los. Os governos de São 
Paulo, Paraná, Goiás, Minas 
Gerais e Rio Grande do Sul 
anunciaram uma série de medi-
das, como a criação de crédito 
extraordinário para produtores 
afetados com as tarifas.

Valter Campanato/Agência Brasil

Alckmin: negociação não terminou, ela está começando

Pela primeira vez no ano, 
aprovação de lula supera
Por Gabriela Gallo

Pela primeira vez desde no-
vembro do ano passado, os ní-
veis de aprovação do governo 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) superam os níveis 
de desaprovação. De acordo 
com a nova Pesquisa Atlas/In-
tel, realizada em parceria com 
a Bloomberg, 50,2% da popu-
lação aprova o presidente Lula, 
enquanto 49,7% desaprova. 
Embora o índice de aprova-
ção supere o de desaprovação, 
na margem de erro há um em-
pate. A pesquisa, divulgada 
nesta quinta-feira (31), ouviu 
7.334 pessoas entre os dias 25 
e 28 de junho e tem o nível de 
confiança em 95%. No último 
levantamento, os níveis de de-
saprovação eram de 50,3% e a 
aprovação da figura Lula era de 
49,7%. Com isso, entre junho e 
julho, a aprovação cresceu qua-
se três pontos percentuais e a 
desaprovação caiu dois pontos 
percentuais.

Por outro lado, o nível de 
desaprovação do governo Lula 
3 como um todo segue superior 
ao nível de aprovação da gestão 
do terceiro mandato do petista. 
Segundo a Atlas/Bloomberg, 
48,2% avaliam o governo Lula 
como ruim ou péssimo, 46,6% 
como bom ou ótimo e 5,1% 
como regular.

Eleições
Mas apesar do índice de de-

saprovação do governo superar 
o de aprovação, se as eleições 
presidenciais fossem hoje, Lula 
venceria todos os eventuais 
candidatos no primeiro turno. 

Lula venceria mesmo o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), seu 
maior adversário, que está, po-
rém, inelegível. Nesse cenário, 
Lula teria 47,8% das intenções 
de votos e Bolsonaro 44,2%.

E em um eventual cenário 
sem Jair Bolsonaro – que tende 
a ser mais provável que já que 
o ex-presidente foi condenado 
pelo Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) e não poderá concor-
rer em 2026 – o atual presiden-
te apresenta altas chances de se 
reeeleger. Segundo o levanta-
mento, Lula teria 48,5% de in-
tenção de votos, o mesmo per-
centual, contra todos os atuais 
nomes cotados para a direita.

O governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republi-
canos), por enquanto é nome 
mais próximo, com 33% de in-

tenção de votos. Em um even-
tual cenário sem Tarcísio, a se-
gunda candidata com maiores 
intenções de voto é a ex-primei-
ra-dama Michelle Bolsonaro, 
com 29,7%. Já em um cenário 
sem uma reeleição de Lula, a 
vantagem também poderia 
ser do PT, embora bem mais 
apertada. Se o candidato for o 
ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, ele ficaria com 34,2% 
contra 33,8% de Tarcísio de 
Freitas.

EUA
Um dos fatores que con-

tribuiu para essa melhora na 
popularidade da imagem do 
presidente da República é o 
posicionamento do chefe do 
Executivo brasileiro em rea-
firmar o Brasil como um país 

soberano perante as tarifas de 
50% impostas pelo presidente 
dos Estados Unidos da Améri-
ca (EUA), Donald Trump (Re-
publicano). Desde que o Brasil 
se tornou alvo das políticas 
monetárias protecionistas do 
segundo mandato de Donald 
Trump, Lula tem reafirmado 
que o Brasil não irá se curvar na 
guerra tarifária entre os países.

E a aprovação do presidente 
é um resultado direto da avalia-
ção geral negativa da população 
sobre as taxações dos Estados 
Unidos. 

Segundo o último levanta-
mento do Datafolha, também 
divulgada nesta quinta-feira, 
66% dos entrevistados acre-
ditam que a taxação dos pro-
dutos brasileiros nos EUA vai 
prejudicar muito a economia 
brasileira; 23% dos entrevista-
dos acreditam que o tarifaço 
vai prejudicar um pouco da 
economia; 7% acham que as ta-
rifas de 50% não vão prejudicar 
a economia brasileira e 4% não 
souberam responder.

O levantamento da Data-
folha foi realizado presencial-
mente nos dias 29 e 30 de julho 
e ouviram 2.004 pessoas de 16 
anos ou mais em 130 municí-
pios do país. A margem de erro 
da pesquisa é de dois pontos 
percentuais, para mais ou para 
menos.

Saindo da esfera nacional 
e questionados se o tarifaço de 
50% em exportações iria atingir 
diretamente a vida dos entrevis-
tados, 43% avaliam que a taxa-
ção dos produtos brasileiros 
nos EUA vai prejudicar muito a 
sua situação econômica pessoal. 

Ricardo Stuckert/PR

Postura de Lula frente ao tarifaço influenciou
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Aviões são bom exemplo 
do estrago do tarifaço

Licões de anestesia 
do dr. Alckmin

Empresários Pressão

Desemprego

Custo

Produção

Empregos

A indústria aeronáutica 
é o melhor exemplo do 
estrago que um tarifaço 
total provocaria aos EUA. 
Os aviões da Embraer do-
minam completamente 
a aviação doméstica re-
gional do país. Algumas 
linhas que operam em ae-
roportos menores exigem 
que as aeronaves tenham, 
no máximo, 39 toneladas. 
E são poucos os aviões 

no mundo com número 
maior de assentos com 
essa característica. A linha 
E1 da Embraer a tem. Por 
conta disso, a SkyWest, 
que opera mais de 2,5 mil 
voos diários, tem 265 avi-
ões E175, da Embraer. É 
mais da metade da sua 
frota, de 502 aeronaves. 
Ainda que não comprasse 
novos aviões, a SkyWest 
teria de comprar peças. 

“Minha especialidade é 
anestesia”. Com seu pe-
culiar senso de humor, o 
vice-presidente e ministro 
da Indústria e Comércio, 
Geraldo Alckmin resumiu 
com maestria na manhã 
de quinta-feira (31) no pro-
grama de Ana Maria Bra-
ga o que ele fez para mi-
tigar os efeitos do tarifaço 
ameaçado pelo presiden-
te dos Estados Unidos, 
Donald Trump, na eco-
nomia brasileira. Alckmin 

agiu para diminuir a dor 
que a sobretaxação pro-
vocaria em todos os bra-
sileiros. E é inegável que 
teve sucesso. Com as qua-
se 700 exceções na lista, 
a intensidade do tarifaço 
foi fortemente atenuada. 
A forma como o dr. Alck-
min agiu para anestesiar 
a sobretaxa ameaçada 
por Trump foi antecipada 
aqui no Correio Político, 
na coluna do dia 25: com 
a ajuda dos empresários. 

Os instrumentadores do 
vice-presidente na sala de 
cirurgia foram os empre-
sários, do Brasil e dos Es-
tados Unidos. Nas últimas 
semanas, Alckmin reuniu-
-se com mais de cem em-
presários ou associações 
que os representam, tan-
to brasileiros como norte-
-americanos.

Diante do fechamento de 
qualquer canal político 
ou diplomático, Alckmin 
apostou na pressão fei-
ta pelo setor privado. Por 
uma razão clara: se Trump 
sobretaxasse todos os 
produtos que o Brasil ex-
porta para os EUA, o pre-
juízo não seria somente 
para o Brasil. 

Ou seja, no extremo, o 
tarifaço poderia levar a 
demissões nos próprios 
Estados Unidos. Raciocí-
nio semelhante vale para 
a cadeia do suco de laran-
ja. Praticamente ninguém 
no país de Trump pega 
uma laranja e espreme 
na cozinha para tomar o 
suco.

Tais peças ficariam mais 
caras. E, naturalmente, a 
empresa repassaria o cus-
to maior aos consumido-
res. As passagens ficariam 
mais caras. E se a linha E1 
é boa para esse tipo de 
voo, novos aviões seriam 
comprados. De fato: já ha-
via 181 pedidos novos de 
companhias dos EUA.

O suco é industrializado. 
Então, a laranja faz parte 
de uma cadeia produti-
va que envolve milhares 
de pessoas. Seja de uma 
empresa grande como a 
Coca-Cola ou de fabrican-
tes menores da bebida. 
Assim, aplicou-se a anes-
tesia também no país de 
Trump. Só uma picadinha.

Os eventuais prejuízos 
não parariam aí. Não é 
toda a linha de monta-
gem da Embraer que fica 
na sua sede, em São José 
dos Campos (SP). Parte 
da produção dos aviões 
é feita nos EUA. Com fun-
cionários dos EUA. Que 
ganham salário e conso-
mem nos EUA.

Embraer

Valter Campanato/Agência Brasil

Mais da metade da frota de SkyWest é da Embraer

Alckmim reuniu-se com mais cem empresários 

POR RUDOLFO LAGO
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Entenda efeitos da Lei 
Magnitsky para ministro

Por Karoline cavalcante

Os resultados da aplicação 
da Lei Magnitsky contra o mi-
nistro do Supremo Tribunal 
Federal (STF), Alexandre de 
Moraes, pelo governo do ex-
-presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump (Republicano), 
podem ter desdobramentos 
mais graves do que os aparentes. 
Sancionada em 2016, a legisla-
ção foi criada nos EUA para pu-
nir violações graves de direitos 
humanos e casos de corrupção 
significativa. A inclusão de um 
indivíduo nessa lista implica, 
além da revogação do visto e da 
proibição de entrada em territó-
rio norte-americano, a restrição 
de transações com pessoas físi-
cas e jurídicas sediadas nos país 
norte-americano.

Isso inclui o bloqueio de 
acesso a serviços financeiros 
vinculados a bandeiras como 
Visa, Mastercard e American 
Express. O impacto também 
pode se estender ao ambiente 
digital, já que grandes empresas 
de tecnologia — como Goo-
gle, Apple, Meta, Microsoft 
e Amazon — estão sujeitas à 
legislação americana e podem 
restringir ou suspender o uso 
de serviços como e-mails, redes 
sociais, armazenamento em nu-
vem e licenças de software.

Solo nacional
Apesar do peso internacio-

nal da medida, ela não possui 
efeito automático no Brasil, que 
tem suas próprias leis e regula-
ções. Mas as empresas podem 
aplicar as restrições com medo 
de sanções nos EUA. O Correio 
da Manhã ouviu especialistas 
para avaliar os desdobramentos 
legais do caso. Segundo a advo-
gada Daniela Vlavianos, sócia 
do Poli Advogados & Associa-

dos, as sanções “não produzem 
efeitos automáticos no territó-
rio brasileiro”. Ela destaca que, 
para que restrições externas 
tenham validade no país, seria 
necessário um “decreto presi-
dencial ou tratado internacio-
nal devidamente internalizado”.

Vlavianos também obser-
va que o Código de Defesa do 
Consumidor não impede, por 
si só, a aplicação da Lei Mag-
nitsky em solo nacional, uma 
vez que trata exclusivamente 
das relações de consumo. No 
entanto, ela alerta que se uma 
empresa brasileira recusar aten-
dimento a um consumidor 
nacional com base em sanções 
estrangeiras sem respaldo legal 
interno, a conduta pode ser 
considerada abusiva ou discri-
minatória, sujeita à responsa-
bilização civil. “A Constituição 
Federal reforça essa limitação, 
ao estabelecer que restrições de 
direitos fundamentais somente 
podem ocorrer com base em lei 
formal e mediante devido pro-
cesso legal”, explicou.

A advogada enfatiza ainda 
que a medida tem natureza ad-
ministrativa e caráter extraterri-
torial restrito. “A Lei Magnitsky 
não equivale a uma condenação 
penal, mas a uma sanção ad-
ministrativa com efeitos extra-
territoriais restritos. Ela tem 
potencial de causar constran-
gimentos diplomáticos e eco-
nômicos, mas não impõe di-
retamente nenhuma restrição 
dentro do Brasil. Qualquer 
medida restritiva contra um ci-
dadão brasileiro dentro do ter-
ritório nacional deve observar 
os princípios constitucionais 
do devido processo legal, da 
legalidade e da ampla defesa. A 
aplicação automática de medi-
das unilaterais estrangeiras sem 
respaldo jurídico nacional con-
figuraria violação da soberania 
e do ordenamento jurídico bra-
sileiro”, afirmou.

Situação complicada
No entanto, a advogada 

especialista em direito in-
ternacional Hanna Gomes, 

explica que mesmo que as 
empresas brasileiras não pos-
suam a obrigação de atender 
à lei norte-americana, ficam 
em uma situação complicada 
e sujeitas a “sanções secun-
dárias”. Ou seja, caso, por 
exemplo, o Banco do Brasil 
— que realiza operações em 
dólar, como investimentos, 
liquidações e aplicações fi-
nanceiras, além de possuir 
filiais nos Estados Unidos —, 
não atendam às determina-
ções da Casa Branca podem 
sofrer sanções nos EUA. Até 
mesmo a Caixa Econômica 
Federal, que possui maior 
independência em relação à 
dolarização, também mantém 
relações com a moeda norte-
-americana.

“Essas sanções poderiam 
afetar as operações em dólar 
dos bancos, incluindo o blo-
queio de investimentos e re-
lações comerciais nos Estados 
Unidos. E empresas america-
nas poderiam ser instruídas a 
romper vínculos”.

Instituições brasileiras evitarão problemas internacionais
Rosinei Coutinho/STF

Lei Magnitsky pode gerar grande dor de cabeça para Alexandre de Moraes

Por Karoline cavalcante

O presidente do Partido 
Liberal (PL), Valdemar Costa 
Neto, anunciou nesta quinta-
-feira (31) a expulsão do depu-
tado federal Antônio Carlos 
Rodrigues (PL-SP) da sigla. 
A decisão foi tomada após o 
parlamentar sair em defesa do 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF), Alexandre de 
Moraes, elogiando sua atuação 
e criticando a postura do gover-
no do presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump (Repu-
blicano), que incluiu o magis-
trado na lista de sanções da Lei 
Magnitsky.

As declarações do par-
lamentar evidenciaram um 
crescente desconforto com os 
rumos do partido. Em recente 
entrevista ao UOL, ele também 
criticou a atuação do deputa-
do federal Eduardo Bolsonaro 
(PL-SP), — filho do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) — 
que está licenciado do mandato 
desde março e atualmente vive 
nos Estados Unidos. Eduardo 
tem articulado ações contra au-
toridades brasileiras no exterior 
sob a justificativa de denunciar 
violações de direitos humanos. 
“Acho que o Eduardo tem que 
ter mais atitude de parlamentar 
e menos atitude de filho”, afir-
mou Antônio Carlos.

Expulsão
Diante das declarações pú-

blicas, Valdemar Costa Neto 
oficializou a expulsão, alegando 

forte pressão da bancada. “Nos-
sos parlamentares entendem que 
atacar o presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, é uma 
ignorância sem tamanho. Trump 
é o presidente do país mais forte 
do mundo. O que precisamos é 
de diplomacia e de diálogo, não 
de populismo barato, que só 
atrapalha o desenvolvimento da 
nossa nação. Chega de arrumar 
confusão. Temos que arrumar o 
Brasil”, disse o dirigente.

Apesar do anúncio, Antônio 
Carlos Rodrigues afirmou que 
ainda não foi oficialmente no-
tificado. “Fui surpreendido por 
notícias na imprensa sobre mi-
nha suposta expulsão do Partido 

Liberal. Até o momento, não 
recebi nenhum comunicado 
oficial e sigo no aguardo de uma 
manifestação formal do partido, 
como é de direito. O PL sempre 
foi o único partido da minha 
vida. Nunca mudei de sigla. 
Sempre atuei com lealdade, res-
peito e coerência. As posições 
que manifestei recentemente 
foram fruto do exercício legíti-
mo do mandato que me foi con-
fiado pelo povo”, disse, em nota 
enviada à imprensa. Rodrigues 
está filiado ao PL desde 1990 e 
já exerceu os cargos de vereador, 
senador e ministro dos Trans-
portes durante o governo Dilma 
Rousseff (PT).

Ideologia  
partidária

Para o cientista político 
Isaac Jordão, a expulsão refle-
te a guinada do PL em dire-
ção ao radicalismo ideológi-
co. “Valdemar mais uma vez 
deixa os arrivistas tomarem 
conta da direção do partido 
em detrimento dos membros 
históricos. Essa atitude mos-
tra que a prioridade número 
zero é repetir o sucesso elei-
toral do PL nas eleições de 
2026 e garantir que o fundo 
partidário (aproximadamen-
te R$ 16 milhões por mês) 
continue sendo pago e que o 
Brasil está em segundo pla-
no”, afirmou. “Além disso, de-
monstra que o PL está conta-
minado por uma disposição 
servil que reage se ajoelhando 
a interesses estrangeiros pri-
meiro e pensando no próprio 
país só depois”, acrescentou.

Já o cientista político 
André Rosa vê a decisão sob 
uma ótica estratégica. Se-
gundo ele, o partido tenta 
manter uma linha de coesão 
interna diante de um cenário 
político instável. “Conside-
remos a seguinte hipótese: 
se, neste momento, a base go-
vernista, ou mesmo um depu-
tado influente do Partido dos 
Trabalhadores, defendesse as 
políticas de tarifas de Do-
nald Trump. A questão seria 
a mesma”.

Rosa conclui que a fideli-
dade partidária está no cen-
tro da decisão. 

Partido liberal expulsa 
deputado por defender Moraes

Renato Araújo/Câmara dos Deputados

Rodrigues está no PL desde 1990, seu único partido

CORREIO BASTIDORES

Pesquisa mostra aumento 
de aprovação da medida

Planalto aposta em isenção 
para dobrar resistentes

Ricos Mais de R$ 10 mil

Ganha-ganha

Pulverização

Ponte aérea

Sem rumo

Um outro dado da pesqui-

sa reforça a expectativa 

do Planalto: em julho, au-

mentou ainda mais — de 

77% para 81% — o índice 

de brasileiros que consi-

deram certa a isenção de 

IR para os que recebem 

até R$ 5 mil.

Caso aprovado pelo Con-

gresso Nacional — deverá 

passar sem dificuldades 
—, o projeto também con-

cederá vantagens fiscais 
para ganhos entre este 

valor e R$ 7 mil.

Outra boa notícia, ainda 

que indireta, para  Lula. A 

versão argentina da mes-

ma pesquisa mostra que 

a reprovação do  governo 

de Javier Milei ficou maior 
que a aprovação — 47,8% 

contra 45,1%. Em junho, 

havia um empate, 44,3% a 

favor; 44,1%, contra).

O Palácio do Planalto con-

fia na aprovação da isen-

ção de imposto de renda 

de quem recebe até R$ 5 

mil para tentar melhorar 

sua popularidade num 

segmento muito crítico, o 

de pessoas de renda fami-

liar mensal até este limite. 

A nova pesquisa Atlas/

Bloomberg revelou que, 

apesar da melhora de sua 

avaliação, o governo con-

tinua sendo desaprovado 

pela maioria de brasileiros 

cujas famílias recebem 

entre R$ 2 mil e R$ 5 mil 

(a rejeição é de 56,4% na 

renda de até R$ 3 mil e de 

56,1% na faixa seguinte).

Neste grupo, com renda  

que varia entre R$ 3 mil e 

R$ 5 mil, a desaprovação 

subiu (era de 46,4% em 

junho) e a aprovação caiu, 

de 52,8% para R$ 43,9%). 

No universo dos que ga-

nham até R$ 2 mil, a apro-

vação cresceu de 40,4% 

para 50,9%

Realizada entre os dias 

25 e 28, depois, portanto, 

do anúncio da sobretaxa 

decretada pelo governo 

dos Estados Unidos so-

bre produtos brasileiros, 

a pesquisa mostrou que 

a avaliação melhorou nas 

faixas de rendas mais 

altas — nestas, já havia 

aprovação ao governo.

Entre os de renda familiar 

entre R$ 5 mil e R$ 10 mil, o 

índice positivo passou de 

52% para 57,1%. No grupo 

dos que ganham acima, 

a aprovação era de 54% e 

passou para 60,2%. A bai-

xa classe média, onde es-

tão muitos pequenos em-

preendedores, é o grande 

desafio do governo.

Os três governadores de 

direita que se lançaram 

pré-candidatos estão em 

segundo mandato e não 

poderão disputar a reelei-

ção. Isso facilita a entrada 

deles — Ratinho Júnior 

(PR), Romeu Zema (MG) 

e Ronaldo Caiado (GO) — 

na briga presidencial. Têm 

menos a perder.

A reação da família Bolso-

naro complica os políticos 

de direita que defendem 

uma alternativa aventada 

pelo próprio ex-presiden-

te: o lançamento de di-

versas candidaturas con-

servadoras. O mais bem 

colocado ganharia os vo-

tos dos demais no segun-

do turno, contra Lula.

Bolsonaro quer estar pre-

sente, domingo, em dois 

dos atos convocados por 

simpatizantes em prol 

da anistia, previstos para 

ocorrer em todo o país. 

As cidades escolhidas são 

previsíveis — São Paulo e 

Rio, as duas maiores. No 

PL, alguns temem um 

novo fiasco de público.

O problema todo é saber 

se Jair Bolsonaro vai in-

sistir na presença de um 

parente como candidato 

a vice ou se baterá pé para 

que um filho ou a mu-

lher, Michelle, fique com 
a cabeça de chapa. “Ele é 

imprevisível”, lamenta um 

aliado, que prefere espe-

rar para ver.

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Arthur Lira (PP-AL), relator do projeto de isenção

Lula e o desafio da baixa classe média

POR FERNANDO MOLICA
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Entidades do setor produtivo 
criticam juros a 15% ao mês

Friozinho do inverno faz preço 
de ingredientes para sopa cair

CORREIO ECONÔMICO

Legumes Proteínas

CUT

CNI

Força Sindical

Apas

A manutenção da taxa bá-
sica de juros (Selic) em 15% 
ao ano recebeu críticas de 
segmentos do setor pro-
dutivo. Para entidades da 
indústria, do comércio e 
centrais sindicais, a alta 
prejudicará a produção e 
o investimento.
O presidente da Confede-
ração Nacional da Indús-
tria (CNI), Ricardo Alban, 
classificou de “insuficien-

te e equivocada” a deci-
são do Comitê de Política 
Monetária (Copom) de 
manter os juros.
Segundo ele, medidas 
como a elevação do Im-
posto sobre Operações 
Financeiras (IOF) equi-
valem, na prática, a um 
aumento de juros, e o ta-
rifaço dos Estados Unidos 
pode resultar em menos 
inflação no Brasil.

O tempo esfriou um pou-
quinho e essa queda de 
temperatura refletiu no 
bolso do consumidor de 
uma forma positiva: o Ín-
dice de Preços dos Super-
mercados (IPS), elaborado 
pela Associação Paulista 
de Supermercados (Apas) 
em parceria com a Funda-
ção Instituto de Pesquisas 
Econômicas (Fipe), teve 
deflação de 6,03% no pre-
ço dos produtos in natura 
em junho. Nos legumes, a 

queda foi 5,99%, já os tu-
bérculos tiveram queda 
maior: 6,82%.
“A queda nos preços está 
ligada à melhoria nas con-
dições de oferta na pro-
dução agrícola. Em 2025, 
chuvas bem distribuídas 
nos primeiros meses do 
ano favoreceram o desem-
penho de diversas cultu-
ras, resultando em maior 
oferta e alívio nos preços” 
disse Felipe Queiroz, eco-
nomista-chefe da Apas.

Os destaques na subcate-
goria dos legumes ficaram 
para a cenoura (-17,62%), 
beterraba (-17,11%), chu-
chu (-12,69%) e mandioca 
(-5,96%). Na subcategoria 
dos tubérculos, os princi-
pais recuos apresentados 
em junho ficaram para 
a batata (-11,07%), cebola 
(-5,09%) e alho (-1,59%).

As proteínas também ti-
veram quedas dos preços, 
como carnes bovinas e 
frango. Entre os cortes bo-
vinos, destacaram as re-
duções no acém (-3,58%), 
coxão mole (-1,83%) e cos-
tela (-1,12%). O frango apre-
sentou queda de 1,97% e 
o arroz com deflação de 
2,40%, segundo a Apas.

A decisão foi mal recebida 
pelas centrais sindicais. 
Para a Central Única dos 
Trabalhadores (CUT), o BC 
dificulta a vida das famí-
lias com a nova elevação 
da Selic e mantém o es-
quema que transfere re-
cursos dos consumidores, 
das empresas e do Estado 
para o setor financeiro.

Alban destaca que já ocor-
reu o aumento do IOF so-
bre as operações de crédi-
to e câmbio e a elevação 
das tarifas dos EUA sobre 
as exportações. Para ele, 
a alta do IOF aumentará 
em R$ 4,9 bilhões o custo 
para as indústrias e as ta-
rifas dos EUA podem cau-
sar queda na produção.

A Força Sindical destacou 
que os juros altos favore-
cem os especuladores e 
prejudicam o trabalhador. 
Para Miguel Torres, presi-
dente da entidade, o BC 
perdeu a oportunidade 
para “fazer uma drástica 
redução” nos juros, o que 
seria um estímulo para 
geração de emprego.

Para a Associação Paulista 
de Supermercados (Apas), 
as tensões internacionais 
tornam a política monetá-
ria mais desafiadora. Mes-
mo assim, a entidade con-
sidera alto o nível dos juros 
atuais. “O Brasil tem uma 
das maiores taxas reais de 
juros do mundo”, avalia 
Felipe Queiroz, da Apas.

Divulgação/CNI

Freepik

Ricardo Alban, da CNI, vê prejuízo à produção

Cenoura teve a maior queda: 17,62%, segundo a Apas

POR MARTHA IMENES

Com o aquecimento 
do mercado de trabalho, 
o Correio da Manhã 
pegou algumas dicas 
para ajudar quem estiver 
em busca de uma opor-
tunidade. Lembrando 
que: mandar bem numa 
entrevista de emprego é 
mais do que responder 
perguntas — é transmi-
tir confiança, preparo e 
autenticidade.

Antes
n Pesquise sobre a empre-
sa: entenda sua missão, 
valores e o que ela busca 
nos colaboradores.
nTreine respostas: pratique 
perguntas comuns como 
“Fale sobre você” ou “Por 
que quer trabalhar aqui?”.
nEscolha a roupa certa: 
vista-se de forma profissio-
nal e adequada ao ambien-
te da empresa.

Durante
nSeja pontual: chegue pelo 
menos 15 minutos antes.
nMantenha postura 
confiante: olhe nos 
olhos, sorria com natu-
ralidade e evite gestos 
excessivos.
nFale com clareza e equi-
líbrio: nem muito alto, 
nem muito baixo. Evite 
respostas longas.
nDemonstre interesse: faça 
perguntas relevantes sobre 
a vaga e a empresa.
nEvite distrações: desligue 
o celular e mantenha o 
foco na conversa.

Depois
nEnvie um e-mail de agra-
decimento ao recrutador: 
mostra profissionalismo 
e reforça seu interesse na 
vaga de emprego.

Veja dicas de como 
mandar bem na 

entrevista

Desemprego recua 
para 5,8%, menor 
taxa desde 2012
Brasil bateu recorde de carteiras assinadas

Por martha imenes

O mês de julho se despediu e 
deixou uma boa nova para a eco-
nomia brasileira: a taxa de de-
semprego no segundo trimestre 
ficou em 5,8%, ante 7% de igual 
período anterior. No trimestre 
terminado em junho, o Brasil re-
gistrou 102,3 milhões de traba-
lhadores ocupados e 6,3 milhões 
desocupados. Este é o menor 
patamar no período da série his-
tórica do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), 
iniciada em 2012. O dado faz 
parte da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios (Pnad) 
Contínua, divulgada na última 
quinta-feira (31).

O levantamento mostra 
ainda que o país bateu recorde 
de emprego com carteira assi-
nada (39 milhões) e alta no sa-
lário do trabalhador.

“Em 2025, vamos ter saldo 
positivo de empregos mais uma 
vez. O Brasil está sólido, con-
trolando a inflação, crescendo, 
crescendo o emprego e a renda 
da classe trabalhadora brasilei-
ra”, comemorou o ministro do 
Trabalho e Emprego, Luiz Ma-
rinho.

O número de pessoas à 
procura de trabalho represen-
ta recuo de 17,4% (menos 1,3 
milhão de pessoas) ante o pri-
meiro trimestre. Já o número 
de ocupados subiu 1,8% de um 
trimestre para o outro, o que 
significa 1,8 milhão de pessoas 
a mais trabalhando no país.

A taxa de informalidade 
recuou em junho, segundo o 
levantamento do IBGE, foi de 
37,8%. É a menor registrada 
desde igual trimestre de 2020 
(36,6%). O IBGE aponta como 
informais os trabalhadores sem 

carteira assinada e os autônomos 
e empregadores sem CNPJ. Es-
sas pessoas não têm garantidas 
coberturas como seguro-desem-
prego, férias e 13º salário.

O contingente de desalen-
tados, pessoas que sequer pro-
curam emprego por avaliarem 
que não conseguirão, fechou o 
segundo trimestre em 2,8 mi-
lhões, menor nível desde 2016.

Salários
O mercado de trabalho 

aquecido pode ser sentido no 
bolso do trabalhador. O IBGE 
revelou que o rendimento mé-
dio mensal atingiu R$ 3.477, o 
maior já apurado.

O maior número de pessoas 
ocupadas e o recorde no rendi-
mento fizeram com que a massa 
de rendimentos (que é o que as 
pessoas recebem) atingisse R$ 
351,2 bilhões no trimestre.

Valter Campanato/Agência Brasil

Ministro do Trabalho e Emprego, Luiz Marinho, comemora resultados da Pnad

A medida provisória do go-
verno federal que garantirá gás 
de cozinha gratuito a 17 mi-
lhões de famílias já se encontra 
em “fase final de elaboração”. 
Segundo o Ministério de Minas 
e Energia (MME), a iniciativa 
deverá ser oficializada em bre-
ve, no âmbito do programa Gás 
para Todos.

Recentemente, durante a 
inauguração da Usina Termelé-
trica GNA II, no Porto do Açu, 
em São João da Barra, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
reiterou a intenção do governo 
em oferecer gás gratuito às famí-
lias mais pobres.

“Vamos anunciar, e tem que 
ser logo, que as pessoas mais hu-
mildes deste país vão parar de 
pagar o gás a R$ 140. Não é pos-
sível que a Petrobras consiga ti-
rar o botijão de 13 quilos por R$ 
37, e a pessoa, na sua casa, com-
pre a R$ 130 ou R$ 140. Tem 
pouca gente ganhando dinheiro 
às custas do sofrimento de mui-
tos. Então, nós vamos garantir 

que 17 milhões de famílias mais 
pobres tenham o gás de graça 
para poder cozinhar seu feijão e 
o seu arroz”, disse o presidente.

Em agosto de 2024, quando 
o Brasil ainda se encontrava no 
Mapa da Fome, segundo as Na-
ções Unidas, o governo chegou a 
projetar que mais de 20 milhões 
de famílias poderiam ser benefi-
ciadas até dezembro de 2025.

Contatado pela Agência 
Brasil, o Ministério de Minas e 
Energia disse que o programa 
representa uma política pública 
com foco social e energético.

“Pelo lado social, trata de 
melhorar as condições de vida 
da população mais carente, além 
de contribuir para a saúde públi-
ca, ao substituir o uso da lenha 
por uma fonte de energia mais 

Governo garantirá gás de cozinha 
gratuito para 17 milhões de famílias

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Botijão de gás sairá de graça para famílias mais pobres

metodologia de pesquisa mudou
A Pesquisa Nacional por 

Amostra de Domicílios (Pnad) 
Contínua, elaborada pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) é a primeira 
que apresenta ponderação com 
base em dados apurados pelo 
Censo 2022. O que isso quer 
dizer? Que houve um ajuste da 
amostra representativa de do-
micílios visitados pelos pesqui-
sadores do IBGE. A atualização 
é praxe de órgãos de estatísticas 
em todo o mundo. 

A atualização, porém, não 
provocou mudanças significati-
vas nas taxas da Pnad, segundo 
o instituto. O índice de desem-
prego pouco variou da série an-
tiga para a nova.

Houve diferenças mais ní-
tidas em números absolutos, já 
que o Censo 2022 contabilizou 
menos habitantes do que o si-
nalizado nas estimativas ante-
riores, que eram usadas na pes-
quisa do mercado de trabalho.

A nova metodologia tam-

bém não alterou a “dinâmica” 
do emprego e da renda que já 
era observada na Pnad, explica 
Adriana Beringuy, coordena-
dora de pesquisas por amostra 
de domicílios do IBGE.

“As piores coisas continua-
ram na pandemia, e a recupera-
ção veio posteriormente”, disse 
e finaliza: “Foi uma atualização 
de população”.

A cada trimestre, 211 mil 
domicílios em 3,5 mil muni-
cípios de todos os estados e do 

Distrito Federal são visitados 
pelos pesquisadores do IBGE. 

Exemplo: se o Censo mos-
tra que há na população mais 
mulheres do que homens em 
determinada proporção, essa 
mesma dimensão é levada para 
a amostra da Pnad. 

Com o censo mais recente, 
o IBGE projetou que a popula-
ção brasileira em 2024 estivesse 
em 212,6 milhões de habitan-
tes. No entanto, a Pnad estima-
va mais de 216 milhões.

limpa, protegendo principal-
mente mulheres e crianças da 
exposição à fumaça tóxica”, in-
formou a pasta.

“Pelo lado energético, busca 
reduzir a pobreza energética por 
meio do acesso direto ao botijão 
pelas famílias beneficiadas, aju-
dando a reduzir o impacto do 
preço do botijão no orçamento 
familiar”, acrescentou.

Não é 
possível que 
a Petrobras 
consiga tirar 
o botijão de 13 
quilos por R$ 
37, e a pessoa, 
na sua casa, 
compre a R$ 
130 ou R$ 140”

Presidente Lula
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INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Na mira

Nino Vegetti

Proposta

FENÔMENO

Em meio a 

quebra de recor-

des e campeões 

olímpicos empi-

lhando medalhas, 

uma pré-ado-

lescente chinesa 

tem roubado os 

holofotes duran-

te o Campeonato 

Mundial de Es-

portes Aquáticos, dis-

putado em Singapura.

Yu Zidi, de apenas 12 

anos, chamou a atenção do 

mundo da natação ao ficar 
em quarto lugar e quase 

beliscar um pódio na final 
dos 200 metros medley, na 

segunda (28).

Em sua primeira partici-

pação em um torneio da eli-

te mundial da modalidade, 

ela terminou a prova com 

o tempo de 2min09s21s, 

ficando a apenas 0,06 se-

gundo da terceira colocada, 

a canadense Mary-Sophie 

Harvey.

O ouro foi da canadense 

tricampeã olímpica Sum-

mer McIntosh (2min06s69), 
que já havia ficado em pri-
meiro lugar nos 400 me-

tros livre, com a prata para 

a americana Alex Walsh 

(2min08s58).

Yu Zidi ainda volta às 

piscinas para a disputa dos 

400 metros medley, neste 

domingo (3). E com chan-

ces reais de medalha.

Investindo pesado nesta 

janela de transferências, 

o Flamengo agora mira o 

atacante argentina Bel-

trán, de 24 anos, da Fio-

rentina. A diretoria do Fla 

tenta convencê-lo a voltar 

para a América do Sul.

O Fluminense quer refor-

çar sua zaga com o ídolo 

Nino, que está no Zenit, 

da Rússia. Porém, os rus-

sos pedem o equivalente 

a R$ 50 milhões pelo de-

fensor, que afirmou que-

rer voltar ao Tricolor.

Com apenas um gol nos 

últimos cinco jogos, Ve-

getti é o principal alvo de 

Fernando Diniz, que ban-

ca a titularidade do argen-

tino e prometeu “recupe-

rar” o atacante, que é o 

artilheiro do Vasco no ano.

O acionista majoritário do 

Botafogo fez uma propos-

ta à Eagle Football Holdin-

gs, sua empresa, para ‘re-

comprar’ o Botafogo para 

geri-lo separadamente 

dos outros times do con-

glomerado da empresa.

Reuters/Folhapress

Com 12 anos, Yu Zidi surpreendeu

CORREIO NO MUNDO

P. Diddy I

Ataque I Ataque II

P. Diddy II

DE VOLTA

Moradores de 

regiões banhadas 

pelo oceano Pací-

fico começaram 
a voltar para casa 

após evacuações 

por risco de tsuna-

mi na quarta (30). 

Os avisos aconte-

ceram em decor-

rência de um ter-

remoto de 8,8 graus 

de magnitude em uma pe-

nínsula na Rússia. No Havaí, 

moradores que voltaram 

para casa foram informados 

de riscos de alagamentos.

No Japão, onde duas mi-

lhões de pessoas foram ins-

truídas a deixar as próprias 

casas, nenhum alerta per-

maneceu ativo nesta quin-

ta-feira (31). Uma mulher 

de 58 anos morreu na pro-

víncia de Mie após o carro 

em que estava cair de um 

penhasco.

Chile, Peru e Equador, 

países que levantaram o 

alerta por último, já não têm 

áreas de risco. A “demora” 

nas evacuações nos países 

aconteceu por uma questão 

geográfica, já que a costa da 
América do Sul é um dos 

pontos banhados pelo pací-

fico mais distantes do local 
do terremoto na Rússia.

Governo chileno diz 

que evacuação trouxe li-

ções e “pontos para corri-

gir” no futuro.

O rapper e empresário 

Sean “P. Diddy” Combs, 

condenado no início de 

julho por transporte para 

fins de prostituição, agora 
tenta anular a condena-

ção, ou, como alternativa, 

que passe por um novo 

julgamento.

A Rússia atacou Kiev com 

mísseis e drones na ma-

drugada desta quinta-fei-

ra (31), matando pelo me-

nos oito pessoas e ferindo 

88, disseram autoridades 

da Ucrânia. A lista de mor-

tos inclui um menino de 

seis anos.

Segundo Volodimir Ze-

lenski, a Rússia lançou mais 

de 300 drones e oito mís-

seis. Já as Forças Armadas 

relataram cinco ataques de 

mísseis e 21 de drones em 

12 locais, e disseram ter der-

rubado 288 drones e três 

mísseis de cruzeiro.

A defesa do artista argu-

menta, nos documentos 

apresentados ao juiz Arun 

Subramanian que ele não 

lucrou com a prostituição, 

não teve relações sexuais 

com os profissionais en-

volvidos nem organizou a 

logística dos encontros.

Reuters/ Folhapress

Moradores voltaram para as casas

Reconhecimento palestino

Lucas Paquetá inocentado

Portugal se junta a Canadá, Reino Unido e França pela Palestina

Brasileiro foi considerado inocente pela Comissão Reguladora

Seguindo movimentos de 
Reino Unido, França e Canadá, 
Portugal falou na quinta (31) de 
reconhecer o Estado da Palestina 
em setembro em meio a uma cri-
se humanitária sem precedentes 
na Faixa de Gaza, assolada por 22 
meses de guerra.

Segundo comunicado do 
gabinete do primeiro-ministro 
português, Luís Montenegro, 
enviado à imprensa, o governo 
considera o reconhecimento da 
Palestina em um procedimento 
que pode ser concluído durante a 
80ª Assembleia Geral das Nações 
Unidas, em setembro. O processo 
envolve consultar o Parlamento e 
o presidente de Portugal, Marcelo 
Rebelo de Sousa.

“Muitos dos Estados com que Portugal tem 
concertado posições sobre a matéria evidencia-
ram disponibilidade para iniciar o procedimen-
to de reconhecimento do Estado palestino”, afir-
ma o comunicado. O movimento acontece após 
mais de 70 anos de conflito na região

Segundo o gabinete, a medida se justifica 
pela disposição de nações árabes em normalizar 
as relações com Israel e pela “evolução altamente 
preocupante do conflito, seja na dimensão hu-

manitária, seja na repetida alusão à possibilidade 
de anexação de territórios palestinos”.

O comunicado cita ainda garantias dadas 
pela ANP (Autoridade Nacional Palestina), 
reconhecida internacionalmente como re-
presentante da Palestina. Dentre elas estão a 
condenação dos ataque terroristas do Hamas, 
a libertação dos reféns da facção, a aceitação de 
um Estado palestino desmilitarizado, a reto-
mada da administração de Gaza e o reconhe-
cimento do Estado de Israel.

Antes de Portugal, Canadá, 
França e Reino Unido, países do 
G7, também manifestaram a pre-
tensão de reconhecer um Estado 
palestino em breve.

No caso de Paris, a decisão foi 
anunciada pelo presidente Emma-
nuel Macron na última quinta 
(24). Já o premiê britânico, Keir 
Starmer, fez pronunciamento pa-
recido na terça (29), afirmando 
que reconhecerá a Palestina caso o 
governo israelense não tome me-
didas para acabar com a “situação 
terrível” em Gaza. Canadá, por 
fim, sinalizou na mesma direção 
na quarta (30).

Caso o reconhecimento real-
mente ocorra, os países vão pas-

sar a compor o grupo de mais de 140 
países que legitimam o Estado, de acordo com 
contagem da ANP.

Ter apoio de três quartos dos 193 paí-
ses-membros da ONU, incluindo o Brasil, 
não garante a adesão a órgãos internacio-
nais. No entanto, os últimos países a ace-
narem pela criação de um Estado palestino, 
porém, podem mudar essa situação, já que 
inclui França e Reino Unido, membros do 
Conselho de Segurança.

por Lucas Bombana e Josué 

seixas (Folhapress)

O meia Lucas Paquetá foi 
inocentado nesta quinta-feira 
(31) no caso que investigava 
a suspeita de participação em 
esquema de manipulação de 
partidas da Premier League 
para favorecer apostadores. A 
informação foi confirmada pelo 
West Ham, clube do jogador.

“O West Ham United pode 
confirmar que uma Comis-
são Reguladora independente 
inocentou Lucas Paquetá das 
acusações de má conduta feitas 
contra ele pela Associação de 
Futebol por supostas violações 
da regra E5 da FA. O Clube apoiou Lucas 
desde o início de um processo longo e difí-
cil”, informou o clube em nota.

“Desde o primeiro dia desta investiga-
ção, mantive minha inocência contra essas 
acusações extremamente graves. Não posso 
dizer mais nada neste momento, mas gosta-
ria de expressar o quanto sou grato a Deus 

e o quanto estou ansioso para voltar a jogar 
futebol com um sorriso no rosto”, afirmou 
Paquetá.

“À minha esposa que nunca soltou minha 
mão, ao West Ham United, aos torcedores 
que sempre me apoiaram, e à minha família, 
amigos e equipe jurídica que me apoiaram - 
obrigado por tudo”, acrescentou o meia.

Vice-presidente do West 
Ham, Karren Brady, disse que 
o clube ficou satisfeito com o 
desfecho do caso.

“Apesar da incrível pres-
são sobre ele, Lucas tem se 
destacado semana após sema-
na pelo clube, sempre dando 
tudo de si. Tem sido um mo-
mento difícil para Lucas e sua 
família, mas ele se manteve 
absolutamente profissional 
durante todo o processo e 
agora está ansioso para encer-
rar este episódio, assim como 
todos no West Ham United”, 
afirmou Brady.

Em maio de 2024, o joga-
dor de 27 anos do West Ham 

havia sido acusado pela FA (Football Asso-
ciation, a federação inglesa de futebol) de 
forçar cartão amarelo durante quatro jogos 
do campeonato inglês, em 2022 e 2023.

A federação ainda pode recorrer da 
decisão tomada por um comitê indepen-
dente junto ao CAS (Corte Arbitral do 
Esporte).

Agência Lusa, CC BY 3.0 via Wikimedia Commons

Rafael Ribeiro/ CBF

Premiê Luís Montenegro falou sobre reconhecer Palestina

Lucas Paquetá poderá jogar de novo sem preocupações

putin controla cidade vital para Ucrânia
A Rússia anunciou na quinta (31) a to-

mada de uma importante cidade no leste da 
Ucrânia, Tchasiv Iar, após 16 meses de inten-
sas batalhas. Com isso, está aberto o caminho 
para o ataque à capital da parte ucraniana da 
região de Donetsk, Kramatorsk, a 25 km dali.

Tchasiv Iar fica em uma posição alta, com 
acesso direto ao chamado cinturão de fortale-
zas de Donetsk, uma das quatro regiões ane-
xadas ilegalmente por Vladimir Putin após a 
invasão de 2022 e cuja tomada total é parte da 
lista de exigências pelo fim da guerra.

Segundo um analista militar russo disse à 
reportagem, as forças de Volodimir Zelenski 
na região estão muito enfraquecidas - restan-
do saber, após intensos combates que deixa-
ram milhares de mortos, como estão as de 
Putin na região.

As Forças Armadas da Ucrânia disseram 
ainda ter homens em solo na periferia da cida-
de, mas o Ministério da Defesa russo publicou 
vídeos que foram georreferenciados por ana-
listas mostrando soldados plantando a ban-
deira do país no distrito mais a oeste do local.

O referencial site ucraniano de monito-
ramento DeepState colocava aquela região 
como cercada na véspera. Na prática, com ou 
sem bolsões de resistência, Tchasiv Iar caiu.

Em junho do ano passado, isso quase ocor-
reu, mas Kiev enviou reforços para segurar as 
posições. A violência levou a cidade, que tinha 
12 mil habitantes antes da guerra, a ser reduzi-
da a ruínas. Segundo Moscou, 65 civis que ain-
da estavam por lá foram evacuados na operação 
de tomada final.

Dali, os russos poderão atacar por terra as 

fortificações de Kostiantnivka, Kramatorsk e 
Sloviansk, cidades que concentram a popula-
ção civil remanescente sob controle de Kiev 
em Donetsk - que, com a vizinha totalmente 
ocupada Lugansk, forma o chamado Donbass, 
o leste historicamente russófono da Ucrânia.

Kramatorsk serve de centro administrativo 
dos agora cerca de 30% remanescentes sob contro-
le ucraniano na região desde 2014, quando a capi-
tal homônima Donetsk caiu para separatistas pró-
-Rússia na guerra civil fomentada por Putin após a 
derrubada de um presidente aliado em Kiev.

Mais ao sul, segue também o cerco ao cen-
tro logístico de Pokrovsk, que se desenrola des-
de o ano passado. A cidade agora está cercada 
por três lados, e sua eventual queda complica 
ainda mais a vida da defesa geral de Donetsk.

Por Igor Gielow (Folhapress)

A comissão técnica da Seleção Brasilei-
ra já iniciou uma nova rodada de observa-
ções in loco de jogos pelo país, mas ainda 
não conta com a presença de Carlo Ance-
lotti, que já tem data para retorno definiti-
vo ao Brasil.

Ancelotti está em período de férias, 
como avisou que faria em entrevistas du-
rante a primeira data Fifa no comando da 
seleção. O italiano fez sua mudança de Ma-
drid, Espanha, para Vancouver, no Cana-
dá, onde mora com a esposa. O treinador 
ficará em definivo no Brasil a partir do dia 
10 de agosto. Ele vai morar no Rio de Ja-
neiro e participará das observações in loco. 
Ele já esteve em diversos estádios brasilei-

ros antes de fazer sua primeira convocação 
com a Seleção.

Enquanto isso, a comissão técnica se-
gue acompanhando jogos e atualizando o 
banco de dados do departamento. O coor-
denador técnico Juan Santos e o analista 
de desempenho Bruno Baquete estiveram 
no Morumbis em São Paulo x Fluminense, 
por exemplo.

A agenda para as próximas semanas con-
ta com jogos da Copa do Brasil e do Brasi-
leiro. O diretor executivo Rodrigo Caetano, 
o preparador de goleiros Cláudio Taffarel, o 
analista Thomaz Araújo e o preparador físi-
co Cristiano Nunes estarão em jogos.

Por Eder Traskini (Folhapress)

Ancelotti marca data para fim das férias
@rafaelribeirorio I CBF

Ancelotti prepara mudança para o Rio
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Modalidade de crédito é a principal isca para aplicar golpe

Por Martha imenes

O crédito consignado para aposentados 
e pensionistas do Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS) acabou de completar 
21 anos e coleciona reclamações: as quei-
xas sobre empréstimos com desconto em 
folha cresceram 91,2% entre janeiro a maio 
de 2025 em relação a igual período do ano 
passado, segundo dados da plataforma con-
sumidor.gov.br, do Ministério da Justiça. 

Criado em maio de 2004, o emprésti-
mo com desconto diretamente na folha, 
apesar de inúmeras tentativas de controle, 
continua sendo a principal isca para golpes 
contra aposentados, que sem contratar o 
crédito acabam pagando por uma dívida 
que não solicitaram.

O próprio INSS orienta os aposenta-
dos sobre como evitar ser vítima de falsá-
rios. Na página do instituto está o alerta: o 
instituto não entra em contato por meio 
de mensagens de telefone ou aplicativos 
como WhatsApp, ligação ou e-mails para 
oferecer serviços de empréstimo consigna-
do, nem envia motoboys para a casa dos 
beneficiários. “Não devem ser passados da-
dos como senhas e informações bancárias”, 
orienta o INSS.

Principais golpes
Empréstimo não autorizado: o consumi-

dor descobre descontos no benefício sem ter 
solicitado crédito.

Ofertas enganosas por telefone: golpistas 
se passam por bancos ou órgãos públicos com 
promessas falsas.

Assinaturas falsas ou digitais sem consenti-
mento: contratos são firmados sem o conheci-
mento da vítima.

Renegociação disfarçada de novo emprés-
timo: a pessoa acredita que está quitando uma 
dívida, mas acaba assumindo outra.

Dicas do Procon
Desconfie de ofertas muito vantajosas, 

com juros baixos demais ou liberação imediata.
Nunca envie fotos de documentos por 

WhatsApp ou e-mail sem saber a procedência.
Evite atender ligações de números desco-

nhecidos, especialmente com prefixo 0303.
Consulte regularmente o extrato de em-

préstimos no site ou app Meu INSS.
Em caso de fraudes ou em que não reco-

nheça o empréstimo, o segurado deve procu-
rar a instituição financeira e registrar uma re-
clamação no Portal do Consumidor.

Como saber se é vítima
No empréstimo consignado o pagamento 

é descontado diretamente na fonte pagadora 
da vítima. O ideal é consultar o contracheque 
ou o extrato de benefício do INSS.

A consulta do extrato do INSS pode ser 
realizada pelo Meu INSS (aplicativo e site). 
Basta acessar “Serviços” e, em seguida, “Extrato 
de pagamento de benefícios”. Se existir algum 
contrato de empréstimo consignado vigente, 
ele constará desse extrato ou do contracheque.

Caso encontre um empréstimo não au-
torizado, é importante fazer um registro de 
ocorrência policial, informando que frauda-
dores estão se utilizando de seu nome e de seus 
documentos para a formalização de contratos 
de empréstimo consignado fraudulentos.

Se não for resolvido, segundo especialistas 
consultados pelo Correio da Manhã, o reco-
mendável é entrar com ação na Justiça para 
requerer a impugnação de contratos de em-
préstimos consignados fraudulentos.

Operação Sem Desconto
Nem o ressarcimento de descontos inde-

vidos ficou de fora das investidas de esteliona-
tários. Dois dias após a Operação Sem Des-
conto, em 23 de abril deste ano, o Ministério 
da Previdência Social alertou aposentados e 

pensionistas para não acessarem link enviado 
por e-mail, aplicativo de mensagem, ou outro 
meio, informando sobre “ressarcimento de 
descontos de mensalidades associativas”. Isso 
não existe, é golpe!

Para receber o dinheiro de volta, o aposen-
tado deve fazer a contestação do desconto da 
mensalidade por meio do Meu INSS ou em 
uma das agências dos Correios. Em seguida, 
é preciso aderir ao acordo homologado pelo 
Supremo Tribunal Federal (STF). Desde o dia 
24 as devoluções das mensalidades indevidas 
estão sendo creditadas na conta onde o benefi-
ciário recebe o pagamento. 

Adesão gratuita
A adesão ao acordo é gratuita, se alguém 

oferecer intermediação, recuse. No aplicativo 
ou site Meu INSS, o interessado deve aces-
sar a aba “Consultar Pedidos”, clicar no item 
“Cumprir Exigência”, assinalar a opção “Aceito 
Receber”, localizada no fim da página e, então, 
clicar em “Enviar”. Não é necessário enviar ne-
nhum documento além dos já apresentados.

“O INSS e o Ministério da Previdência 
não vão ligar, não vão mandar links, e-mails ou 
qualquer outra forma de comunicação além da 
que será feita pelo aplicativo Meu INSS ou pre-
sencialmente, em uma agência dos Correios”, 
alertou o presidente do INSS, Gilberto Waller.

Prazo
Novas contestações serão aceitas até 14 

de novembro de 2025 – data que o governo 
federal ainda vai analisar se a data precisará 
ser prorrogada. A partir da contestação da co-
brança, as entidades têm até 15 dias para com-
provar que o desconto foi feito legalmente.

Quem já recorreu a Justiça contra o INSS 
também pode aderir ao acordo. Para isso, de-
verá desistir do processo, de forma a não ser 
duplamente beneficiado. Quem receber duas 
vezes terá que devolver o dinheiro.

Os aposentados do Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS) ganharam um 
grande aliado a um clique de distância para 
mostrar como lidar com o dinheiro, fazer 
orçamento familiar, entender como fun-
ciona o crédito e o endividamento, entre 
outros assuntos. 

O Banco Central, em parceria com a 
Escola Nacional de Administração Pública 
(Enap), desenvolveu um curso de educação 
financeira simplificado para descomplicar 
a vida de aposentados, pensionistas e segu-
rados do INSS. Ele está disponível direta-
mente na plataforma da Enap e tem carga 
horária de 20h.

Assim que entrar no aplicativo Meu 
INSS na tela inicial tem um link com o 
título “Aprenda a planejar o uso do seu 
dinheiro”. Ao clicar, será direcionado para 
um curso completo de educação financeira, 
com linguagem simples, vídeos animados e 
certificado de conclusão ao final. A inscri-
ção é gratuita e aberta a todos.

A proposta é ajudar cada pessoa a pla-
nejar melhor, poupar mais e usar o crédito 
com responsabilidade, o tripé da educação 
financeira: PLA, POU, CRÉ.

Orientações práticas
Nossa relação com o dinheiro
Orçamento pessoal e familiar
Crédito e endividamento
Consumo planejado e consciente
Poupança e investimento

Prevenção e proteção
Como acessar serviços financeiros de 

forma segura

Como acessar?
Basta entrar no Meu INSS (via aplica-

tivo ou site) e clicar no banner “Aprenda a 
planejar o uso do seu dinheiro”.

O curso será aberto diretamente na pla-
taforma da Enap. Lá, é só se inscrever e co-
meçar as aulas.

O certificado de conclusão é emitido 
pela própria Escola Nacional de Adminis-
tração Pública.

Acordo no STF
Oferecer o curso também atende a uma 

das medidas previstas no acordo de ressar-
cimento aos aposentados e pensionistas ho-
mologado pelo Supremo Tribunal Federal 
(STF), após a identificação de descontos 
indevidos em benefícios previdenciários.

“Estamos reforçando o compromis-
so de proteger quem mais precisa. É mais 
uma forma de garantir que os segurados do 
INSS tenham acesso à informação de quali-
dade para tomar decisões conscientes sobre 
o próprio dinheiro”, afirma o presidente do 
INSS, Gilberto Waller.

Consignado faz 21 anos 
e coleciona reclamações

Educação financeira por app

José Cruz - Agência Brasil 

Reprodução

Criado em 

maio de 

2004, o 

empréstimo 

com 

desconto 

diretamente 

na folha, 

apesar de 

inúmeras 

tentativas de 

controle

Curso de educação financeira tem carga horária de 20h

Aposentadoria rural pode virar 
benefício assistencial

Como transferir local de 
pagamento do benefício

Como fazer Convênio

Desafio para o sistema

Transparência nas contas

A aposentadoria rural 

pode sair do guarda-chu-

va do Ministério da Previ-

dência e virar um benefí-

cio da assistência social. 

Assim como o Benefício 

de Prestação Continuada 

(BPC), pago a idosos com 

mais de 65 anos e pessoas 

com deficiência de baixa 
renda.

O assunto não é novo, já 

surgiu em outras ocasiões 

mas, desta vez, a defesa 

sobre reformulação partiu 

do ministro da Previdên-

cia, Wolney Queiroz.

Ele argumenta que a mu-

dança traria maior trans-

parência às contas públi-

cas, separando o que é 

efetivamente previdência 

(baseada em contribui-

ções) de assistência (fi-

nanciada pelo Tesouro). 

Em 2024, o déficit da pre-

vidência rural represen-

tou cerca de 1,5% do PIB.

Como dizem por aí: “Não 

há um dia de paz”, pelo 

menos no que diz res-

peito aos aposentados e 

pensionistas do Instituto 

Nacional do Seguro So-

cial (INSS). São tentativas 

de golpes, descontos de 

mensalidade associativa 

lançados indevidamente 

no benefício, empréstimo 

consignado não solicita-

do e, agora, a falta de zelo 

pela instituição vencedo-

ra do leilão da folha do 

INSS. Falta de caixa eletrô-

nico, assentos, ar-condi-

cionado, venda casada... O 

ministro da Previdência, 

Wolney Queiroz, inclusive, 

já mandou investigar.

Calma, há solução: pelo 

Meu INSS (aplicativo ou 

site), mediante agenda-

mento em uma Agência 

da Previdência Social, ou 

ainda pela Central 135, o 

beneficiário pode trocar a 
instituição onde recebe a 

aposentadoria.

*Acesse o Meu INSS

*Use seu CPF e senha para 

entrar na conta

*Clique em “Agendamen-

tos/solicitações”

*Selecione “Alterar local 

ou forma de pagamento”

*Insira os dados da nova 

conta, revise as informa-

ções

*Finalize o pedido

Importante destacar que 

o banco escolhido pelo 

aposentado para  transfe-

rir  o pagamento precisa 
ter convênio com o INSS. 

Para fazer a mudança, 

basta ir ao banco esco-

lhido e, caso ainda não 

tenha conta, criá-la para 

o recebimento do bene-

fício.

A aposentadoria rural, se-

gundo o ministro, é um 

dos maiores desafios do 
sistema previdenciário 

brasileiro. Ele argumenta 

que a Constituição obri-

ga o Estado a amparar os 

trabalhadores do cam-

po, mas a atual estrutura 

do INSS mascara gastos 

assistenciais como previ-

denciários. A reclassifica-

ção, segundo Queiroz, não 

alteraria a origem dos re-

cursos, que continuariam 

vindo da União, mas traria 

clareza ao orçamento. A 

proposta reacende o de-

bate sobre a sustentabili-

dade previdenciária.

O ministro destacou a ne-

cessidade de transparên-

cia nas contas públicas, 

mas frisou que a discus-

são deve ficar para 2027. 
A proposta gerou reação 

entre especialistas e tra-

balhadores rurais, que 

temem impacto na prote-

ção social.

Para se ter uma ideia, 

dos 34,5 milhões de be-

nefícios previdenciários 

pagos pelo INSS, 32% são 

rurais. Dados de junho do 

Portal da Transparência 

Previdenciária apontam 

que o INSS paga 41,2 mi-

lhões de benefícios (previ-

denciários e assistenciais).

Divulgação/Sepror

Divulgação

Aposentadoria rural exige idade menor que a urbana

Pelo aplicativo Meu INSS é possível transferir a conta

POR MARTHA IMENES
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Cedae tem lucro de R$ 1 bilhão
Resultado, o maior desde 2019, será destinado a obras de melhorias nos sistemas

No terceiro ano após as 
concessões, a Companhia Es-
tadual de Águas e Esgotos (Ce-
dae) voltou a registrar lucro 
consistente, sustentado princi-
palmente pelos bons resultados 
gerados no âmbito operacional, 
com a implementação de novos 
métodos gerenciais.

Com um lucro líquido de 
aproximadamente R$ 1,020 
bilhão em 2024, a Companhia 
superou o registrado em 2023 
(R$ 453,9 milhões), alcançan-
do o maior resultado desde 
2019. O salto de 125% foi es-
truturado principalmente no 
resultado operacional alcança-
do (indicador dos ganhos ob-
tidos com a atividade-fim, sem 
considerar impacto de juros e 
impostos), que fechou o ano 
em R$ 627,3 milhões contra 
resultado negativo de R$ 36,7 
milhões no período anterior.

Após os ajustes de gestão 
necessários, a Companhia hoje 
está saudável financeiramente, 
moderna, alinhada com a pre-
servação ambiental e demais 
práticas ESG, e capaz de fazer 
investimentos com recursos da 
própria operação.

Para essa virada de chave, foi 
fundamental a queda de quase 
20% nas despesas e custos opera-
cionais. Entre os itens que contri-
buíram para essa redução estão os 
gastos com material (-20%), moti-
vado pela modernização na meto-
dologia de dosagem de produtos 
químicos; serviços de terceiros 
(-14%), em virtude do redimen-
sionamento ao novo modelo de 
negócio; e provisões de contin-
gências (-67,3%), em função do 
menor número de execuções judi-
ciais de valor expressivo.

Os resultados da Cedae se 
mostram consistentes e compro-
vam que foi correta a decisão de 
focar na produção de água e numa 
racionalização de processos de 
despesas. É um resultado finan-
ceiro robusto e paralelo à retoma-
da de obras importantes que vão 
garantir a segurança hídrica do 
estado do Rio de Janeiro nos pró-
ximos anos. Ao contrário de algu-
mas épocas, em que a Cedae dava 
lucro sem obras, neste momento 
nós temos lucro com obras, com 
mais governança e com a empresa 
olhando para o futuro. 

Eficiência energética
Além disso, em 2024, a Ce-

dae iniciou a implementação 
do novo programa de eficiência 
energética, com a migração de 
suas quatro maiores unidades de 
produção de água — Estação de 
Tratamento do Guandu, Estação 
de Tratamento de Laranjal, Ele-
vatória do Lameirão e Captação 
de Imunana — para o Mercado 
Livre de Energia. A estratégia 
permitiu uma maior autono-
mia sobre os custos energéticos. 
Como resultado, a empresa regis-
trou redução de custos superior a 
R$ 200 milhões em 2024, com 
potencial de R$ 1,3 bilhão de re-
dução de custos ao longo dos cin-
co anos de vigência. O resultado 
alcançado em 2024 pelo projeto 
é expressivo. Nos próximos anos, 
espera-se alcançar uma economia 
total superior a R$ 1 bilhão, sen-
do R$ 300 milhões já em 2025. 
Os números reforçam a decisão 
adequada da diretoria executiva 
da empresa, reafirmando o com-
promisso com a eficiência opera-
cional e sustentabilidade econô-
mico-financeira da Cedae.

Dando suporte a esse novo 
momento da empresa e do setor, 
a Cedae iniciou em 2024 a elabo-
ração do novo Planejamento Es-
tratégico, Cedae 2030. Alinhado 
aos conceitos mais modernos de 
gestão e guiado pelos pilares de 
sustentabilidade, inovação e efi-
ciência, o novo instrumento es-
tabelece os resultados a serem al-
cançados no período 2025-2029, 
a partir de indicadores, metas e 
projetos formulados pelas dire-
torias para a empresa no alcance 
dos objetivos estabelecidos.  Ali-
nhado aos preceitos do Novo 
Marco Legal do Saneamento e 
aos Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável, estabelecidos 
pelo Pacto Global da ONU, a 
empresa empreendeu esforços no 
desenvolvimento do novo instru-
mento de gestão, resultando em 
um Mapa Estratégico mais mo-
derno e alinhado com o atual mo-
mento da companhia. Por meio 
dele, a empresa busca reforçar os 
compromissos ambiental e social 
com a sociedade fluminense a 
partir da melhoria dos processos 
internos e do fortalecimento do 
sistema de governança corpora-
tiva, que dão sustentação a uma 
maior eficiência operacional, ga-
rantindo a gestão responsável dos 
recursos hídricos e os resultados 
no caminho da universalização. 
Tudo isso guiado pela sustenta-
bilidade econômico-financeira 
e eficiência operacional, premis-
sas gerenciais importantes para 
a empresa, combinados com 
novos direcionadores estratégi-
cos (responsabilidade socioam-
biental e inovação), que buscam 
provocar hoje um valioso debate 
sobre o futuro da empresa e sua 
atuação no setor.

Governador avalia os avanços da companhia

Hoje, o que vemos é uma 

companhia pública mais 

eficiente, com resultados 
operacionais sólidos, que 

permitiram o lucro histó-

rico de R$ 1 bilhão. Essa é 

a prova de que é possível 

modernizar o Estado com 

responsabilidade, garantir 

investimentos e preservar o 

interesse público. O salto de 

125% no lucro mostra que 

tomamos o caminho certo: 

um modelo que fortalece o 

papel estratégico da Cedae, 

focada em sua atividade-

-fim, que é a produção de 
água. Parte desses recursos 

está sendo reinvestido em 

melhorias operacionais, que 

vão dar ainda mais eficiên-

cia à Cedae, com ampliação 
do tratamento de água e 

modernização das estrutu-

ras. É o Rio avançando com 
gestão responsável e visão 

de futuro.

COMPOSIÇÃO DO LUCRO LÍQUIDO

R$ Milhares 2024 2023 Var.%

(+) Resultados antes do 
resultado financeiro 627.397 (36.773) 7806,7% 

(+/-) Resultado financeiro 509.572 530.787 3,9%

(-) Contribuição social e 
imposto de renda

(776.657) (39.430) 795,8%

(-) Contribuição social e 
imposto de renda

1.020.258.000 453.978 724,7%

Leilão de concessão de 2021
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R$ 5 bilhões 
investidos 
até 2029
Projetos incluem a construção 
do Novo Guandu e obras de 
modernização e expansão em todas 
as unidades da Companhia

Um dos principais resulta-
dos do Planejamento Estratégico 
Cedae 2030 foi a formulação de 
um novo plano de investimentos 
que alcança o volume de R$ 5,0 
bilhões a serem executados até 
2029. O principal deles é a cons-
trução do Novo Guandu, em 
Nova Iguaçu, que terá capacidade 
de tratamento de 7,5 mil litros de 
água por segundo e vai beneficiar 
3 milhões de pessoas na Baixada 
e Zona Oeste. A licitação para 
construção da segunda etapa do 
projeto está em andamento.

As duas principais unidades 
da empresa, o Sistema Guandu e 
o Sistema Imunana-Laranjal, já 
passaram por modernização. Até 
o fim deste ano, o Sistema Acari, 
na Baixada Fluminense, deve ga-
nhar três novas estações de trata-
mento de água: a ETA Tinguá e a 
ETA São Pedro, em Nova Iguaçu, 
e a ETA Xerém, em Duque de 
Caxias. As novas estações vão dar 
mais estabilidade ao abastecimen-
to porque possuem um sistema de 
microfiltração, capaz de manter a 
operação mesmo quando a água, 

que vem de uma reserva biológi-
ca, estiver com excesso de folhas, 
galhos e outros materiais orgâni-
cos, como é comum em períodos 
chuvosos.

No total, todo o Sistema 
Guandu contará com investimen-
tos no montante de R$ 2,2 bilhões. 
Além dele, o Sistema Acari contará 
com R$ 500 milhões; o Sistema de 
Ribeirão das Lajes, com mais de R$ 
900 milhões em obras; o Sistema 
Laranjal e outros sistemas, com 
quase R$ 200 milhões em melho-
rias; além de diversos sistemas nos 
municípios do interior onde a Ce-
dae ainda opera, com aproximada-
mente R$ 1,1 bilhão de recursos 
direcionados à melhoria e à am-
pliação dos serviços.

Além do plano de obras, a 
empresa teve várias iniciativas 
socioambientais implantadas 
ao longo do período. Entre elas, 
destaque para o Projeto IAguas, 
o Programa Cedae Por Elas, os 
Programas Jovem Aprendiz e 
Aprendi na Cedae; a restauração 
do Corredor Tinguá-Bocaina e o 
Replantando Vida, com os novos 

viveiros florestais e distribuição 
de mudas, além dos Programas 
Cedae Mais Sustentável e Cedae 
é Ciência, voltados para fomentar 
projetos socioambientais e a pro-
dução científica.    

Ao estabelecer uma visão cor-
porativa alinhada à inovação e à 
responsabilidade socioambiental, 
a Cedae busca, por meio desse 
novo ciclo, reforçar seu com-
promisso com a preservação dos 
recursos naturais para as futuras 
gerações, ao mesmo tempo que 
transmite seus valores e define me-
tas para uma prestação de serviços 
de referência, contribuindo para a 
qualidade de vida da população. 
O projeto Cedae 2030 tem a mis-
são de integrar todas as Diretorias 
e colaboradores num único pro-
pósito: implementar as melhores 
práticas do setor na empresa e ga-
rantir a sustentabilidade e geração 
de valor para a sociedade, a partir 
da elaboração de um plano de 
negócio bem estruturado. Dessa 
forma, a estratégia exitosa de ge-
ração de resultados operacionais e 
financeiros positivos, garantindo 

 

Obras do Novo Guandu, 

que vão beneficiar três 
milhões de pessoas 

Obras de interligações de adutora na ETA Xerém

a geração de caixa robusta, desem-
penha importante função de arti-
culação entre os objetivos estraté-
gicos, o plano de investimentos e 
a capacidade operacional para o 
alcance da universalização. Os re-
sultados alcançados pavimentam 
o novo plano definido pela dire-
toria da Companhia, que busca 

priorizar a alocação de recursos 
em projetos estratégicos, realizar 
investimentos na ampliação e 
melhoria dos sistemas e reforçar 
o compromisso assumido com a 
sociedade no alcance das metas da 
universalização do saneamento. 
Nesse sentido, os resultados alcan-
çados em 2024 apontam o esforço 

da Companhia para se fortalecer 
e se reformular para dar conta das 
novas realidades, sem nunca hesi-
tar em seu propósito de garantir 
água e saúde para todos, ao mes-
mo tempo que comemora, em 
2025, 50 anos de uma história rica 
e fundamental para a população 
fluminense.
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Eficiência operacional
e ajustes financeiros

Mudanças realizadas pela DFI foram fundamentais para lucro de R$ 1 bilhão
A Diretoria Administrativa-

-Financeira e de Relações com 
Investidores (DFI) da Cedae 
desempenhou papel crucial no 
resultado positivo registrado pela 
companhia em 2024, ao adotar 
medidas para aprimorar a eficiên-
cia operacional e ajustar a estrutu-
ra financeira ao novo cenário de 
mercado. A Cedae comemora seu 
50º aniversário com um lucro de 
R$ 1 bilhão, cifra que representa 
um aumento de 124% em rela-
ção ao ano anterior. Também foi 
criada a Assessoria de Mercado de 
Capitais, Relações com Investido-
res e Financeira com o objetivo de 
aprimorar a interface da Cedae 
com o mercado financeiro e inves-
tidores institucionais, por meio de 
práticas de governança e transpa-
rência, características de empresas 
de capital aberto. A equipe espe-
cializada adotou uma abordagem 
estratégica na gestão dos ativos 
financeiros da companhia. Com-
posta por profissionais altamente 
qualificados, com mais de 30 anos 
de experiência em instituições 
financeiras, a assessoria atua de 
forma proativa na ampliação da 
interação com stakeholders, orga-
nizando reuniões estratégicas tan-
to no Brasil quanto no exterior. A 
manutenção de canais de comuni-
cação abertos proporciona maior 
agilidade no acesso a produtos 
financeiros voltados para crédito 
e investimentos, contribuindo 
diretamente para a captação de 
recursos e a otimização das aplica-
ções financeiras.  

Estratégias adotadas
Dentre as estratégias adotadas 

estão: a gestão ativa das aplicações 
financeiras, com retornos supe-
riores aos de 2023; a diversifica-
ção das alocações para equilibrar 
retorno e risco: a implementação 
de um rigoroso plano de recupe-
ração econômica, administrativa e 
operacional das empresas patroci-
nadas pela companhia. Ao longo 

do último ano, foi consolidada a 
diretriz de uma gestão dinâmica 
e criteriosa dos ativos financeiros, 
buscando alocações diversificadas 
para equilibrar retorno e risco de 
forma eficiente. A primeira revi-
são da Política de Aplicações Fi-
nanceiras, aprovada pelo Conse-
lho de Administração da Cedae, 
proporcionou maior flexibilidade 
na composição da carteira de in-
vestimentos e ampliou o leque 
de instrumentos e instituições 
elegíveis para aplicação de recur-
sos. Mesmo diante de um cenário 
econômico desafiador, a estratégia 
da assessoria permitiu a manuten-
ção de uma rentabilidade elevada. 
As aplicações financeiras de 2024 
tiveram retornos superiores aos de 
2023, atingindo 100,3% do CDI, 
enquanto no ano anterior a ren-
tabilidade foi de 100% do CDI. 
Ainda em 2024, o caixa da Ce-
dae foi aumentado em R$ 530,9 
milhões, sendo R$ 259 milhões 
provenientes da rentabilidade das 
aplicações financeiras e R$ 271,9 
milhões gerados pelas operações 
de prestação de serviços no setor 
de saneamento. Esses números 
demonstram a eficácia das ações 
adotadas e reforçam o compro-
misso da equipe com uma gestão 
prudente e eficiente. Um dos 
maiores orgulhos é ver a direto-
ria se tornar geradora de caixa. 
Hoje, a empresa é superavitária. 
Se mantiver essa linha de pensa-
mento estratégico, com foco em 
eficiência, inteligência financeira 
e transparência, tem tudo para se 
tornar uma organização perene e 
sólida no longo prazo. Para 2025, 
o planejamento considera um ce-
nário mais conservador, ajustado à 
política monetária mais restritiva 
e às condições de mercado. A con-
tinuidade da estratégia de diversi-
ficação e uma análise aprofundada 
das oportunidades garantirão a 
maximização dos resultados e a 
preservação da solidez financeira 
da companhia.

Estação de Tratamento de Água do Guandu -A maior do mundo, segundo o Guinness Book. 

ETA Guandu 

ETA Guandu 

Perspectivas
A Cedae inaugurou uma fase 

de forte ampliação dos seus inves-
timentos, com o fortalecimento 
dos resultados financeiros e a 
atualização da gestão administra-
tiva. Todo esse esforço viabilizou a 
obtenção de receitas para concre-
tizar os planos de modernização e 
ampliação, como o Sistema Novo 
Guandu, um dos maiores proje-
tos de infraestrutura hídrica do 
país, que segue avançando. Com 
investimento estimado em R$ 2 
bilhões, a iniciativa beneficiará 
cerca de 3 milhões de pessoas na 
Baixada Fluminense e na Zona 
Oeste do Rio de Janeiro. A Cedae 
já lançou o edital de licitação que 
definirá a construtora responsável 
pelas obras. A nova estação de 
tratamento terá capacidade para 
processar 7,5 mil litros de água 
por segundo, complementando 
a ETA Guandu — a maior da 
companhia — e garantindo uma 

produção total de até 50 mil litros 
por segundo, o suficiente para 
abastecer aproximadamente 12 
milhões de pessoas. Projetada de 
forma modular, o Novo Guandu 
poderá ser expandido conforme 
as demandas futuras, podendo 
atingir até 24 mil litros por se-
gundo de capacidade adicional. 
As mudanças de comportamento 
e das exigências do mercado am-
pliaram as necessidades na área 
tecnológica. A Cedae responde a 
essas demandas com o Programa 
Cedae Digital, que vem revolu-
cionando a área de Tecnologia da 
Informação, estruturado a partir 
de quatro pilares que traduzem 
a missão da tecnologia alinhada 
aos objetivos da companhia. São 
eles: modernização e novas tec-
nologias, que envolve os sistemas 
de RH e de Patrimônio; ERP 
Comercial, que abrange o Siste-
ma de Protocolo; Operacional e 
Plataforma IFS.

Cenário econômico de 2024 e perspectivas para 2025
A economia brasileira regis-

trou, em 2024, forte crescimen-
to do Produto Interno Bruto  
(3,4%) e o desemprego encerrou 
o quarto trimestre na mínima 
histórica de 6,2%.  O dado eco-
nômico desfavorável foi a infla-
ção, que fechou o ano acima do 
teto da meta de 4,5% estabele-
cida pelo Conselho Monetário 
Nacional (CMN). O IPCA acu-
mulou alta de 4,83%. Este com-
portamento inflacionário indica 
que o ritmo de crescimento da 
demanda foi mais intenso do que 

o da oferta, gerando pressões ge-
neralizadas nos preços. Os preços 
de alguns importantes produtos 
foram impactados por choques 
de oferta. Entre eles, destacam-se 
os alimentos, que tiveram seus 
preços pressionados por uma 
safra inferior à média histórica. 
A menor produção agrícola foi 
ainda agravada pela enchente de 
grande magnitude que atingiu 
o Rio Grande do Sul no mês de 
maio de 2024. O cenário fiscal 
piorou ao longo do ano, gerando 
incertezas e contribuindo para a 

desvalorização do real. 
Em resposta, o Banco Cen-

tral (BC) iniciou um ciclo de 
aperto monetário, elevando a 
taxa Selic para 12,25% em de-
zembro e indicando que novas 
altas ocorreriam em 2025 para 
controlar a inflação. 

No cenário internacional 
de 2024, a eleição de Donald 
Trump nos Estados Unidos 
fortaleceu o dólar e aumentou 
a perspectiva de protecionismo 
econômico do país. A China, 
principal importador de produ-

tos primários brasileiros, enfren-
tou crise imobiliária e retração 
de consumo, e as medidas de 
estímulos adotadas pelo gover-
no do país foram considera-
das insuficientes. Para 2025, as 
perspectivas externas indicam 
aumento da incerteza devido 
às tensões geopolíticas e às po-
líticas comerciais dos EUA. No 
ambiente doméstico é esperado 
que a taxa de juros continue em 
alta para combater a dissemina-
ção da inflação e a desancoragem 
das expectativas, ou seja, as pro-

jeções de que o IPCA fique cada 
vez mais longe da meta do BC.  
E os juros altos podem reduzir o 
consumo e o investimento. Por 
outro lado, o lançamento pelo 
governo brasileiro do emprésti-
mo consignado privado e possí-
veis impactos positivos da guerra 
comercial sobre o agronegócio 
brasileiro podem favorecer a 
atividade econômica interna. 
A inflação mensal em maio de 
2025 foi baixa, mas o acumula-
do em 12 meses ainda está em 
5,32%, acima da meta. Apesar 

disso, agentes econômicos veem 
uma janela para o fim do ciclo de 
alta de juros, mas tudo depende 
da sustentabilidade da situação 
fiscal do governo. A área econô-
mica tem apresentado propostas 
para contingenciar gastos e ele-
vação de tributos em determi-
nados veículos financeiros para 
viabilizar a parte fiscal. Se tais 
propostas forem bem-sucedidas, 
devem abrir espaço na política 
monetária para redução da taxa 
de juros necessária para contro-
lar a aceleração dos preços.
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Cedae: 50 anos de saneamento 
e compromisso socioambiental

Há 50 anos, a Cedae fornece 
água tratada de qualidade para a 
população do Rio de Janeiro, mas 
o compromisso da Companhia 
com o estado vai muito além do 
saneamento. A empresa busca, 
cada vez mais, promover ações 
que garantam a proteção e res-
tauração do meio ambiente; a ga-
rantia de direitos individuais e de 
tratamento igualitário entre seus 
funcionários; a inovação tecnoló-
gica; e a criação de oportunidades. 
Neste contexto, uma das princi-
pais iniciativas da Companhia é 
o programa “Replantando Vida”. 
Criado há 24 anos, o programa 
– que já conquistou 33 prêmios 
nacionais e internacionais - é re-
ferência tanto em restauração am-
biental quanto na ressocialização 
de apenados do sistema prisional 
do estado. Por meio de parce-
ria com a Secretaria de Estado 
de Administração Penitenciária 
(Seap), a Vara de Execuções Pe-
nais (VEP) e a Fundação Santa 
Cabrini, o “Replantando Vida” 
oferece a apenados a oportunida-
de de trabalhar em troca de remu-
neração, qualifi cação profi ssional 
e redução de pena: os participan-
tes recebem um salário-mínimo, 
têm um dia de pena reduzida 
para cada três dias de trabalho e 
participam de cursos ministrados 
por profi ssionais da Cedae. Entre 
as atividades do programa, uma 
das principais é a restauração am-
biental. A Cedae mantém oito 
viveiros, com capacidade para 
produzir mais de 2,2 milhões de 
mudas por ano. Um nono viveiro 
está em construção em Itaperuna. 
O trabalho nas unidades é feito 
pelos próprios apenados, e hoje 
garante o cultivo de 264 espécies 
nativas da Mata Atlântica, 40 
delas ameaçadas de extinção. A 
maior parte das mudas é utilizada 
em atividades de refl orestamento, 
principalmente em áreas de mata 
ciliar, como forma de proteção 
dos mananciais. As demais são 
doadas para instituições, órgãos 
públicos e para a sociedade, para 
apoiar ou estimular o refl oresta-
mento. Mas o trabalho vai além 
da recuperação ambiental: os 
participantes do programa tam-
bém atuam em outras atividades, 
como serviços de manutenção, 
jardinagem, limpeza ou na Ofi ci-
na de Costura Zuzu Angel, que 
fi ca dentro da Estação de Trata-
mento de Água (ETA) Guandu. 
No local, os apenados produzem, 
entre outras coisas, os uniformes 
utilizados pelos funcionários dos 
setores operacionais da Cedae. 

Devido ao “Replantando Vida”, a 
Cedae é a empresa que mais em-
prega mão de obra carcerária no 
Brasil, com 600 apenados traba-
lhando atualmente em diversos 
setores da Companhia. Desde 
seu início, mais de 6 mil pes-
soas passaram pelo programa, 
que já garantiu o plantio de 4,5 
milhões de árvores, resultando 
na recuperação de uma área de 
aproximadamente 2 mil hec-
tares.  O crescimento do pro-
grama representa o empenho da 
Companhia em reforçar, cada vez 
mais, suas ações na área socioam-
biental. O “Replantando Vida” é 
a principal expressão do papel da 
Cedae como uma empresa com-
prometida com a sociedade, indo 
além do seu papel principal, que 
é a produção de água tratada. O 
programa reforça o compromisso 
com a criação de oportunidades, 
com a justiça social e com a rege-
neração dos territórios onde estão 
inseridos os mananciais que abas-
tecem milhões de pessoas. 

Cedae por Elas
A atuação social da Cedae 

também se volta “para dentro”, 
com programas como o “Cedae 
por Elas”, criado em 2023. Desen-
volvido a partir de um diagnós-
tico realizado por colaboradoras 
de diversos setores da empresa, o 
programa visa promover um am-
biente de trabalho cada vez mais 
justo e inclusivo, ampliando a par-
ticipação feminina e contribuin-
do para o avanço de pautas sociais 
dentro da empresa. Para alcançar 
estes objetivos, a Cedae adotou 
ações como a implementação de 
curso de liderança feminina, para 
capacitar mulheres para ocupa-
rem cargos estratégicos; políticas 
mais rigorosas de combate ao as-
sédio e à violência; e a criação de 
uma Comissão Permanente de 
Diversidade e Gênero. Outra ini-
ciativa importante, principalmen-
te para as profi ssionais que são 
mães ou gestantes, foi a criação 
dos espaços “Cedae por Elas” nas 
unidades da Companhia.

Ao todo, quatro unidades 
do “Cedae por Elas” já foram 
inauguradas: no edifício-sede da 
Companhia, na Cidade Nova; 
no Laboratório de Controle de 
Qualidade da Água, na Tijuca; 
e nas Estações de Tratamento de 
Laranjal, em São Gonçalo, e do 
Guandu, em Nova Iguaçu. As 
salas são compostas por lactários 
adequados aos critérios sanitá-
rios para coleta e armazenamen-
to do leite, além de ambientes 

destinados para atendimentos 
individuais com psicólogo, nu-
tricionista e assistente social. Em 
um ano de funcionamento, mais 
de 700 colaboradoras foram be-
nefi ciadas diretamente, seja pelo 
suporte às mães lactantes ou pelo 
acompanhamento psicossocial 
e de saúde integral. Atualmen-
te, entre gestantes e lactantes, o 
programa acompanha 43 cola-
boradoras de diferentes áreas da 
Companhia. Desde o lançamen-
to, já foram recolhidos mais de 
60 litros de leite materno nas sa-
las do ““Cedae por Elas””, e mais 
de nove litros doados para o Ins-
tituto Fernandes Figueira (IFF/
Fiocruz), centro de referência na-
cional em saúde materno-infan-
til. Os lactários da Companhia 
receberam a certifi cação “Salas 
de Apoio à Mulher Trabalhadora 
que Amamenta”, por estarem em 
conformidade com os critérios 
sanitários estabelecidos pelo Mi-
nistério da Saúde.

Outras ações
A Cedae também apoia ini-

ciativas socioambientais nos mu-
nicípios do Rio de Janeiro, São 
Gonçalo, Duque de Caxias e 
Nova Iguaçu. Em 2024, a Com-
panhia lançou seu primeiro edi-
tal socioambiental, para apoiar 
fi nanceiramente projetos que se 
enquadrassem em um dos quatro 
eixos temáticos: meio ambiente e 
desenvolvimento social, cultura e 
educação, inovação e direitos hu-
manos e cidadania. Nove projetos 
foram selecionados para receber 
pouco mais de R$ 1 milhão. O se-
gundo edital foi lançado em maio 
deste ano e vai selecionar sete pro-
jetos para receber até R$ 250 mil 
cada um, podendo totalizar R$ 
1.750.000.

Replantando Vida” em números
- 600 apenados trabalham atualmente 

em diversos setores da Companhia.

- 8 viveiros são mantidos pela Companhia, 

com capacidade de produzir quase 2,2 

milhões de mudas por ano.

- 264 espécies nativas da Mata Atlântica 

são produzidas nos viveiros, 40 delas ame-

açadas de extinção.

- 4,5 milhões de mudas já foram plantadas 

desde a criação do programa, totalizando 2 

mil hectares de áreas verdes recuperadas.

- 33 prêmios e selos de sustentabilidade e res-

ponsabilidade social, nacionais e internacio-

nais, já foram conquistados pelo programa.
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Parcerias além 

das fronteiras
Cedae assina acordo com empresa chinesa que vai 
instalar equipamentos para impedir interrupções 

no fornecimento de energia na ETA Guandu

Em abril, diretoria da Ce-
dae esteve na China visitando a 
fábrica da Hoymiles — empre-
sa com a qual assinou um acor-
do de cooperação técnica para 
desenvolvimento de estudos 
para a inovação no saneamen-
to. A iniciativa visa ampliar o 
uso de fontes renováveis e ga-
rantir maior segurança energé-
tica à Estação de Tratamento 
do Guandu, principal unidade 
de abastecimento do estado 
do Rio de Janeiro. Durante a 
visita à fábrica, os dirigentes 
conheceram de perto o proces-
so de produção do sistema que 
vai impedir quedas de energia 
no Guandu. Os equipamentos 
são fundamentais para asse-
gurar a continuidade da ope-
ração da estação, mesmo em 
situações de instabilidade no 
fornecimento de energia. A 
Cedae vem buscando parcei-
ros inovadores para garantir 
a segurança hídrica do estado 
do Rio. E a Hoymiles é uma 
empresa desenvolvida dentro 
da terceira maior universidade 
da China. Uma área de 2 mil 
metros quadrados já está sendo 
preparada no Guandu para re-
ceber os contêineres que abri-
garão o sistema. A expectativa 
é que a nova estrutura entre em 
operação dentro de 12 meses. 
A modernização dos processos 
e a busca pela eficiência são 
compromissos que fortalecem 
a Companhia e impactam di-
retamente na qualidade dos 
serviços prestados à popula-
ção. O diretor financeiro da 
Companhia destacou que os 
gastos com energia elétrica 
serão reduzidos com o novo 
sistema. Além de diminuir os 
custos, a estabilização do for-
necimento de energia elétrica 

Sede da Hoymiles localizada na Universidade de Zhejiang, na China 

Discussões globais
Além da agenda com a Hoy-

miles, os representantes da Ce-
dae participaram da maior feira 
de tecnologia em tratamento 
de água, esgoto, monitoramen-
to e recuperação ambiental da 
Ásia. O evento, que reúne es-
pecialistas e empresas de todo 
o mundo, apresenta soluções 
inovadoras voltadas ao setor 
de saneamento além de tecno-
logias que podem ser aplicadas 
no tratamento de água, esgoto 
e no desafio de tratar o lodo 
residual. A presença de dirigen-
tes da Companhia em eventos 
internacionais importantes 
tem como objetivo identificar 
parceiros estratégicos e bus-
car oportunidades para atrair 
mais inovação, investimentos 
e desenvolvimento para o Rio 
de Janeiro. Foi assim também 
com 6ª edição da Brazilian 
Week, realizada em Nova York, 
na primeira quinzena de maio. 
O evento reuniu autoridades, 
empresários e acadêmicos para 
discutir os caminhos do Brasil 
no cenário global, com foco 
em sustentabilidade, desenvol-
vimento econômico e relações 
internacionais. A abertura do 
encontro foi conduzida pelo 
presidente do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) e contou 
com palestra do ministro da Fa-
zenda.  Participaram também 
os governadores do Rio de Ja-
neiro, Distrito Federal e Santa 
Catarina, além de alguns líde-
res do governo. Eventos dessa 
magnitude reforçam o papel es-
tratégico da Cedae na promo-
ção do desenvolvimento sus-
tentável e no alinhamento com 
as grandes agendas globais, e 
se conectam às discussões que 
movem o país e o mundo.

que impulsiona os motores vai 
aumentar exponencialmente a 
vida útil dos equipamentos e 
eliminar, de vez, a interrupção 
do fornecimento de água cau-
sada pela instabilidade do sis-

tema elétrico. Estamos sendo 
pioneiros na busca de soluções 
tecnológicas que melhorem 
nossa prestação de serviços 
para a população do estado do 
Rio. Durante o encontro, os 

representantes da Hoymiles 
também anunciaram que vão 
estudar a instalação de uma 
fábrica no Brasil, ampliando o 
potencial de cooperação com 
o setor de saneamento nacio-

nal. O Rio pode ser o local 
escolhido para a instalação de 
uma fábrica, o que vai garantir 
segurança jurídica e geração 
de empregos para o Estado do 
Rio de Janeiro.

Diretoria Financeira apresenta Novo Plano Diretor

A Diretoria Administra-
tiva-Financeira e de Relações 
com Investidores concluiu a 
elaboração do novo Plano Di-
retor de Tecnologia da Infor-
mação (PDTI), que vai nortear 
as ações estratégicas de trans-
formação digital da Cedae. 
O documento é considerado 
essencial para o diagnóstico, 
planejamento e gestão eficiente 
dos recursos e processos de Tec-
nologia da Informação (TI). 
O desenvolvimento do PDTI 
seguiu as melhores práticas de 
mercado, tendo como base o 
Guia de Elaboração de Plano 
Diretor de Tecnologia da In-
formação e Comunicação, da 
Secretaria de Governo Digital 
do Ministério da Economia. O 
trabalho contou com o suporte 
de consultoria especializada e 
foi conduzido sob a supervisão 
das equipes técnicas internas 
da Cedae. O Plano tem abran-
gência sobre todas as áreas da 
Companhia – administrativas 
e operacionais – e foca na im-
plementação de soluções inova-
doras, sustentáveis e economi-
camente viáveis. Seu principal 
objetivo é posicionar a tecno-
logia como um eixo estratégico 
para o aprimoramento da ges-
tão e dos serviços prestados. 
Entre as metas do PDTI estão: 
aprimorar a eficiência operacio-
nal, utilizar a tecnologia como 
motor da transformação digi-
tal, otimizar custos e alinhar os 
recursos tecnológicos ao novo 
cenário institucional da Cedae. 
O novo plano representa um 
avanço significativo na gestão 
da Companhia.

O PDTI é um instrumento 
relevante para o diagnóstico e o 
planejamento das ações de tec-

Documento 
vai nortear 
processo de 
transformação 
digital da 
companhia

A Companhia vem fortalecendo suas ações tecnológicas por meio do Programa Cedae Digital 

nologia da informação. Ele re-
força a busca contínua por uma 
gestão eficiente dos recursos e 
por processos mais modernos, 
sempre alinhados aos objetivos 
estratégicos da Cedae e ao com-
promisso com a qualidade dos 
serviços prestados à população 
fluminense. O documento é 
fruto do trabalho integrado en-
tre a Gerência de Tecnologia da 
Informação e a Gerência Geral 
de Planejamento Estratégico, 
reafirmando o compromisso da 
Companhia com a inovação, a 
sustentabilidade e a excelência 
operacional.

Cedae Digital
Com o avanço da transfor-

mação digital e as novas exigên-

cias trazidas pelo Marco Legal 
do Saneamento, a Cedae vem 
fortalecendo suas ações tecno-
lógicas por meio do Programa 
Cedae Digital. A iniciativa está 
estruturada em quatro pilares 
estratégicos: Modernização e 
Novas Tecnologias, Eficiência 
Operacional, Segurança Ciber-
nética, Inteligência de Dados e 
Infraestrutura.

Novas Tecnologias
Um dos destaques do pro-

grama é o downsizing dos siste-
mas legados, com foco na reen-
genharia e modernização de 
plataformas como o sistema de 
Recursos Humanos, Patrimô-
nio (SISPAT), ERP Comercial 
(SASB) e Sistema de Protoco-

lo (SISPRO). A expectativa é 
gerar uma economia de R$ 10 
milhões por ano, reduzindo a 
complexidade e os custos ope-
racionais.

Eficiência Operacional
Para elevar a eficiência ad-

ministrativa e operacional, a 
CEDAE está ampliando o uso 
do ERP IFS, com um inves-
timento de R$ 10 milhões ao 
longo de 36 meses. Além dis-
so, o projeto de automação do 
monitoramento dos sistemas 
produtores de água reforça a se-
gurança hídrica da Região Me-
tropolitana do Rio de Janeiro.

Segurança Cibernética
Outro eixo fundamental é o 

fortalecimento da segurança ci-
bernética. O investimento pre-
visto é de R$ 8 milhões, com 
destaque para a implantação de 
um Centro de Segurança Ope-
racional, proteção de bases de 
dados com criptografia, além 
de ações para conformidade 
com a Lei Geral de Proteção de 
Dados (LGPD).

Inteligência de Dados
Na frente de Inteligência de 

Dados, a Cedae avança com o 
desenvolvimento de sistemas 
baseados em tecnologia Low 
Code, como o RECAD, volta-
do para a atualização cadastral 
de 125 mil matrículas, com 
potencial de recuperação de 
até R$ 407 milhões em receitas 

atrasadas. Também estão em 
andamento projetos de alfabe-
tização de dados, implantação 
de dashboards para o monito-
ramento da qualidade da água e 
criação de um portal web com 
soluções de Business Intelligen-
ce para suporte à alta gestão.

Tecnologia de última 
geração

Na área de infraestrutura, 
a Companhia investe em solu-
ções de hiperconvergência (Nu-
tanix/Lenovo), modernização 
da política de backups com a 
tecnologia Commvault Com-
plete, e adoção da plataforma 
Dynatrace para o monitora-
mento inteligente e em tempo 
real de toda a infraestrutura de 
TI. Além disso, o projeto de 
modernização da comunicação 
de voz e telemetria, com uso de 
tecnologias 4G, 5G e fibra óp-
tica, amplia a confiabilidade e 
eficiência das operações.

Os investimentos em tecno-
logia reafirmam o compromisso 
da Companhia com a inovação 
e a qualidade dos serviços públi-
cos de saneamento. - A transfor-
mação digital não é apenas uma 
meta tecnológica, mas um pilar 
essencial para a sustentabilidade, 
a eficiência e a qualidade do ser-
viço que a empresa presta à po-
pulação fluminense. Os proces-
sos estão sendo modernizados 
com foco no futuro, mas sempre 
com responsabilidade e planeja-
mento. Com o Programa Cedae 
Digital, a Companhia reforça 
sua posição como uma organiza-
ção pública inovadora, resiliente 
e preparada para os desafios do 
novo cenário do saneamento 
no Brasil. Assim, a Companhia 
Estadual de Águas e Esgotos 
do Rio de Janeiro chega aos 50 
anos de existência como uma 
das maiores empresas de sanea-
mento do país. É uma Compa-
nhia ágil, moderna, inovadora, 
com sustentabilidade e pronta 
para enfrentar mais 50 anos de 
atividade, sempre oferecendo 
serviços de qualidade para a po-
pulação fluminense.
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Itatiaia inicia a campanha 
‘Agosto Lilás’

Eletronuclear realiza ações de 
apoio ao Quilombo do Bracuí 

CORREIO FLUMINENSE

Inserção cultural

Mercado turístico

TurisAngra na Expo VR 2025 

A Prefeitura de Itatiaia 

inicia a campanha Agos-

to Lilás, nesta sexta-feira, 

dia 1°. A campanha será 

aberta com uma apre-

sentação musical da 

Banda Avalon, na Rua 

das Velas, em Penedo, a 

partir das 18h. O mês de 

agosto é voltado para a 

conscientização e com-

bate à violência domésti-

ca e familiar contra a mu-

lher em todo o país. Em 

Itatiaia, ao longo do mês 

serão realizadas ações e 

eventos de acolhimen-

to e conscientização de 

toda a população com o 

objetivo de fortalecer a 

rede de proteção às mu-

lheres. A organização do 

evento ficou por conta da 
Secretaria Municipal de 

Políticas Públicas para as 

Mulheres. 

A Eletronuclear reforçou 

a colaboração ao Qui-

lombo do Bracuí, em An-

gra dos Reis. A empresa 

forneceu 10m³ de adu-

bo orgânico, distribuí-

dos em duas caçambas, 

para as plantações locais. 

Além disso, a companhia 

disponibilizou transpor-

te para as mulheres do 

Quilombo e das locali-

dades vizinhas compa-

recerem à XI Marcha das 

Mulheres Negras, reali-

zada no dia 27 de julho, 

em Copacabana. O en-

vio do adubo foi solicita-

do pela comunidade e a 

Eletronuclear atendeu 

a demanda através da 

produção da Central de 

Compostagem da com-

panhia, localizada na Vila 

Residencial de Mambu-

caba. O produto é o mes-

mo utilizado nas áreas 

verdes da central nuclear 

e em outras instalações 

da empresa.

Na outra ação, a deman-

da da comunidade foi 

atendida com o objetivo 

de possibilitar a inserção 

cultural de grupos em si-

tuação de vulnerabilidade 

social. O coordenador de 

Comunicação Institucio-

nal e Responsabilidade 

Socioambiental da Eletro-

nuclear, Marco Alves, ex-

plicou a contribuição da 

empresa. “A Eletronucle-

ar tem um compromisso 

com o bem-estar da po-

pulação local, buscando 

sempre atender suas de-

mandas dentro das possi-

bilidades da empresa. Es-

sas ações são uma forma 

de estreitar nossa relação 

com os moradores”.

A participação na Expo VR 

inicia a agenda de ações 

promocionais da TurisAn-

gra no mês de agosto, 

voltadas à divulgação de 

Angra no mercado turís-

tico nacional. No dia 7 de 

agosto, o município es-

tará na ação Experiência 

Rio, em Recife (PE), rea-

lizada pela Secretaria de 

Estado de Turismo do Rio 

para ampliar a visibilidade 

do estado em lugares es-

tratégicos do país. Entre 

os dias 18 e 21 de agosto, 

a equipe da TurisAngra 

estará em Ribeirão Preto, 

Campinas e São José dos 

Campos, no estado de 

São Paulo, em mais uma 

etapa da Experiência Rio.

A TurisAngra vai parti-

cipar da Expo VR 2025, 

feira multicultural do Sul 

Fluminense que será re-

alizada entre os dias 1º 

e 3 de agosto, em Volta 

Redonda. Em um estan-

de que reunirá as regiões 

Costa Verde, Vale do Café 

e Agulhas Negras, o mu-

nicípio de Angra dos Reis 

apresentará suas belezas 

naturais, sua rica história e 

os atrativos turísticos que 

fazem da cidade um dos 

destinos mais procurados 

do estado do Rio. De acor-

do com os organizadores, 

a expectativa de público é 

de cerca de 50 mil visitan-

tes durante os três dias de 

evento. 

Divulgação/PMI

Divulgação/Eletronuclear

Campanha conscientiza sobre violência contra mulher

Estatal ajuda comunidades no entorno da usina

Médio Paraíba leva 
protagonismo para 
conferência no Rio

A 6ª Conferência Estadual 
das Cidades acontece nos dias 
11, 12 e 13 de agosto, na Ex-
poRio, Cidade Nova – Centro 
do Rio, tem a participação de 
Volta Redonda, Barra Mansa, 
Resende, Três Rios e Vassou-
ras, que ficam nas regiões do 
Médio Paraíba e Centro-Sul 
Fluminense. As pautas refletem 
tanto o dinamismo econômico 

local quanto desafios históricos 
em mobilidade, saneamento e 
cooperação regional. O evento 
reúne representantes da socie-
dade civil, gestores públicos, 
movimentos sociais e especia-
listas para discutir caminhos 
para cidades mais inclusivas, 
democráticas e sustentáveis.

Marcadas por polos indus-
triais, áreas rurais e zonas em 

expansão urbana, essas regiões 
buscam consolidar políticas 
de desenvolvimento que dialo-
guem com a realidade de cada 
município e reforcem a articu-
lação entre os entes federativos.

Integração regional
As propostas debatidas nas 

conferências municipais des-
tacaram a importância da in-

Evento será realizado nos dias 11, 12 e 13 de 
agosto na ExpoRio - Cidade Nova

Arquivo/PMBM

Barra Mansa tem polo industrial, áreas rurais e zonas em expansão urbana

Firjan manifesta preocupação com 
implementação de tarifaço dos EUa 

Resende tem vagas de 
emprego para PCds

A Federação das Indús-
trias do Estado do Rio de 
Janeiro (Firjan) reitera sua 
grave preocupação com a 
implementação das tarifas 
estadunidenses sobre as ex-
portações brasileiras. Consi-
derando o anúncio da ordem 
executiva desta quarta, dia 
30/7, pelo governo dos EUA, 
será aplicada tarifa transversal 
de 50% para as importações 
originadas no Brasil, a partir 
do dia 06 de agosto de 2025, 
salvo exceções listadas no do-
cumento.

Estas medidas não alteram 
as tarifas de importação de 
50% sobre os produtos de aço 
e de alumínio anteriormente 
anunciadas. Estes permane-
cem como ponto de grande 
preocupação a ser mantido na 
agenda de negociações.

As tarifas anunciadas em 
30/7 impactam diretamente 
a pauta exportadora do estado 
do Rio de Janeiro, salvo pro-
dutos presentes em listas de 
exceção, como óleos brutos 
de petróleo. A indústria de 
Petróleo e Gás compõe apro-

ximadamente 60% das expor-
tações fluminenses para os 
EUA, sendo o principal item 
na pauta exportadora e repre-
sentando 40 mil empregos di-
retos no estado.

Segundo a Firjan, em 2024, 
48 municípios do estado ex-

portaram para o mercado es-
tadunidense e poderão ser im-
pactados pelo tarifaço. Ainda 
segundo a Federação, em con-
sulta com a base empresarial, 
cerca de 60% dos respondentes 
esperam impactos das medidas 
em seus negócios no curto pra-

zo, principalmente na queda 
de receitas, no aumento de 
custos operacionais e na redu-
ção das exportações.

Importante ressaltar tam-
bém a preocupação do setor 
industrial com o impacto nos 
níveis de emprego nos setores 
afetados. 42% dos empresários 
entrevistados manifestaram 
que temem a possibilidade de 
redução de postos de trabalho.

Em contraste com as medi-
das aplicadas, Brasil e os EUA 
mantêm um longo histórico de 
relações voltadas para a promo-
ção dos negócios. Os EUA são 
o principal investidor externo 
direto no mercado brasileiro e 
o segundo maior parceiro co-
mercial do Brasil, registrando 
superávit de US$ 7 bilhões em 
relação ao Brasil em 2024.

Nesse contexto, a Firjan 
defende a urgência da intensi-
ficação da atuação diplomática 
e paradiplomática em diversos 
níveis para construção de uma 
solução negociada e célere para 
mitigação dos impactos econô-
micos e sociais das novas tarifas 
anunciadas.

O Circuito Dia D 2025, 
considerado o maior evento de 
empregabilidade para pessoas 
com deficiência no Brasil, che-
ga à sua 4ª edição em Resende, 
no dia 5 de agosto, das 9h às 
16h, na quadra da Firjan SESI 
Resende, com mais de 350 va-
gas de emprego ofertadas por 
mais de 50 empresas.

Organizado pelo Instituto 
Rede Incluir, entidade social 
sem fins lucrativos e referên-
cia em inclusão no estado do 
Rio de Janeiro, o evento conta 
com a parceria do Cluster Au-
tomotivo Sul Fluminense, do 
Ministério Público do Traba-
lho da 1ª Região, da Superin-
tendência Regional do Traba-
lho no RJ e da Federação das 

Indústrias do Estado do Rio de 
Janeiro (Firjan).

“Transformar realidades 
passa por garantir oportunida-
des justas e reais. O emprego é 
a porta de entrada para a digni-
dade, autonomia e cidadania. É 
isso que buscamos com o Cir-
cuito Dia D”, destaca Antoniel 
Bastos, presidente do Instituto 
Rede Incluir.

O evento é gratuito e volta-
do exclusivamente para pessoas 
com deficiência e reabilitados 
do INSS. Os candidatos devem 
levar currículo impresso e lau-
do médico atualizado. As vagas 
contemplam áreas operacio-
nais, técnicas e administrativas, 
abrangendo setores como logís-
tica, saúde, entre outros. 

Reprodução

Firjan defende intensificação da atuação diplomática 

operação mira obra 
irregular em Niterói

O Ministério Público do 
Estado do Rio de Janeiro reali-
zou uma operação para demo-
lir o início de uma construção 
irregular às margens da Lagoa 
de Piratininga, no bairro Ti-
bau, na Região Oceânica do 
município. A ação, realizada 
nesta quinta-feira (31), em 
conjunto com a Prefeitura de 
Niterói, também teve como 
alvo uma área de desmatamen-
to no Parque Estadual da Serra 
da Tiririca.

A operação foi conduzida 
em uma área de aproximada-
mente 1.500 m², localizada na 
unidade de conservação am-
biental, que vinha sendo des-
matada e aterrada de forma 
irregular, próxima ao espelho 

d’água da lagoa. Segundo o 
GAEMA/MPRJ, o local es-
tava sendo preenchido com 
resíduos sólidos da constru-
ção civil, inclusive com pre-
sença de materiais perigosos, 
caracterizando dano e crime 
ambiental.

Equipes vistoriaram ainda 
um segundo ponto no Parque 
Estadual da Serra da Tiririca, 
onde foi constatada ampla su-
pressão de vegetação nativa. A 
ação resultou na prisão de duas 
pessoas por desmatamento ile-
gal. O Instituto de Criminalís-
tica Carlos Éboli (ICCE) reali-
zou perícia nos dois locais, isto 
é, tanto da construção irregular 
quanto do desmatamento ilegal 
flagrado.

tegração regional para enfren-
tar desafios em infraestrutura, 
transporte, habitação e gestão 
ambiental. Também foram 
discutidas soluções para a va-
lorização do território rural, o 
fortalecimento das economias 
locais e o planejamento urba-
no voltado à qualidade de vida, 
preservação dos recursos natu-
rais e resiliência climática.

-A conferência é um pro-
cesso de construção coletiva 
para cidades mais humanas, 
resilientes e conectadas com as 
necessidades de quem vive no 
local. Também é uma oportu-
nidade de fortalecer as políticas 
públicas da região e garantir 
que as decisões sobre mobili-
dade, moradia e resiliência te-
nham a cara e a voz da popu-
lação – expressa o governador 
Cláudio Castro.

As propostas agora seguem 
para a Conferência Estadual, 
onde serão organizadas e es-
colhidas para representar o 
Rio de Janeiro na Conferência 
Nacional das Cidades. Tam-
bém serão eleitos os novos 
membros do Conselho Esta-
dual das Cidades.

 - O Médio Paraíba e o 
Centro-Sul mostram que in-
teriorizar o desenvolvimento 
é garantir cidades mais fortes, 
conectadas e com mais quali-
dade de vida. O papel da Con-
ferência é ser o espaço para 
transformar essas prioridades 
em políticas públicas pactua-
das com a população -  afirma 
Douglas Ruas, secretário de 
Estado das Cidades e presi-
dente do Conselho Estadual 
das Cidades.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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CORREIO CARIOCA

Rio alerta para a vacinação
de jovens contra HPV

Prefeitura lança Minha Casa, 
Minha Vida na Mangueira

Saúde digital na Maré II

Saúde digital na Maré I

A Secretaria Municipal de 
Saúde do Rio está intensi-
ficando suas estratégias na 
captação e vacinação con-
tra o HPV, vírus causador 
dos cânceres de vulva, vagi-
na, pênis, anal, orofaringe e 
o de colo de útero. Seguin-
do orientações do Ministé-
rio da Saúde, a vacina está 
disponível para meninos e 
meninas de 9 a 19 anos.
Apesar dos esforços da 
secretaria, a cobertura va-
cinal contra o HPV está 
atualmente em 75,62% das 
meninas na faixa etária 
preconizada e em 63,10% 

dos meninos. O alerta é 
para pais e responsáveis de 
quem ainda não se vacinou.
A vacinação ocorre de se-
gunda a sexta-feira, das 8h 
às 17h em todas as 240 uni-
dades de Atenção Primária; 
e de domingo a domingo 
nas duas unidades do Su-
per Centro Carioca de Vaci-
nação: a de Botafogo (Rua 
General Severiano, 91) fun-
ciona diariamente das 8h 
às 22h, incluindo feriados; 
e a de Campo Grande, no 
ParkShoppingCampoGran-
de, segue o horário do cen-
tro comercial.

A Prefeitura, por meio da 
Secretaria Municipal de 
Habitação, lançou nesta 
quinta-feira (31), mais dois 
empreendimentos do Mi-
nha Casa, Minha Vida na 
Mangueira: o Mangueira 
IBGE, com 176 unidades, 
e o Residencial Manguei-
ra, com 96 apartamentos, 
que vão beneficiar mais 
de mil pessoas. O Pro-
grama do Governo Fede-
ral vai atender a Faixa 1, 
ou seja, as famílias com 
renda bruta de até R$ 
2.850,00.
O Mangueira IBGE terá 11 
blocos com quatro pavi-
mentos cada e o Residen-
cial Mangueira contará 
com seis. No total vão ser 
construídos 272 aparta-
mentos, incluindo os adap-
táveis para Pessoas com 
Deficiência (PcD), inclusive 
com barras de segurança 
nos banheiros. As unidades 
terão cerca de 44 m², com 
sala, dois quartos, cozinha, 

área de serviço, banheiro e 
varanda. 
Os investimentos no Re-
sidencial Mangueira e no 
Mangueira IBGE serão 
de aproximadamente R$ 
46 milhões. O Programa 
prevê a geração de cerca 
de 100 empregos, com 
aproveitamento de mão 
de obra dos moradores da 
comunidade.
Os moradores vão ter à 
disposição Academia da 
Terceira Idade, quadra 
poliesportiva, academia, 
playground, mini quadra 
de basquete, churras-
queira, área pet, salão de 
convivência, biblioteca, 
espaço digital e haverá 
280 vagas no bicicletário 
no total. Haverá também 
rampa de acesso e piso 
tátil direcional para as 
pessoas com deficiência, 
entre outras funcionalida-
des. Nos dois empreendi-
mentos serão plantadas 
117 árvores. 

Para acessar o Saúde Di-
gital, a pessoa interessada 
pode utilizar o aplicativo 
minhasaude.rio, disponí-
vel para download gratui-
to, ou acessar diretamente 
o site www.minhasaude.
rio. É necessário realizar 
um cadastro simples para 
agendar os atendimentos 
remotos e ter acesso aos 

serviços oferecidos.
Dentre os principais be-
nefícios para a população 
estão a redução do tem-
po de espera para atendi-
mentos com profissionais 
de saúde, a agilidade de 
retornos para entregas 
(como prontuários, resul-
tados de exames, etc.) ou 
avaliações simples

A comunidade da Maré, 
primeiro território peri-
férico do Brasil a receber 
o Saúde Digital nas suas 
seis unidades de Atenção 
Primária, registrou, de no-
vembro de 2024 a maio 
de 2025, 723 teleconsultas, 

contribuindo para a redu-
ção das filas. O projeto co-
meça pelo atendimento 
de médicos e será amplia-
do posteriormente para 
outras modalidades multi-
disciplinares, como psicó-
logos e nutricionistas.

Edu Kapps / SMS

 Beth Santos

Imunização é segura e gratuita nas unidades de saúde

Serão dois residenciais, ao custo de R$ 46 milhões

POR REDAÇÃO

Polícia deflagra ação contra 
facção em Manguinhos
Operação Torniquete: Três bandidos foram presos na localidade

O Governo do Estado, por 
meio da Polícia Civil, reali-
za, nesta quinta-feira (31), 
mais uma ação da Operação 
Torniquete. Os alvos são in-
tegrantes da facção criminosa 
que explora a comunidade de 
Manguinhos, na Zona Nor-
te do Rio. Os agentes da 21ª 
DP (Bonsucesso) cumprem 
mandados de prisão expedi-
dos pela Justiça, com base em 
investigações da delegacia. 
Até o momento, três crimino-
sos foram presos e dois fuzis 
apreendidos.

“A Polícia Civil tem atua-
do com muita inteligência 
e firmeza para combater o 
crescimento das organiza-
ções no estado. A Operação 
Torniquete é uma importan-
te frente, reforçando nosso 
compromisso com a segu-
rança da população. O ob-
jetivo é claro: desarticular 
as facções e enfraquecer suas 
fontes de financiamento”, 
afirmou o governador Cláu-
dio Castro.

Dados de inteligência e 
monitoramento dão conta de 
que a localidade é usada como 
base para ações criminosas de 
roubadores de carga e narco-

traficantes que atuam na re-
gião. Segundo os agentes, o 
grupo, inclusive, faz travessias 
entre comunidades próximas, 
como Jacaré e Mandela, que 
têm atuação da mesma qua-
drilha. 

A ação está em andamento 
e conta com apoio de outras 
delegacias distritais e especia-

lizadas, além da Coordena-
doria de Recursos Especiais 
(Core). 

A “Operação Torniquete” 
visa a reprimir roubo, furto 
e receptação de cargas e de 
veículos, delitos que finan-
ciam as atividades das facções 
criminosas, suas disputas ter-
ritoriais e ainda garantem 

pagamentos a familiares de 
faccionados, estejam eles de-
tidos ou em liberdade. Desde 
setembro de 2024, já são mais 
de 570 presos, além de cargas 
e veículos recuperados, ava-
liados em cerca de R$ 40 mi-
lhões. As ações são contínuas 
e já ultrapassa R$ 70 milhões 
em bloqueio de bens e valores.

Polícia Civil

Operação visa a reprimir roubo, furto e receptação de cargas e de veículos

Clínicas psiquiátricas no radar
MPRJ cria grupo para fiscalizar as internações ilegais

Para ampliar o enfren-
tamento às ilegalidades em 
espaços de internação, o Mi-
nistério Público do Estado do 
Rio de Janeiro (MPRJ) acaba 
de criar o Grupo Executivo 
de Prevenção a Ilegalidades 
em Internações Psiquiátricas 
Involuntárias e de Desins-
titucionalização (GE-PRE-
VINT/MPRJ). O grupo é in-
tegrado por 12 promotores de 
Justiça e trabalhará de forma 
estratégica, coordenada e per-
manente para garantir os di-
reitos de pacientes psiquiátri-
cos e pessoas com deficiência 
ou sofrimento mental inter-
nadas em unidades de saúde e 
entidades de acolhimento.

Um dos focos é combater a 
lógica manicomial e a prática 
do isolamento das pessoas ins-
titucionalizadas, promovendo 
o acesso a um tratamento ade-
quado e sem distanciamento 
do convívio social. A inicia-
tiva do procurador-geral de 
Justiça, Antonio José Campos 
Moreira, por meio da Reso-
lução GPGJ Nº 2.727/2025, 
leva em consideração os prin-
cípios da reforma psiquiátrica, 
da Lei Brasileira de Inclusão e 
da Convenção Internacional 
sobre os Direitos das Pessoas 
com Deficiência.

O coordenador do GE-

-PREVINT/MPRJ, Luiz 
Cláudio de Almeida, avalia 
que a criação do grupo busca 
consolidar os avanços já al-
cançados pelo MPRJ na área 
nos últimos anos, além de 
impulsionar novas conquistas 
e evitar retrocessos. “A fina-
lidade é impedir retrocessos 
e monitorar os gargalos que 
ainda existem. A lógica ma-
nicomial está presente em 
algumas instituições. Então, 
temos que focar e combater. 
Enquanto identificarmos for-
mas de acolhimento em que 
há segregação, seja na área pú-
blica ou privada, o que ainda 

existe, o grupo atuará”, indica 
Luiz Cláudio.

Como se trata de uma 
questão que envolve múlti-
plas áreas - Saúde, Assistência 
Social, Direitos Humanos - a 
atuação coletiva consegue 
agregar esses campos - de ou-
tra forma, a frente de trabalho 
ficaria dividida em diferentes 
promotorias. O subprocura-
dor-geral de Justiça de Atua-
ção Especializada, Claudio 
Varela, explica que a ideia 
é auxiliar os promotores na 
ponta. “Acredito que, com a 
criação do GE-PREVINT/
MPRJ, uma estrutura per-

manente, com expertise já 
adquirida de experiências an-
teriores, o MPRJ deu um im-
portante passo nesse sentido”, 
pontua.

Com atuação em todo o 
território fluminense, o gru-
po prestará auxílio median-
te consentimento dos pro-
motores naturais. A criação 
do GE-PREVINT/MPRJ 
incorpora o acervo e os tra-
balhos de estruturas ante-
riores. como a Força-Tarefa 
de Desinstitucionalização 
(FT-DESINST) e o Grupo 
Temático Temporário sobre 
Internações Involuntárias.

Andre/ Pexels

Um dos focos é combater a lógica manicomial e a prática do isolamento

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DAS CIDADES

AVISO

O AGENTE DE CONTRATAÇÃO E A EQUIPE DE APOIO DA 
SECRETARIA DE ESTADO DAS CIDADES tornam público que 
fará realizar a licitação abaixo mencionada:

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 013/2025
TIPO: Menor Preço Global e Regime de Empreitada por Preço Unitário. 
DATA: 08 de setembro de 2025, às 15h00.
OBJETO: Contratação de empresa especializada para ELABORAÇÃO 
DE PROJETO EXECUTIVO E EXECUÇÃO DE OBRAS DE 
REFORMA E REQUALIFICAÇÃO DA PRAÇA DOUTOR JOÃO NERY 
E A AVENIDA JULIO BRAGA, LOCALIZADAS NO BAIRRO CENTRO, 
NO MUNICÍPIO DE MENDES-RJ.
VALOR TOTAL ESTIMADO: R$ 1.573.475,44 (um milhão, quinhentos 
e setenta e três mil, quatrocentos e setenta e cinco reais e quarenta 
e quatro centavos).
PROCESSO Nº: SEI-510001/000589/2025

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis nos endereços 
eletrônicos www.secid.rj.gov.br e www.compras.rj.gov.br.

SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA E ECONOMIA CRIATIVA

FUNDAÇÃO ANITA MANTUANO DE ARTES 
DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

COMISSÃO DE CONTRATAÇÃO - AVISO DE RETIFICAÇÃO

A COMISSÃO DE CONTRATAÇÃO torna pública a Errata contendo 
retificação do item 2.2.1.3. do Termo de Referência de Pregão 
Presencial Nº 008/2025 - PROCESSO: SEI-180002/000251/2025, 
conforme abaixo:

Onde se lê: 2.2.1.3. ... ¨Vigia: profissional responsável pela 
vigilância patrimonial desarmada, controle de acesso e ronda 
nas dependências das unidades da Fundação, zelando pela 
segurança dos bens públicos e do ambiente institucional.

Leia-se: 2.2.1.3. ... Vigia: profissional responsável pela proteção 
e fiscalização do local, zelando pela sua guarda e observando o 
fluxo, controle de entrada e saída de pessoas e bens, sem o porte 
de armas ou atividades de combate à violência, comunicação 
de ocorrências e, em alguns casos, realização de pequenas 
manutenções.
A errata estará disponível no endereço eletrônico: www.funarj.rj.gov.br 
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Entrega de materiais e 
kits escolares em Japeri
Kits foram entregues para o E.M PR. Tasso Andrade de Oliveira

Os alunos da Escola Munici-
pal Pastor Tasso Andrade de Oli-
veira, localizada no bairro Jardim 
Delamare, iniciaram o segundo 
semestre letivo com uma boa sur-
presa: a entrega dos kits escolares 
promovida pela Prefeitura de Ja-
peri, por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Educação. A ação con-
templa todos os 14 mil alunos das 
34 unidades escolares que atende 
do Infantil até o Educação de Jo-
vens e Adultos (EJA).

Os kits escolares distribuídos 
contêm itens importantes para 
as atividades pedagógicas diárias, 
como lápis de cor, massinha de 
modelar, folhas de ofício, agenda, 
tintas para pintura e guache, giz de 
cera, estojo, canetas hidrográficas, 
cola colorida, cadernos (inclusive 
de desenho) e régua geométrica.

A entrega foi marcada por sor-
risos, entusiasmo e muita expecta-
tiva. As crianças mal conseguiam 
esperar para abrir os kits e explorar 
cada item. Com muita animação, 
comentavam entre si o que mais 
gostaram, mostrando um ao ou-
tro os materiais. Teve quem come-
çou a planejar o que iria pintar.

Durante a entrega, os peque-
nos não esconderam a empolga-
ção. Enzo Araújo da Silva, de 11 
anos, resumiu o sentimento da 
criançada.

“Que maneiro, só coisa boa! 
Vou usar a agenda pra anotar 

meus segredos e tem várias coisas 
pra gente pintar”.

Já Carlos Eduardo Campelo, 
de 12 anos, estudante do 5º ano, 
fez questão de agradecer.

“Muito obrigado por todo 
esse material. Vamos usar tudo 
com muito carinho”.

Para os pais, o apoio da escola 
é fundamental. Luciene da Silva 
Gama de Freitas, mãe da pequena 
Ágatha Vitória, de 6 anos, desta-
cou o impacto da ação na vida de 
muitas famílias.

“Esses materiais são essenciais, 
porque muitas famílias não têm 
condições de comprar. Com cer-
teza isso vai ajudar muito no de-
senvolvimento das crianças”.

A secretária de Educação, 
Caroline Ontiveros, também es-
teve presente na unidade, acom-
panhada do subsecretário Re-
nan Schiavo. Para ela, a entrega 
dos kits reforça o compromisso 
da rede municipal com a quali-
dade da educação.

“Nosso objetivo é garantir 
que nenhum aluno ou profes-
sora fique sem condições de 
realizar as atividades em sala. 
A aprendizagem passa também 
pelo acesso aos recursos básicos”.

A gestora da escola, Selma 
de Jesus, acompanhou a entrega, 
que representa um novo fôlego 
para o segundo semestre letivo. 
Presente também a subgestora 

Adriana de Oliveira, onde afir-
mou que o material é essencial 
para ampliar as possibilidades 
de ensino.

“Vai proporcionar um me-
lhor desenvolvimento. Muitas 
vezes os professores querem 
fazer uma atividade com pin-
tura, por exemplo, mas não 
têm material. O kit faz toda a 
diferença.”

Ao garantir materiais de 
qualidade, a gestão municipal 
não apenas facilita o trabalho 
dos educadores, como também 
estimula o interesse e a partici-
pação dos alunos, criando um 
ambiente mais acolhedor, cria-
tivo e propício à aprendizagem.

PMJ

Materiais vão contribuir para o desenvolvimento dos estudantes da Educação Infantil ao EJA

deputado solicita reforço na segurança 
de idosos residentes na Baixada

O deputado estadual Rafael 
Nobre (União) quer reforçar a 
segurança da população idosa que 
reside em municípios como Ni-
lópolis, Mesquita e Nova Iguaçu, 
na Baixada Fluminense. O par-
lamentar protocolou na Assem-
bleia Legislativa do Rio de Janeiro 
(Alerj) a Indicação nº 5531/2025, 
solicitando ao Governo do Esta-
do a implantação do programa 
Patrulha 60+ na área de cobertura 
do 20º Batalhão de Polícia Militar.

O programa é uma iniciativa 

da PM que objetiva prevenir cri-
mes contra idosos. O serviço ofe-
rece também visitas domiciliares, 
ações preventivas e o encaminha-
mento para serviços de saúde e 
assistência social. 

“Nosso objetivo com esta 
indicação é ampliar a sensação 
de segurança da população idosa 
em nossa região. Acreditamos 
que a instalação do programa 
no 20º BPM será um passo fun-
damental para beneficiar direta-
mente os moradores com mais 

de 60 anos”, afirmou o deputado.
Segundo o parlamentar, a 

Patrulha 60+ é uma ferramenta 
importante para fortalecer a rela-
ção entre as forças de segurança e a 
população, o que contribui para a 
prevenção de crimes. 

“A iniciativa fortalece o vínculo 
entre a comunidade e a Polícia Mi-
litar. Essa aproximação, por meio 
das visitas e ações preventivas, é 
essencial para que possamos, de 
fato, prevenir delitos contra a nossa 
população idosa”, ressaltou Nobre.

A proposta foi encaminhada à 
Mesa Diretora da Alerj, que a en-
viará para análise do Governador 
e da Secretaria de Estado de Polí-
cia Militar. 

“Além da proteção direta, o 
programa também prevê o enca-
minhamento das pessoas idosas 
para a rede de saúde e assistência 
social, o que garante um suporte 
completo. Continuaremos traba-
lhando para trazer mais iniciativas 
como esta para nossa gente”, con-
cluiu o deputado.

desigualdades estruturais são tema 
de workshop gratuito em Mesquita

O Espaço da Mulher Mes-
quitense sediou, em 24 de julho, 
o workshop “Desigualdades es-
truturais e o acesso aos direitos 
reprodutivos”, em alusão ao Dia 
Internacional da Mulher Negra 
Latino-Americana e Caribenha 
e ao Dia Nacional de Tereza de 
Benguela, comemorados em 25 
de julho. A ação, que compõe a 
campanha “SUAS sem Racis-
mo”, que visa discutir questões e 
dimensões do racismo, integra 
a iniciativa da Educação Perma-
nente do município, que tem 
como objetivo promover aos pro-
fissionais associados ao Sistema 
Único de Assistência Social um 
aprendizado e desenvolvimento 
profissional constante, por meio 
de qualificações e dinâmicas que 
proporcionem melhorias nas con-
dições de serviços e atendimentos 
prestados à população. Ministra-
do pela servidora do Ministério da 
Saúde e mestre em Serviço Social 
Tatianny Araújo, o evento contou 
com a presença de profissionais da 
Assistência Social do município e 
alunas do espaço.

“Nós, da Assistência, temos a 
responsabilidade de oferecer um 
atendimento mais humanizado, 
eficaz e acolhedor. E é aí que a 
Educação Permanente entra. A 
Educação Permanente se propõe 
a ir além da capacitação técnica. 
É um processo de desconstrução 

e construção de valores e saberes 
que contribui para que possamos 
refletir e obter conhecimentos 
que se ampliam para além da nos-
sa área, o que nos possibilita con-
tribuir para a formação de uma 
sociedade mais justa, equitativa e 
inclusiva”, explica Carla Ramos, 
assistente social e responsável pelo 
setor de Gestão do Trabalho e 
Educação Permanente da Subse-
cretaria Municipal de Assistência 
Social.

A atividade teve início com 
uma contextualização sobre o Dia 
Internacional da Mulher Negra 
Latino-Americana e Caribenha 
e o Dia Nacional de Tereza de 

Benguela, com reflexões sobre 
a história da data e a luta que ela 
representa.

A partir de um panorama 
histórico sobre o período escra-
vocrata, o workshop abordou 
problemáticas de como o racismo 
estrutural e institucional, presen-
tes na sociedade, influenciam na 
diferença de tratamento confor-
me a racialidade e as desigualda-
des sociais na promoção de acesso 
a direitos básicos. Outro ponto 
destacado na capacitação tratou 
do conceito de justiça reprodutiva 
e o acesso de mulheres, especial-
mente mulheres negras e pessoas 
com capacidade de gestar, aos 

serviços essenciais, com ênfase no 
campo da saúde. A atividade tam-
bém tratou da importância de um 
atendimento mais humanizado e 
acolhedor à população, com mais 
escuta ativa às necessidades da co-
munidade como um todo. Com 
citação a mulheres que inspiraram 
a discussão dos conceitos de injus-
tiça reprodutiva, a ação enfatizou 
a relevância do entendimento dos 
direitos reprodutivos para além 
do planejamento familiar, con-
templando a autonomia sobre o 
próprio corpo e o respeito às dife-
rentes identidades de gênero.

“Construir políticas públicas 
para mulheres é, antes de tudo, 
escutar o território. É reconhe-
cer as realidades que atravessam a 
vida das mulheres mesquitenses e 
transformar essa escuta em ação 
concreta. O workshop de hoje é 
um exemplo de como a política 
pública pode e deve estar conec-
tada com as lutas históricas das 
mulheres. Além disso, é também 
uma demonstração de que não 
só a Assistência Social, mas toda 
Mesquita está comprometida 
com a construção de uma cidade 
mais justa, onde todas possam vi-
ver com liberdade, respeito e voz”, 
comenta a gestora do Espaço da 
Mulher Mesquitense e coordena-
dora municipal de Políticas Pú-
blicas para mulheres, Silvania de 
Almeida.

PMM

Evento fez alusão ao Dia Internacional da 
Mulher Negra Latino-Americana e Caribenha

CORREIO DA BAIXADA

Defesa Civil de Nova Iguaçu 
promove palestra gratuita

Trem do Forró RJ desembarca 
em Duque de Caxias

Capacitação em São João de Meriti

Capacitação comprovada

Impactos emocionais em risco

Situações de desastres e 
emergências vão muito 
além dos danos físicos e 
materiais. 

Os efeitos emocionais 
vivenciados por vítimas, 
profissionais e voluntários 
também exigem atenção 
e preparo. 

Pensando nisso, a Se-
cretaria Municipal de De-
fesa Civil de Nova Iguaçu 
realiza, na próxima terça-

-feira (5), das 9h às 12h, a 
palestra “Saúde Mental 
em Cenários de Emer-
gências e Desastres”. 

Voltado a profissionais 
da área e voluntários, o 
evento será realizado na 
sede da Secretaria Muni-
cipal de Educação, locali-
zada na Avenida Abílio Au-
gusto Távora, 1806 – Bairro 
da Luz. A ideia é prepará-
-los para casos de risco.

Trem do Forró desembar-
ca em Duque de Caxias 
neste sábado (2). A con-
centração será com o “Es-
quenta Xinela”, oferecen-
do aulas e apresentações 
de trios de forró, às 10h, na 
estação Central do Brasil, 
no Centro do Rio de Ja-
neiro. O embarque está 
previsto para as 12h e vai 
contar com oito vagões 
temáticos em homena-
gem a grandes ícones da 
música nordestina, como 
Luiz Gonzaga e Jackson 
do Pandeiro.

O desembarque será 
em Duque de Caxias, 
onde a festa segue com 
apresentação de quadri-
lhas juninas e venda de 
comidas típicas até as 18h, 
na Praça do Pacificador. 

O coordenador do pro-
jeto Trem do Forró RJ, 
Jadiel Guerra, explicou a 
escolha da cidade para a 
realização do evento.

“Caxias é a terra do for-
ró. É onde se concentram 
muitas pessoas do Nor-
deste e seus filhos”, disse 
o coordenador.

A Guarda Civil Municipal 
de São João de Meriti pro-
moveu capacitação vol-
tada à atuação da Ronda 
Maria da Penha, fortale-
cendo o combate à vio-
lência contra a mulher. O 
encontro aconteceu na 
sede da Guarda Civil, e 
contou com palestras da 
delegada titular da De-

legacia Especializada de 
Atendimento à Mulher 
(DEAM) de Meriti, Vanes-
sa Martins, da inspetora-
-chefe da unidade, Verô-
nica Lacerda, da Guarda 
Civil Municipal de Guapi-
mirim e de outros profis-
sionais convidados com 
experiência na rede de 
proteção. 

“Nosso programa de for-
mação já capacitou mais 
de duas mil pessoas. Acre-
ditamos que o preparo 
emocional de quem atua 
na linha de frente é tão 
importante quanto o trei-
namento técnico. Esta pa-
lestra reforça nosso com-
promisso em tornar Nova 
Iguaçu uma cidade mais 

resiliente e pronta para 
enfrentar adversidades”, 
destaca o secretário mu-
nicipal de Defesa Civil, co-
ronel Jorge Ribeiro Lopes.

A iniciativa integra o con-
junto de ações da secreta-
ria para fomentar a cultura 
da prevenção, ampliar o co-
nhecimento técnico e for-
talecer redes de apoio.

A capacitação será con-
duzida pela tenente-coro-
nel Bombeiro Militar Elia-
ne Cristine, psicóloga e 
uma das maiores referên-
cias no tema no estado do 
Rio de Janeiro, ao lado da 
equipe técnica da Defesa 
Civil de Nova Iguaçu. 

Com ampla experiên-
cia em grandes tragédias, 

como a da Região Serrana 
em 2011, Eliane vai abor-
dar como a psicologia 
pode atuar na prevenção, 
resposta e recuperação 
em cenários críticos.

As inscrições são gra-
tuitas e podem ser feitas 
com o formulário presente 
no link: https://forms.gle/

YgyEcd2r7jCnSdHN9.

PMNI

PMDC

Palestra fala sobre impactos emocionais na emergência

Ativação celebra a cultura nordestina no Rio

POR PEDRO SILVESTRE

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Por redação

 
A Prefeitura de Petrópolis 

anunciou que não vai pagar 
neste mês a primeira parcela 
do 13º salário dos servidores 
municipais. A informação foi 
divulgada nas redes sociais ofi-
ciais do governo nesta quarta-
-feira (31). Segundo o comuni-
cado, a medida se deve à grave 
crise financeira enfrentada pelo 
município. No entanto, o pa-
gamento do salário regular de 
julho foi mantido e está sendo 
feito dentro do prazo previsto.

Apesar da expectativa de 
parte dos servidores pelo adian-
tamento, a não antecipação não 
é ilegal. De acordo com a legis-
lação brasileira, o 13º salário 
pode ser dividido em duas par-
celas: a primeira deve ser paga 
até 30 de novembro, e a segun-
da até 20 de dezembro. Ou seja, 
a antecipação do valor em julho 
é uma prática comum, mas não 
obrigatória por lei.

“O pagamento da primeira 
parcela do 13º não será possível 
neste momento. As parcelas se-
rão pagas dentro das datas que a 
lei determina”, informou a nota 
da prefeitura, acrescentando que 
o município segue trabalhando 
para “regularizar todas as pen-
dências e recuperar o equilíbrio 
financeiro da cidade”.

Nos últimos anos, a anteci-
pação do 13º em julho se tornou 

frequente em muitos estados 
e municípios, como forma de 
auxiliar o servidor e movimen-
tar a economia local. Mesmo 
assim, o governo municipal não 
é obrigado a seguir essa prática, 
especialmente em situações de 
dificuldade orçamentária.

Prefeitura decreta 

crise financeira
A decisão está diretamente 

ligada ao decreto de Situação de 
Calamidade Pública Financeira, 
assinado pelo prefeito Hingo 
Hammes (PP) em edição ex-
traordinária do Diário Oficial, 
no dia 16 de julho. A medida 
tem validade de 180 dias e foi 
motivada por diversos fatores: 
dívidas herdadas da gestão pas-
sada com o Hospital Santa Tere-

sa, inadimplência com fornece-
dores e prestadores de serviços 
essenciais, déficit do Instituto 
de Previdência (Inpas) e falta de 
previsão orçamentária para co-
brir compromissos atuais.

Com o objetivo de ame-
nizar os impactos financeiros 
sofridos pela cidade, o decreto 
determinou uma série de ações 
emergenciais:

- Suspensão do reajuste de 
70% nos salários do prefeito, 
vice e secretários, aprovado no 
fim de 2024, por 180 dias;

- Proibição de horas extras 
para servidores, exceto nas áreas 
de Saúde, Educação, Guarda 
Municipal e Defesa Civil;

- Redução de eventos e fes-
tejos, exceto os realizados com 
patrocínio ou incentivos fiscais;

- Revisão e redução dos con-
tratos firmados pelo município;

- Corte no uso de combus-
tíveis e recolhimento de veícu-
los oficiais;

- Proibição de viagens, sal-
vo em casos indispensáveis e 
com autorização prévia;

- Inscrição das dívidas dei-
xadas pela gestão anterior na 
dívida fundada, com parcela-
mento em até 36 meses;

- Revisão do pagamento 
de comissões (grupos de traba-
lho), especialmente os que fun-
cionam durante o expediente.

Entenda o que diz  
a lei sobre o 13º

O 13º salário é um direito 
garantido a todos os trabalha-
dores com carteira assinada, 
incluindo os servidores públi-
cos. Segundo a Lei Federal nº 
4.749, de 1965, e o artigo 7º da 
Constituição Federal, o benefí-
cio deve ser pago:

- Em duas parcelas, sendo 
a primeira até 30 de novembro;

- E a segunda, com os devidos 
descontos, até 20 de dezembro;

- A antecipação da primei-
ra parcela é permitida, mas não 
é obrigatória.

A prefeitura de Petrópolis 
ainda não divulgou as datas 
exatas em que pretende realizar 
os pagamentos do 13º, mas ga-
rantiu que vai cumprir os pra-
zos legais.

Prefeitura não antecipa 13º, 
mas medida está dentro da lei

Arquivo/TV Correio da Manhã

Governo afirma que pagamento será feito até dezembro, 
como permite a legislação

Justiça Federal marca nova 
audiência sobre mobilidade 
Encontro está agendado para 13 de agosto na sede do MPF

Por Gabriel Rattes

A Justiça Federal agendou 
para o próximo dia 13 de agos-
to, às 14h, uma nova audiência 
para discutir ações de mobili-
dade urbana em Petrópolis. A 
reunião será realizada presen-
cialmente na sede da 1ª Vara 
Federal da cidade e dá continui-
dade ao processo de 2011 que 
acompanha a reestruturação 
viária em trechos da Estrada 
União e Indústria e vias esta-
duais e federais do município.

A audiência faz parte do 
cumprimento de sentença que 
envolve o Ministério Público 
Federal (MPF), o Departa-
mento Nacional de Infraestru-
tura de Transportes (DNIT), a 
Prefeitura de Petrópolis, a CP-
Trans e representantes da socie-
dade civil.

Entenda o caso: 
processo tem  
origem em 2011

A audiência integra o cum-
primento de sentença da ação nº 
0000359-77.2011.4.02.5106, 
movida pelo MPF. O processo 
é desdobramento de uma ação 
civil pública iniciada em 2008, 
que teve sentença favorável em 
2011. A decisão determinou 
que a União e o DNIT assu-
missem imediatamente a ad-
ministração, recuperação e ma-
nutenção da Estrada União e 
Indústria em Petrópolis, por se 
tratar de bem público federal.

O Estado do Rio de Janeiro 
também foi condenado a adotar 
medidas emergenciais nos tre-
chos que foram incorporados 
à sua malha viária. A sentença 
estabeleceu multas diárias de 
R$ 10 mil em caso de descum-
primento das medidas, como 
a apresentação de projetos de 
recuperação e o repasse de re-
cursos por parte da União. Até 
hoje, mais de uma década de-
pois, as decisões seguem sendo 
objeto de cobranças judiciais.

Obras nos trevos 
e redutores de 
velocidade

Entre os pontos centrais da 
próxima audiência está o acom-
panhamento das obras previs-
tas para os trevos de Bonsuces-
so, Pedro do Rio e do Terminal 
de Corrêas. O DNIT afirmou 
em audiência anterior que 
possui condições de realizar as 
intervenções, dependendo ape-
nas de ajustes operacionais com 
a CPTrans. As obras deveriam 
ser executadas entre a primeira 
quinzena e o fim de julho, após 
a realização da Bauernfest.

Também deverá ser apre-
sentado o cronograma para a 
readequação dos redutores de 
velocidade, conforme cobrado 
pelo Juízo, com base no Ofício 
nº 101672/2024 do DNIT. A 
CPTrans se comprometeu a 
formalizar todas as reuniões do 
grupo técnico de trabalho, com 
atas e relatórios, e anexar os do-
cumentos ao processo judicial.

‘Habite-se’ do Assaí
Outro tema que deve vol-

tar à pauta é o caso do Assaí 
Atacadista, empreendimento 
localizado na Estrada União e 
Indústria, no bairro Roseiral. 
Na útlima quarta-feira, dia 30 
de julho, a Prefeitura publi-
cou no Diário Oficial a Por-
taria Conjunta nº 001/2025, 
autorizando a liberação do ha-
bite-se do supermercado, com 
a substituição da obra origi-
nalmente prevista — o pro-
jeto geométrico na interseção 
do Roseiral — pela doação de 
R$ 910 mil em equipamentos 
semafóricos, corrigidos pela 
inflação.

A substituição da obra por 
equipamentos foi respaldada 
por estudos técnicos da CP-
Trans, que apontaram baixo 
risco de acidentes e velocida-
de média adequada no trecho 
onde a intervenção seria feita. 
A mudança foi acordada no 
âmbito do processo judicial e 

envolveu também o DNIT, o 
MPF e a sociedade civil.

Os equipamentos doados 
devem ser destinados a pon-
tos críticos da cidade, com 
prioridade para a própria 
União e Indústria. A CP-
Trans ficará responsável por 
definir os locais de instalação 
e validar tecnicamente o ma-
terial recebido.

Município já apresentou 
encaminhamentos 
exigidos pela Justiça

A Justiça havia determina-
do que o Município apresen-
tasse nos autos os encaminha-
mentos relativos aos novos 
empreendimentos ao longo 
da União e Indústria — o que 
já foi cumprido, conforme in-
formado ao Juízo. Agora, o 
DNIT terá 30 dias para anali-
sar os projetos encaminhados 
e deverá comprovar a retirada 
do redutor de velocidade no 
trevo de Bonsucesso.

Reprodução/Google Maps

Audiência dá continuidade ao processo que visa a reestruturação da União e Indústria
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Ofício ao Governador do Rio, 
Cláudio Castro

Prefeitura e Santander 
negociam dívidas

Dívidas dos dois lados

107 anos da LPD

Apoio aos guardas civis

O vereador Júnior Paixão 
(PSDB), esteve na capital 
fluminense para uma sé-
rie de agendas. Entre elas, 
um ofício encaminhado 
ao Governador Cláudio 
Castro, solicitando apoio 
para a abertura de uma 
unidade de saúde em 
Petrópolis, similar ao Rio 
Iamgem Baixada. Segun-
do o vereador, esse é o se-
gundo ofício encaminha-

do ao executivo estadual. 
Júnior Paixão esteve no  
Palácio Guanabara e in-
formou que a possibilida-
de está próxima. Segundo 
o parlamentar, os exames 
serão importantes para a 
população petropolitana, 
mas também para cida-
des circunvizinhas, como 
Areal, São José do Vale do 
Rio Preto, Paraíba do Sul, 
entre outros municípios.

Uma audiência especial 
nesta quarta-feira (30), na 
4ª Vara Cível de Petrópo-
lis, colocou frente a fren-
te a Prefeitura e o Banco 
Santander. O banco cobra 
da Prefeitura mais de R$ 
4,5 milhões, referentes a 
valores de empréstimos 
consignados desconta-
dos dos servidores e não 
repassados. A Prefeitura, 
por outro lado, afirma que 
o próprio Santander deve 

mais de R$ 6 milhões ao 
município — em impos-
tos como IPTU, ISS e tam-
bém por multa aplicada 
pelo Procon. A proposta 
do município é compen-
sar os valores, ou seja, 
abater o que é devido de 
ambos os lados. O banco 
não concorda, alegando 
que o dinheiro é de natu-
reza privada e não pode 
ser usado para quitar dé-
bitos tributários.

O Banco Santander entrou 
com uma ação na Justiça 
alegando retenção indevi-
da de R$ 4.533.756,76 por 
parte do município. Se-
gundo o banco, os valores 
dizem respeito a verbas sa-
lariais consignadas de servi-
dores públicos municipais. 
A Prefeitura, no entanto, 
argumenta que o próprio 

Santander possui uma dívi-
da com o município de R$ 
6.085.105,67 — em tributos 
como IPTU, ISS fixo, Impos-
to de Renda retido na fonte, 
além de uma multa aplica-
da pelo Procon. Todos es-
ses valores estão inscritos 
em dívida ativa, sendo que 
parte já está sendo cobrada 
judicialmente.

A Liga Petropolitana de 
Desportos (LPD), celebrou 
107 anos de fundação na 
última quarta-feira. Criada 
no dia 30 de 1918 por Eu-
clides Raeder, a liga tem 
o objetivo de incentivar e 
promover o esporte. A LPD 
promove campeonatos de 
vôlei, futsal e para catego-
rias infantis e adulta e conta 

com mais de 1500 crianças 
com atividades continuas 
durante o ano. A liga tem  
Geraldo José de Barros 
como Presidente, José Luis 
da Silva Neto como vice-
-presidente administrativo 
e Miguel Edmundo Fer-
nandes de Oliveira Cabral 
Ponte como vice-presiden-
te de esportes.

O Partido Liberal de Pe-
trópolis, por meio de nota 
oficial se manifestou a 
favor dos guardas civis 
municipais que retiraram, 
durante o Festival de In-
verno em Itaipava, a obra 
“KilomboAldeya”. Na nota, 
o presidente do partido no 
município, vereador Oc-

távio Sampaio, alega que 
a bandeira do Brasil não 
pode ser utilizada como 
instrumento de provoca-
ção ideológica e política. 
Quem também apoiu a 
medida dos guardas, foi o 
vereador Wesley Barreto, 
que postou um vídeo de 
apoio nas redes sociais.

Divulgação/Ascom CMP

Gabriel Rattes/CM

Primeiro ofício foi enviado dia 24 de abril

Prefeitura irá a apresentar documentação 

POR REDAÇÃO
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Reinauguração

Serviços II Serviços II

Reformas

Nos dias 8, 9 e 10 de 

agosto, Teresópolis será 

tomada pelo aroma do 

chocolate e pelo clima 

aconchegante da serra 

com mais uma edição do 

ChocoSerra, festival tra-

dicional que já faz parte 

do calendário oficial do 
município. Em 2025, o 

evento chega à sua 28ª 

edição com uma novida-

de importante: será rea-

lizado no Espaço Cultural 

Higino, no bairro do Alto. 

A entrada é gratuita, e a 

programação acontece 

das 12h às 00h. O novo en-

dereço traz mais conforto 

para moradores e turistas, 

com fácil acesso e estacio-

namento.

Na manhã desta quin-

ta-feira (31), a prefeitura 

inaugurou a Unidade de 

Cuidados Intermediários 

em Saúde 24hs Dr. Eitel 

Abdallah Haje Atue Neme, 

o SPA Eitel Abdallah, no 

bairro de São Pedro. 

Além disso, agora o Ei-

tel Abdallah conta com 

duas salas de estabiliza-

ção e uma sala de Raio X, 

aumentando o nível dos 

atendimentos que pode-

rão ser realizados para os 

teresopolitanos. 

A unidade também dis-

ponibiliza sala de classi-

ficação de risco, quatro 
consultórios médicos, 

banheiros femininos e 

masculinos, sala de Raio 

X, salas de vacinação, ob-

servação e medicação.

A unidade foi totalmen-

te reformada, tendo todo 

o telhado trocado, toda 

rede de elétrica, hidráuli-

ca e rede de esgoto refei-

ta, ganhando forro rebai-

xado em gesso, uma nova 

recepção e nova pintura.

Divulgação

Evento será em novo endereço

ChocoSerra 2025: Palco de 
chocolate, cultura e arte

CORREIO SERRANO

Caravana

Prêmio I

Parceria com Gov. Estado

Prêmio II

Campeonato

Conscientização

A Prefeitura de 

Santa Maria Ma-

dalena, por meio 

da Secretaria Mu-

nicipal de Meio 

Ambiente, em 

parceria com o 

Programa Munici-

pal de Educação 

Ambiental (PRO-

MEA) e com o 

apoio das secretarias 

de Turismo, Educação, Saúde, ProCultura e Parque Es-

tadual do Desengano (PED)/INEA, produziu dois vídeos 

educativos para orientar a população de Santa Maria 

Madalena sobre o descarte correto do lixo.

De 5 a 7 de agosto, no 

estacionamento da Casa 

Euclides da Cunha, no 

município de Cantagalo, 

será realizada a Caravana 

da Ciência. Com ativida-

des para todas as idades, 

o evento terá entrada 

gratuita para a popula-

ção.

Nesta sexta-feira (1º), a 

partir das 19h, será reali-

zada na Câmara de Ve-

readores, a 3ª edição do 

Prêmio Mulheres Pérolas 

Negras, evento promo-

vido pela Prefeitura de 

Nova Friburgo, em parce-

ria com o Centro Cultural 

Afro-Brasileiro Ysun-Okê.

A Prefeitura de Três Rios, 

por meio da Secretaria 

Municipal de Drenagem 

Urbana, iniciou na quar-

ta-feira (30), as atividades 

de drenagem e desasso-

reamento da Lagoa do 

América. Os trabalhos 

são realizados com o au-

xílio de uma escavadeira 

anfíbia e visam preparar 

o local para conter gran-

des alagamentos às mar-

gens do córrego do Purys, 

em períodos de chuva. 

O equipamento chegou  

por meio de uma parceria 

com o Governo do Estado.

A iniciativa contará com ho-

menagens e reunirá autori-

dades, movimentos sociais 

e a população em geral, 

integrando as ações em 

alusão ao Dia Internacional 

da Mulher Negra, Latino-

-Americana e Caribenha,  

destacando trajetórias que 

fortalecem a cultura.

A Prefeitura de Paraíba do 

Sul realizou nesta quinta-

-feira (31), o Campeonato 

Online de Free Fire, reu-

nindo jovens jogadores 

do município em uma 

disputa virtual. A compe-

tição foi transmitida ao 

vivo pelo canal oficial da 
Prefeitura.

Prefeitura Santa Maria Madelena

Iniciativa abordou descarte

Terê: Segurança 
intensifica fiscalização

A Secretaria Municipal de 
Segurança, Ordem Pública e 
Mobilidade está intensificando 
a fiscalização e o combate ao 
transporte escolar clandestino. 
O serviço irregular coloca em 
risco a integridade dos estudan-
tes pela falta da autorização, 
da documentação necessária e, 
muitas vezes, dos equipamen-
tos obrigatórios de segurança 
dos passageiros. As regras espe-
cíficas para veículos e conduto-
res são estabelecidas pelo Códi-
go de Trânsito Brasileiro e, em 
Teresópolis, pela Lei Municipal 
2.491/2006.

O alerta foi feito pelo secre-
tário municipal Sérgio Mauro 

Louzada nesta quinta, 31 de 
julho, durante o primeiro dia 
de vistoria semestral obrigató-
ria das vans escolares, realizada 
na Praça Olímpica Luís de Ca-
mões, no centro da cidade.

“Notificamos e orientamos 
as equipes de direção das esco-
las para que não incentivem o 
transporte escolar prestado por 
pessoas não autorizadas. Esse é 
um serviço regulamentado por 
lei, que estabelece regra a serem 
cumpridas pelos permissioná-
rios. A prioridade é a seguran-
ça. Quem for flagrado fazendo 
o transporte clandestino será 
autuado e terá o veículo reboca-
do para o depósito”, avisou.

Eleição suplementar em Três 
Rios será em 5 de outubro
A chapa vencedora exercerá mandato até 31 de dezembro de 2028

O Tribunal Regional Elei-
toral do Rio de Janeiro (TRE-
-RJ) aprovou, na sessão desta 
quinta-feira (31), o calendário 
das eleições suplementares para 
prefeito e vice-prefeito em Três 
Rios, na Região Centro-Sul 
Fluminense. A votação será no 
domingo, dia 5 de outubro, e 
a chapa vencedora exercerá o 
mandato até 31 de dezembro 
de 2028.

Estão aptos a votar nas elei-
ções suplementares eleitoras e 
os eleitores constantes do ca-
dastro eleitoral em situação re-
gular e com domicílio eleitoral 
na cidade de Três Rios até 7 de 
maio de 2025. Poderão concor-
rer no pleito aquelas pessoas fi-
liadas a partido político e com 
domicílio eleitoral até o dia 8 
de abril de 2025. Não pode-
rão participar da nova eleição 
as(os) candidatas(os) que de-
ram causa à nulidade da eleição 
municipal majoritária realizada 
no dia 6 de outubro de 2024.

Os pedidos de registros de 
candidatura devem ser encami-
nhados à 174ª Zona Eleitoral 
até o dia 29 de agosto. A partir 
dessa data, os dois cartórios da 
cidade (40ª e 174ª ZEs) funcio-
narão também em regime de 
plantão, aos sábados, domingos 
e feriados, das 12h às 17h. A 
propaganda eleitoral será per-
mitida a partir de 30 de agosto.

Os eleitos serão diploma-
dos até 27 de outubro, após o 
julgamento de suas prestações 
de contas de campanha. A rea-
lização da solenidade de posse 

dos eleitos é uma atribuição da 
Câmara Municipal.

A íntegra do texto da re-
solução, com as demais regras 
e datas do processo eleitoral 
suplementar, como prazo para 
impugnações, julgamento de 
reclamações e direito de res-
posta, recursos, prestações de 
contas e diplomação, será pu-
blicada no Diário da Justiça 
Eletrônico (DJe).

Para marcar a data da eleição 
suplementar, o TRE-RJ deve 
considerar as datas estabelecidas 
na Portaria 842/2024, do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE), 
além de assegurar tempo hábil 
para a organização do pleito, 
observando, por exemplo, os 
prazos previstos na legislação 
eleitoral para formalização, 

processamento e julgamento 
dos registros de candidatura, 
conforme Lei Complementar 
64/90 (Lei de Inelegibilidade) e 
resoluções do TSE.

Entenda o caso
Em sessão plenária realizada 

em 1º de julho, o Colegiado do 
TSE confirmou, por unanimi-
dade, a inelegibilidade de Joacir 
Barbaglio Pereira, mantendo a 
decisão do TRE-RJ, que inde-
feriu seu registro de candida-
tura às Eleições 2024, devido à 
incidência de causa de inelegi-
bilidade decorrente da prática 
de atos de improbidade admi-
nistrativa.

Joacir Barbaglio foi declara-
do inelegível porque teve as con-
tas de gestão como presidente 

da Câmara Municipal de Três 
Rios reprovadas pelo Tribunal 
de Contas do Estado (TCE), 
em 2019. O candidato chegou a 
obter uma liminar suspendendo 
a decisão do TCE. No entanto, 
o TSE entendeu que a concessão 
da liminar, por ter ocorrido após 
o primeiro turno das eleições, 
não afastava a inelegibilidade.

O candidato disputou sub ju-
dice o pleito municipal em 2024, 
tendo sido diplomado e tomado 
posse no cargo, por liminar do 
TSE. No entanto, em 9 de junho 
deste ano, o próprio TSE revogou 
a liminar que permitia sua perma-
nência no cargo e determinou seu 
afastamento. Em função disso, o 
presidente da Câmara Municipal, 
Jonas Dico, assumiu interinamen-
te o cargo de prefeito.

Divulgação/Ascom Três Rios

Eleitos serão diplomados até 27 de outubro, após o julgamento das prestações de contas

Por Leandra Lima 

 
O município de Paraíba 

do Sul terá um abrigo tempo-
rário de inverno, para acolher 
as pessoas em situação de rua. 
O anúncio foi dado na última 
quarta-feira (30), pelo Secretá-
rio de Assistência Social, Léo 
Corrêa, sinalizando que a ação 
é uma medida emergencial por 
conta das baixas temperaturas 
que serão registradas na região 
durante esse período de inver-
no. A movimentação é coorde-
nada pela Secretaria Municipal 
de Assistência Social e Direitos 
Humanos, com apoio da Guar-
da Civil.

Segundo o secretário, a ação 
tomou proporção diante da 
nota emitida pela Defesa Civil, 
que alertou para a chegada dos 
dias mais frios do ano. “A Pre-
feitura de Paraíba do Sul tomou 
a iniciativa de garantir acolhi-
mento, proteção e dignidade às 
pessoas em situação de rua ou 

em extrema vulnerabilidade”, 
disse. 

O abrigo funcionará com 
estrutura para pernoite, ali-
mentação e atendimento hu-
manizado. O indivíduo que 
precisar de acolhimento, pre-
cisará entrar em contato com a 
equipe do Centro de Referên-
cia Especializado de Assistência 

Social (CREAS).

Casos na região
A medida da Prefeitura, que 

é positiva nesse caso, ressalta 
um caso que aconteceu na ci-
dade vizinha, Nova Friburgo, 
por falta de estruturamento do 
município frente ao frio extre-
mo, ligado a uma moradora em 

situação de rua.
Diante da situação, a Defen-

soria Pública do Estado do Rio 
de Janeiro (DPRJ), apontou ir-
regularidades no funcionamen-
to do Centro Pop, ressaltando 
que Maria Clara Mattos Mafort, 
morreu em 2024, na madrugada 
mais fria do ano, após ter o aco-
lhimento negado pelo equipa-
mento público, em 27 de agosto. 
Apesar dos alertas da Defenso-
ria, a gestão do abrigo manteve 
a recusa.

Em virtude da exposição ao 
frio intenso, Maria Clara entrou 
em choque e foi socorrida pelo 
Corpo de Bombeiros, falecendo 
dias depois. Frente ao ocorrido, 
a Promotoria de Justiça de Inves-
tigação Penal de Nova Friburgo 
instaurou um inquérito para 
apurar os crimes de omissão de 
socorro e homicídio culposo 
por omissão, tendo como in-
vestigadas a então diretora do 
Centro Pop e a subsecretária de 
Assistência Social do município.

Paraíba do Sul terá abrigo temporário 
para pessoas em situação de rua

Reprodução/Redes Sociais

 Abrigo terá estrutura alimentar
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SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA E ECONOMIA CRIATIVA

FUNDAÇÃO ANITA MANTUANO DE ARTES 
DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

COMISSÃO DE CONTRATAÇÃO - AVISO
A Comissão de Contratação torna público prorrogação do Pregão 
Eletrônico conforme abaixo:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 008/2025
DIA: 06/08/2025 - Hora: 11h00
TIPO: Menor Preço Global
OBJETO DA LICITAÇÃO: Contratação da prestação dos serviços 
contínuos de vigia, recepcionista e copeiragem, com dedicação de 
mão de obra exclusiva, visando suprir necessidade da Fundação 
Anita Mantuano de Artes do Estado do Rio de Janeiro – FUNARJ, 
na forma estabelecida no Edital e seus anexos.
PROCESSO: SEI-180002/000251/2025.

Observação: O edital se encontrará disponível no endereço eletrônico: 
www.funarj.rj.gov.br, e na sala da Comissão de Contratação, 
localizada na Rua da Alfândega, 91, 5º andar - Centro, Rio de Janeiro - 
RJ, a partir do dia 18/07/2025, até 15h00, mediante a permuta por 01 
(uma) resma de papel reprográfico, formato A4, 75g/m2, medindo 210 mm 
x 297 mm e da apresentação do carimbo contendo o CNPJ da empresa.
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Valença recebe pacote de 
investimentos do Estado
Governador entrega obras e reforça segurança com novas viaturas

Dando continuidade a agen-
da pelo Sul Fluminense, o gover-
nador Cláudio Castro esteve nes-
ta quinta-feira (31) em Valença, 
para inaugurar obras de infraes-
trutura, entregar novas viaturas 
para reforço da segurança pú-
blica e vistoriar intervenções do 
programa Limpa Rio Margens. 
As ações integram um amplo pa-
cote de investimentos do Gover-
no do estado voltado à promoção 
do desenvolvimento regional e à 
melhoria da qualidade de vida da 
população fluminense.

-  Estamos investindo em 
infraestrutura, segurança e ur-
banização, porque acreditamos 
que o desenvolvimento precisa 
chegar a todas as regiões. Asfal-
to nas ruas, viaturas nas cidades 
e áreas de lazer revitalizadas 
representam mais dignidade, 
segurança e qualidade de vida 
para a população - afirmou o 
governador Cláudio Castro.

Com foco na mobilidade e 
valorização urbana, o Governo 
do Estado, por meio da Secre-
taria de Infraestrutura, entre-
gou a pavimentação asfáltica 
de 23 ruas nos bairros Dudu 
Lopes e Varginha. A iniciativa 
integra um projeto maior, que 
contempla 137 vias em diversos 
bairros, totalizando 52 quilô-
metros de asfalto novo, com in-
vestimento de R$ 56,5 milhões.

Na mesma ocasião, o go-
vernador assinou a ordem de 
início para o recapeamento da 
Rua Vitor Pentagna, no bairro 
Pentagna. A obra será executada 
pela Secretaria das Cidades, com 

aporte superior a R$ 2,9 milhões.

Novas viaturas
Castro também realizou a 

entrega de 24 novas viaturas, 
que atenderão Valença, Barra 
do Piraí, Vassouras e outras ci-
dades da região. Dez veículos 
do modelo Renault Duster 
foram destinados ao 10º BPM 
(Barra do Piraí), além de oito 
Toyota Corolla para a 3ª Com-
panhia de Trânsito Rodoviário 
e seis Fiat Titano, que já inte-
gram a frota operacional da PM 
na área. Com essas entregas, o 
estado já contabiliza 460 via-
turas distribuídas em 2025, de 

um total previsto de 758.
A agenda também incluiu 

a visita do governador às obras 
do programa Limpa Rio Mar-
gens no bairro São Francisco, 
em Valença. Com 85% dos 
serviços já concluídos e investi-
mento de R$ 800 mil, o projeto 
promove revitalização urbana e 
preservação ambiental.

Visita em B. do Piraí
Na noite anterior, na quar-

ta-feira (30), o governador tam-
bém fez uma visita em Barra do 
Piraí. Por meio da Secretaria de 
Infraestrutura e Obras Públicas 
(Seiop) foi lançado um conjun-

to de intervenções no valor de 
R$ 19 milhões, que inclui pa-
vimentação, drenagem, rede de 
esgoto, implantação de ciclovia 
e contenção de encostas. A pre-
visão de conclusão das obras é 
para julho de 2026.

As obras na cidade têm foco 
na valorização de áreas estra-
tégicas para impulsionar a ati-
vidade industrial nos polos da 
Califórnia, Dorândia e Vargem 
Alegre. As obras vão beneficiar 
cerca de 100 mil moradores da 
cidade. As intervenções tam-
bém melhoram os acessos às 
rodovias BR-393 e BR-116, 
reduzindo congestionamentos.

Carlos Magno/Governo do Estado

Veículos atenderão Valença, Barra do Piraí, Vassouras e outras cidades da região

Parque Mambucaba terá roteiro turístico
Angra dos Reis, por meio da 

Secretaria Executiva do Parque 
Mambucaba, promoveu um 
encontro com mais de 40 repre-
sentantes de pousadas, comér-
cios e demais empreendedores 
da região para a apresentação do 
projeto “Construindo Roteiros 
Turísticos”, desenvolvido pela 
TurisAngra. A iniciativa, que 
aconteceu nesta segunda-feira 
(28) busca valorizar as histórias, 
belezas naturais e potencialida-
des do bairro, criando uma expe-
riência autêntica para os visitan-

tes, baseada no olhar de quem 
vive e empreende na região.

- Em Mambucaba, o foco 
está em construir uma narrativa 
turística simples e envolvente, 
que conte a história do lugar 
com afeto e autenticidade, com 
os olhos e o coração da própria 
comunidade - destacou Nilton 
Júdice, assessor de marketing da 
TurisAngra.

Durante a reunião, os par-
ticipantes foram apresentados 
ao conteúdo inicial do roteiro 
turístico do Parque Mambuca-

ba – o primeiro de uma série 
de sete rotas, que estão sendo 
desenvolvidas em diferentes 
regiões do município. A pro-
posta agora é que moradores e 
empresários contribuam com 
sugestões, de modo a tornar o 
material ainda mais completo e 
representativo.

A próxima etapa será trans-
formar essas contribuições em 
um projeto estruturado, com 
metas claras, indicadores de im-
pacto e um plano real de inclu-
são do Parque Mambucaba nos 

circuitos turísticos oficiais do 
município.

Também participaram do 
encontro os secretários de De-
senvolvimento Econômico, Es-
siomar Gomes, e de Comércio e 
Postura, Rafael Alvarenga. Eles 
aproveitaram a oportunidade 
para apresentar uma programa-
ção especial voltada para o vare-
jo no Dia dos Pais. A proposta 
é inovar no comércio local com 
ações que movimentem a eco-
nomia e valorizem o potencial 
empreendedor da comunidade. 

deputados destacam demandas da 
BR-393 e Rodovia do Contorno ao dnit

Em agenda pela região Sul 
Fluminense, o deputado federal 
Eduardo Bandeira de Mello e o 
deputado estadual Jari Olivei-
ra, ambos do PSB, levantaram 
uma série de demandas nesta 
quarta-feira (30). Os parlamen-
tares estiveram na Rodovia do 
Contorno, em Volta Redonda, 
e na BR-393, na altura da Re-
gião Leste em Barra Mansa.

O objetivo foi reunir forçar 
para cobrar do Departamento 
Nacional de Infraestrutura de 
Transportes (Dnit) melhorias 
nas rodovias que são administra-
das pelo órgão federal. “Assumo 
o compromisso de me juntar à 
luta do deputado Jari pela ma-
nutenção das rodovias admi-
nistradas pelo Dnit que cortam 
o Sul Fluminense. A iniciativa 
garante segurança para moto-
ristas e moradores dos bairros 
que ficam às margens das vias. 
Podem contar comigo”, afirmou 
Bandeira de Mello.

Demanda urgente
Na BR-393, a preocupação 

mais urgente está no trecho que 
corta os bairros Nove de Abril 

e Metalúrgico. “Precisamos 
da aplicação de engenharia de 
trânsito para tornar mais se-
guro o acesso aos dois bairros 
e evitar os acidentes que são 
registrados com frequência no 
local”, explicou Jari. 

Já na Rodovia do Contor-
no, os pedidos foram voltados 
para a manutenção periódica 

da rodovia. O parlamentar ex-
plicou que desde a confirmação 
de  federalização da Rodovia 
do Contorno no ano passado, 
fez o pedido por meio de ofí-
cio ao departamento além de 
pedir intervenção em uma área 
de erosão em trecho próximo à 
pista ao lado do trevo no bairro 
Jardim Vila Rica. 

Investimentos
Em junho, o departamen-

to confirmou a prefeitura de 
Volta Redonda que faria o in-
vestimento de R$ 200 milhões 
em obras e serviços na Rodovia 
do Contorno. Do valor total 
previsto, R$ 30 milhões serão 
aportados ainda em 2025. 

Esses recursos serão utiliza-
dos em serviços emergenciais, 
mobilização, montagem do 
canteiro de obras e conclu-
são do projeto executivo. O 
restante do montante está in-
cluído no PAC (Programa de 
Aceleração do Crescimento) 
do Governo Federal e deverá 
ser liberado em 2026.

O projeto envolve a revi-
são da pavimentação, a fim de 
eliminar problemas crônicos, 
como o surgimento de líquido 
em determinados pontos da 
via, a construção de uma pas-
sagem superior – um viaduto 
– que reduzirá drasticamen-
te o risco de acidentes e no-
vas vias vicinais, para acesso 
a possíveis áreas de interesse 
comercial, com faixas de ace-
leração e desaceleração.

Divulgação/Jari Oliveira

Eduardo Bandeira de Mello (esq) e Jari Oliveira (dir)

CORREIO DO VALE

Neto apresenta Museu da 
Ciência a Cláudio Castro

Barra Mansa instala 
monitoramento para fauna

Preservação da biodiversidade

Proteção de espécies

Sobre a estrutura

Investimento para o futuro

O prefeito de Volta Re-

donda, Antonio Francisco 

Neto, recebeu nessa quar-

ta-feira (30) o governador 

do estado do Rio de Janei-

ro, Cláudio Castro, e o se-

cretário estadual de Infra-

estrutura e Obras Públicas, 

Uruan Andrade, para uma 

série de visitas técnicas e 

inaugurações no muni-

cípio. Um dos destaques 

da agenda foi a visita às 

instalações do Museu de 

Ciência José Luiz de Sá, 

em construção no bairro 

Laranjal, ao lado do Teatro 

Maestro Franklin de Carva-

lho Jr. Durante a visita, as 

autoridades conheceram 

os principais espaços do 

complexo e assistiram a 

uma projeção experimen-

tal no Planetário de Volta 

Redonda, já instalado e 

em fase de testes. 

Barra Mansa iniciou a ins-

talação de armadilhas fo-

tográficas – câmeras com 
sensores de movimento 

– na Reserva de Vida Sil-
vestre (REVIS) Serra do 

Rio Bonito, no distrito de 

Amparo. Os equipamen-

tos foram posicionados 

em pontos estratégicos e 

contam com o auxílio de 

iscas alimentares, permi-

tindo registrar imagens e 

vídeos da fauna de forma 

não invasiva. O monitora-

mento é especialmente 

importante para identi-

ficar animais de hábitos 
noturnos, como o lobo-

-guará (Chrysocyon bra-

chyurus), já registrado na 

unidade de conservação.

A ação aconteceu em 

parceria com a Gerência 

de Unidade de Conser-

vação e Recursos Hídri-

cos, juntamente com a 

participação do Gerente 

Vinícius Vieira e do bió-

logo Jefferson de Sou-

za. Segundo o titular da 

pasta de Meio Ambiente, 

Rodrigo Viana, que tam-

bém está envolvido na 

ação, o trabalho reforça o 

compromisso do municí-

pio com a preservação da 

biodiversidade local.

“Instalamos as câmeras 
na Serra do Rio Bonito 

para observar principal-

mente os animais que 

circulam à noite. Esse 

monitoramento nos aju-

da a conhecer melhor a 

fauna e direcionar de for-

ma mais eficiente nossas 
ações de conservação” 

disse. O levantamento 

de imagens vai subsidiar 

estudos técnicos, apoiar 

a proteção das espécies 

ameaçadas e fortalecer as 

políticas ambientais.

Com investimento de 

cerca de R$ 18 milhões, 

viabilizado por meio de 

parceria com o Governo 

do Estado, o Museu de 

Ciência de Volta Redon-

da está sendo implanta-

do em uma área de mais 

de 2.500 metros quadra-

dos, distribuída em três 

pavimentos e espaços 

externos integrados. O 

projeto inclui um pla-

netário com tecnologia 

full dome, que propor-

ciona uma experiência 

imersiva de 360 graus, 

com capacidade para 62 

pessoas e acessibilidade 

completa. O espaço con-

tará ainda com outros 

atrativos.

O governador Claudio 

Castro ressaltou a satisfa-

ção em contribuir com a 

construção do Museu de 

Ciência de Volta Redon-

da. “Só estamos acostu-

mados a ver em cidades 

europeias e capitais. Volta 

Redonda está de para-

béns por investir na ci-

ência, na tecnologia e na 

cultura”, disse o governa-

dor. Neto também des-

tacou a importância da 
parceria com o Governo 

do Estado. “Esse espaço 

é mais do que uma obra, 

é um investimento no 

futuro da nossa cidade e 

na educação científica de 
toda a região”, afirmou o 
prefeito.

Geraldo Henrique/PMVR

Divulgação/PMBM

Complexo teve um investimento de cerca de R$ 18 milhões

Iniciativa fortalece ações de conservação ambiental

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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CORREIO VALE PARAÍBA

Museu de Resende celebra o 
Dia Mundial da Fotografia

Apae Volta Redonda realiza 
feijoada beneficente

Refeições garantidas

Arrecadação do evento

Considerações sobre a ação

Artes selecionadas

A Prefeitura de Resende, 

por meio da Secretaria de 

Cultura, abre uma nova ex-

posição gratuita do projeto 

‘Arte na Capa’, que men-

salmente exibe capas de 

vinis do seu vasto acervo 

no Museu da Imagem e do 

Som de Resende (MIS), na 

próxima quinta-feira (1º). 

Com a comemoração do 

Dia Mundial da Fotografia 
no mês de agosto, os or-

ganizadores optaram por 

capas com fotografias em 
preto e branco, de artistas 

brasileiros e internacionais. 

Intitulada ‘Arte na Capa – 

Retrato em Preto e Bran-

co’, a exposição poderá ser 

visitada até 31 de agosto, 

sempre de segunda a sex-

ta, das 9h às 17h. O MIS fun-

ciona na Casa da Cultura 

Macedo Miranda, localiza-

da no Centro Histórico.

A Associação de Pais e 

Amigos dos Excepcionais 

(Apae) de Volta Redonda 

realizará mais uma edição 

da sua tradicional Feijoa-

da Beneficente neste do-

mingo (3), das 12h às 18h, 

no Ricardo Buffet. O even-

to reunirá gastronomia e 

música, contando com a 

participação do DJ Gusta-

vo Peixoto, da dupla Nina 

e Caju e do grupo Jure-

meiros. As crianças tam-

bém terão um espaço es-

pecial com a presença da 

Tia Lili, garantindo brinca-

deira e diversão para os 

pequenos. Os ingressos 

estão sendo vendidos a 

R$ 80 pela plataforma di-

gital Sympla.

O valor do convite inclui 

as entradas de feijão ami-

go, torresmo, mandioca, 

polenta e linguiça mineira 

frita; o almoço de feijoada 

completa, em versão tra-

dicional e light; e a sobre-

mesa de pudim de leite 

condensado, doce de leite 

com queijo, doce de abó-

bora e doce de mamão. 

Refrigerante e água tam-

bém estão incluídas no 

valor do convite. Chope e 

drink poderão ser consu-

midos com valores à parte.

Além de proporcionar 

uma experiência gastro-

nômica completa, a feijo-

ada é um importante ins-

trumento de arrecadação 

de recursos para a ma-

nutenção das atividades 

da APAE Volta Redonda. 

Toda a renda obtida com 

a venda dos convites será 

revertida para os atendi-

mentos realizados gratui-

tamente pela instituição 

aos 260 assistidos.

“Temos sempre que agra-

decer o saudoso Claudio-

nor Rosa por ter sido o ide-

alizador e guardião desse 

importante material. Boa 

parte do nosso acervo de 

discos foi uma doação que 

a Rádio Agulhas Negras 

deixou aos seus cuidados 

no início dos anos 90”, en-

fatiza Wilson. O secretário 

também destaca o renas-

cimento do interesse da 

população consumido-

ra de arte em formatos 

atualmente anacrônicos, 

como os discos de vinil. “O 

vinil parecia destinado ao 

esquecimento, mas uma 

nova geração tem se dedi-

cado ao colecionismo des-

sa mídia centenária.”

Entre as capas selecio-

nadas para serem expos-

tas durante a mostra, o 

público poderá apreciar 

fotografias de artistas 
como James Taylor, Lecy 

Brandão, Elis Regina, 

Barbra Streisand, Amado 

Batista e Jair Rodrigues, 

entre outros grandes e 

emblemáticos nomes da 

música. De acordo com 

o secretário de cultura 

de Resende, professor 

Wilson, o projeto ‘Arte na 

Capa’ é realizado men-

salmente na cidade com 

o objetivo de apresentar 

a coleção de discos que 

fazem parte do acervo 

do Museu da Imagem e 

do Som.

Divulgação - PMR

Divulgação APAE

Leci Brandão será uma das artistas selecionadas

Evento acontece neste domingo (3), no Ricardo Buffet

Projeto traz oficinas gratuitas 
de cinema a Volta Redonda
“Um Filme Sobre a Gente” acontece até o dia 2 de agosto

Por lanna Silveira

Volta Redonda está rece-
bendo o projeto de oficinas gra-
tuitas de educação sobre cine-
ma “Um Filme Sobre a Gente” 
entre os dias 28 de julho e 2 de 
agosto. A capacitação é ofere-
cida de forma gratuita, e com 
ajuda de custo, para dez jovens 
previamente selecionados, na 
Escola Municipal João Haasis, 
localizada no bairro Eucaliptal.

O curso é lecionado por 
Cadu Azevedo e Lane Lopes 
- diretores e educadores audio-
visuais voltarredondenses, for-
mados em Cinema pela UFF. 
A ação oferece acesso a ferra-
mentas essenciais para a criação 
de conteúdo audiovisual, como 
câmeras, filmadoras, gravadores 
de som e equipamentos de luz, 
expondo conceitos relaciona-
dos às principais áreas do cine-
ma (roteiro, direção, produção, 
som, fotografia e edição). 

Os alunos foram incentiva-
dos a manusear e experimentar 
com as ferramentas desde o 
início da capacitação, para que 
eles pudessem se familiarizar e 
perder inseguranças criativas. 
Os educadores explicam que as 
oficinas são propostas em meio 
a brincadeiras, em que todas as 
imagens e sons produzidos nas-
cem das ideias e da habilidade 
desenvolvida pelos alunos. 

O objetivo do projeto é 
apresentar o universo do cine-
ma e da criação audiovisual aos 
jovens por meio de experiên-
cias práticas e experimentais, 
que permitam que o grupo se 
conecte com a arte a partir de 
suas próprias histórias e contex-
tos de vida, desenvolvendo uma 
paixão duradoura pelo cinema 
e a vontade de produzir mais. 
“Queremos que os alunos cons-
truam autonomia, se familiari-
zando com as ferramentas e os 
equipamentos do audiovisual 
para realizarem seus próprios 
projetos, para se expressarem de 
forma mais consciente, crítica e 
criativa”, explica Lane. Ao fim 
do projeto, os alunos terão a 
oportunidade de construir um 
filme protagonizado e dirigido 
por eles mesmos.

A iniciativa é direcionada es-
pecificamente à faixa etária dos 
13 aos 18 anos de idade. Segundo 
Lane, o recorte foi motivado pelo 
fato desses jovens possuírem uma 
rotina flexível e ainda estarem 

decidindo qual carreira desejam 
seguir, o que aumenta o desejo e 
a viabilidade para engajar com o 
projeto. A equipe também acredi-
ta que este grupo etário está mais 
familiarizado com a linguagem 
básica da produção audiovisual, 
que vem sendo disseminada entre 
os jovens a partir do uso de redes 
sociais como Instagram e Tik Tok.

Motivações
Lane explica que o projeto 

nasceu a partir da ideia de Tatia-
ne Del Gadelha, que é uma das 
professoras do coletivo de edu-
cadores audiovisuais “De Saber”, 
composto por ex-alunos do curso 
de Licenciatura em Cinema da 
UFF. A iniciativa acabou sendo 
aprovada na Lei Paulo Gustavo 
do Estado do Rio de Janeiro, sen-
do implementado inicialmente 
em 2024 nas cidades de Belford 
Roxo e Duque de Caxias. Lane 
foi uma das educadoras das ofici-
nas do projeto e, após perceber o 
impacto que ele poderia trazer na 
formação dos jovens, decidiu tra-
zer o projeto para Volta Redon-
da, convidando Cadu para atuar 
como educador junto com ela. 
A iniciativa foi viabilizada após 
ser aprovada no edital da Política 
Nacional Aldir Blanc de Fomen-
to à Cultura.

Ambos os educadores pos-
suem um grande desejo de fo-
mentar a cultura local e obser-
var grandes movimentações e 
avanços na produção artística 
de Volta Redonda. Mesmo nos 
projetos realizados em outras 
localidades, Cadu e Lane sem-
pre buscam inserir e abordar 
questões sobre a cidade em seus 
trabalhos e produções. “De cer-
to modo, estamos conseguindo 
misturar tudo que nos move: 
cinema, Volta Redonda e edu-
cação”, aponta Cadu.

Para Lane, o cenário cul-
tural da cidade possui muitos 
artistas e mentes criativas com 
disposição para trabalhar com 
cinema, apesar das poucas 
oportunidades disponíveis para 
acessar os conhecimentos e os 
meios possíveis para criação. 
Por isso, ela enfatiza a impor-
tância da realização de projetos 
que valorizem a produção artís-
tica interiorana, feita por mo-
radores da cidade que utilizam 
espaços e mão de obra local 
para construir projetos – espe-
cialmente no que diz respeito a 
produção cinematográfica.

- A indústria cinematográfi-
ca no Brasil se estrutura de ma-
neira extremamente desigual, 
concentrando renda em poucas 

produtoras localizadas no Rio e 
em São Paulo. Queremos apro-
veitar a visibilidade que o cine-
ma nacional tem ganhado nos 
últimos anos, além da interiori-
zação do investimento em cul-
tura com políticas públicas, para 
valorizar a criação e a formação 
na nossa cidade. O nosso pro-
jeto ainda é pequeno, mas acre-
dito que estamos fazendo eco a 
um movimento muito maior.

Para Cadu, a oportunidade 
de realizar o projeto na cidade 
traz o sentimento de contribui-
ção com o desenvolvimento do 
cenário cultural local, além de 
reconexão com o ambiente in-
teriorano e com a comunidade.

- Fazer esse projeto em Volta 
Redonda é sempre uma oportu-
nidade de estar envolto por esse 
lugar que nos inspira e que foi 
importante na nossa formação. 
Poder levar o cinema para um 
ambiente escolar, trocar expe-
riências com a “molecada” e 
contribuir para uma possível 
expansão de horizontes deles, 
ao mesmo tempo que expan-
dimos o nosso, é algo muito 
especial. Acho que a grande 
potência do cinema está nisso: 
nos encontros, nas trocas e nas 
imagens que produzimos jun-
tos – conclui.

Pedro P.

O curso propõe o aprendizado da linguagem audiovisual por meio da experiência prática

A Fundação Oswaldo Ara-
nha (FOA) estará presente na 
Expo VR 2025 - evento mul-
ticultural do Sul Fluminense- 
que será realizado entre os dias 
1° e 3 de agosto, na Ilha São 
João, em Volta Redonda. 

Com entrada gratuita, a feira 
promete transformar o espaço 
em uma verdadeira cidade da 
arte, reunindo música, cultura, 
negócios, gastronomia, palestras, 
acessibilidade e sustentabilidade. 

Durante os três dias de feira, a 
FOA apresentará ao público, em 
seu stand, o Ecossistema de Saúde 
e Educação, que integra o Centro 
Universitário de Volta Redonda 
(UniFOA), a Escola Técnica da 
Fundação Oswaldo Aranha (Ete-
cFOA) e o Hospital da Fundação 
Oswaldo Aranha (H.FOA), com 
horário de funcionamento na sex-
ta-feira das 10h às 21h e, sábado e 
domingo das 14h às 21h.

O stand será um espaço de 
interação e experiências, reunin-

do entrevistas em formato de 
podcast, lounge exclusivo com 
informações sobre os serviços na 
área de saúde e cursos superiores 
e técnicos da instituição, distri-

buição de brindes, além de novi-
dades preparadas especialmente 
para os visitantes. 

A programação da Expo VR 
2025 contará com grandes sho-

ws de artistas nacionais como 
Mumuzinho, Cátia Valois, Zeca 
Baleiro e Iza, além de atrações 
regionais e manifestações cultu-
rais em diferentes formatos. O 
evento também representará um 
ponto de encontro para que os 
estudantes da instituição façam 
networking com profissionais 
da sua área de formação, além de 
encontrar oportunidades para 
criação de negócios.

A participação da FOA na 
Expo VR 2025 oferece aos par-
ticipantes a oportunidade de 
conhecer de perto a estrutura e 
o impacto das ações desenvol-
vidas pela Fundação em Volta 
Redonda e localidades próxi-
mas da região Sul Fluminense. 

Com uma proposta voltada 
para a celebração da diversida-
de cultural e a integração da 
comunidade, a Expo VR 2025 
espera atrair milhares de visi-
tantes à Ilha São João durante 
os três dias de programação. 

Foa apresenta seu ecossistema de 
Saúde e educação na expo VR 2025

Divulgação

Fundação estará presente nos três dias de evento
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Além do Metrô e Trens 24h, 
festival confirma outros serviços 
exclusivos de transportes

Nesta segunda edição 
do The Town, em São 
Paulo, a Cidade da 
Música está pronta 
para receber fãs de to-

dos os cantos nos dias 6, 7, 12, 13 e 14 de 
setembro. Pensando em uma experiên-
cia completa, segura e confortável desde 
a saída de casa até o primeiro show, o 
festival amplia seu plano de mobilida-
de e oferece alternativas para todos os 
públicos, com embarques em diferentes 
regiões, preços variados e facilidade no 
acesso à Cidade da Música. 

Em 2025, todos os caminhos levam 
ao The Town – que agora conta com 
mais duas opções oficiais de transporte 
para os fãs: o Trem Expresso The Town, 
serviço que traz mais agilidade e como-
didade até a chegada ao Autódromo de 
Interlagos; e o Ônibus The Town Ex-
press, modalidade metropolitana com 
embarque e desembarque em terminais 
estratégicos da cidade de São Paulo. Os 
serviços se somam à já anunciada ope-
ração de metrô e trens funcionando 24 

horas e ao The Town Primeira Classe, 
único meio com embarque e desembar-
que dentro da Cidade da Música.  

Com uma operação especial desen-
volvida em parceria com a ViaMobilida-
de, o Trem Expresso The Town contará 
com duas rotas exclusivas, com paradas 
reduzidas, embarque em plataformas de-
dicadas e desembarque na estação mais 
próxima de Interlagos – a cerca de 10 
minutos de caminhada até os portões do 
festival –, sem interferência na operação 
regular das linhas. As partidas de Barue-
ri e Morumbi-Claro acontecerão a cada 
uma hora, enquanto a Estação Pinheiros, 
ponto de conexão entre as duas rotas, terá 
embarques a cada 30 minutos. 

Para quem vem de fora da capital, 
especialmente do interior ou da região 
metropolitana, a rota com embarque 
em Barueri (Linha 8-Diamante) é a 
mais indicada, pois permite acessar o 
festival sem a necessidade de atravessar 
toda a cidade. A retomada da Estação 
Barueri como ponto especial, já ativada 
com sucesso em 2023, amplia o alcance 

do serviço e facilita o deslocamento do 
público vindo dessas regiões. 

As duas rotas disponíveis são: Rota 
1, com embarque na Estação Barue-
ri, com uma única parada na Estação 
Pinheiros e segue até a estação mais 
próxima de Interlagos; e a Rota 2, com 
embarque na Estação Pinheiros (Linha 
9–Esmeralda), com uma única parada 
na Estação Morumbi-Claro e também 
segue até a estação mais próxima de In-
terlagos. Na volta para casa, os embar-
ques ocorrerão entre 00h e 2h30, com 
bilhetes a R$ 35,00 (ida e volta) à venda 
em passaporte.viamobilidade.com.br. 

O Ônibus The Town Express é uma 
outra alternativa prática para quem bus-
ca um trajeto direto até o Autódromo 
de Interlagos. Os embarques acontecem 
em cinco terminais da cidade de São 
Paulo: Terminal Metrô Barra Funda, 
Terminal Vila Yara, Terminal Panam-
by, Terminal Jardins e Terminal Penha. 
Os ônibus metropolitanos fazem o 
desembarque na Avenida José Carlos 
Pace, próxima ao portão A de entrada 

do festival. O embarque será feito com 
hora pretendida, entre 10h e 20h, e vão 
de forma expressa, sem paradas, direto 
ao Festival.  O retorno acontece a par-
tir das 22h, por ordem de chegada. A 
passagem tem valor fixo de R$ 40 (ida e 
volta). A venda será feita no site. 

Metrô e Trem 24h

Repetindo a operação de sucesso de 
2023, o The Town terá uma operação 
especial de metrô e trens metropolitanos 
funcionando 24 horas – um esquema em 
parceria com a ViaMobilidade, ViaQua-
tro, CPTM e Metrô que reforça o com-
promisso com o conforto, a segurança e 
a magia de viver cada segundo do festival. 
Durante os dias de festival, todas as linhas 
de Metrô e Trem terão serviço 24 horas, 
inclusive na Estação Autódromo. A Linha 
9-Esmeralda, operada pela ViaMobilida-
de, será a linha oficial para chegar ao The 
Town, oferecendo o melhor caminho 
para o público. O embarque funciona até 
às 00h em todas as linhas. A partir deste 
horário, será possível embarcar somente 

na estação Autódromo e desembarcar e 
fazer integração em qualquer outra esta-
ção. A parceria de sucesso, que começou 
na primeira edição do festival, promove o 
transporte sustentável, contribuindo para 
a redução de emissões de poluentes ao in-
centivar o uso de transporte público em 
detrimento de veículos particulares.   

Pela primeira vez, o The Town con-
tará com o serviço oficial de ônibus Pri-
meira Classe, um dos produtos de maior 
sucesso do Rock in Rio e sempre entre os 
mais buscados pelos fãs. Mais do que pra-
ticidade, o serviço oferece o benefício ex-
clusivo de desembarque e embarque den-
tro da Cidade da Música – sendo a única 
forma de o público acessar o festival por 
dentro do Autódromo de Interlagos. O 
The Town Primeira Classe, ônibus exe-
cutivo oficial do The Town 2025, conta-
rá com saídas da capital paulista, outras 
cidades de São Paulo e de estados como 
Rio de Janeiro, Minas Gerais e Paraná. 
A venda já começou, por meio do site da 
Ticketmaster Brasil com valores promo-
cionais a partir de R$ 220. 

Divulgação

Cidade da Música chega com novidades para a segunda edição do The Town 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

Nada é impossível 
 para quem tem coragem.

MAIS UMA
PROMESSA
COMEÇA A SER
CUMPRIDA:
o ÔNIBUS COMUM
nO PADRÃO BRT.

Frota toda renovada

5 mil novos ônibus
nas linhas regulares

Mais transparência
e integração

Com a implantação do JAÉ, a Prefeitura do Rio abriu a caixa-preta 
das empresas de ônibus. E, nos próximos 4 anos, vai colocar 
milhares de novos ônibus nas linhas regulares. Todos novinhos  
e com ar-condicionado, com o mesmo padrão BRT.  
Mais uma vitória conquistada com firmeza e serenidade.


